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EXPERIENCIA COM A MORTE 
HELEN SIMPSON 

(JORNALISTA NORTE-AMERICANA) 

FOI uma das maiores sur-. 
presas para aquela alta­
mente respeitada firma de 

advogados, senhores \Valker, 
Paradise & Walker, quando La­
dy Paula Lidiard saiu dos tri­
lhos, por assim dizer, causando 
quasi tanta confusão e perdas 
de vida como quando descar­
rilha um expresso. A pobre 
mulher esteve dominada pelo 
habito da bebida, gastava mL~i­
to e arriscava o pescoço com 
frequencia, viajando em vei­
culas demasiado rápidos; po· 
rém até então havia se manti­
do livre do escandalo. Por fim, 
aos quarenta e seis anos. não 
lhe ocorreu outra coisa senão 
enamorar-se de um rapaz de 
vinte e três, jovem militar, 
anunciando a sua intencão de 
casar-se com êle. ~ 

Alaric Lidiard, marido de La­
dy Paula há vinte anos, está 
algo preocupado com aquele jo­
vem e se negou a devolver a li­
berdade à sua mulher. O se­
nhor Percival \Valker, ouvindo­
o, compreendeu humanamente 
as suas razões. 

- Breve se cansará dele; os 
senhores a conhecem. . . Ade­
m ais, não seria just~ para com 
o pobre .Ninian. Teria que dar 
baixa... porque na Brig:ida 
não toleram essas coisas aos 
oficiais. E não quererá casar­
se com ela, se com isso estou­
ram como bolhas de sabão to­
das as suas aspirações. Será 
melhor que aguentemos até que 
ela se tranquilize. 

- Exatamente -- disse o se­
nhor Walker. Exatamente. De­
vemos deixar o caso em mãos 
do tempo; ele o resolverá segu­
ramente. 

Com estas palavras, seguidas 
de um sorriso no rosto anerga­
mi nhado, despediu-se de .l\laric 
Lidiard ... que ia para a mor­
te. 

Porque Lady Paula, colhida 
na rêde da inação, nrocurou 
Uil)a vida como poderia pro­
cur::ir uma fera. Deu-se um aci­
dente; o automovel que ela di­
rigia , conduzindo o marido a 
uma ceia, virou numa esquina. 
Lad ' Paula, sangrando, e exaus­
ta sobretudo, foi recolhida por 
outro automobilista que passa­
va. Alaric' ficara por baixo do 
automovel. Quando tiraram o 
seu cadavcr, viu-se que tinha 
a cabeça esmagada. Tudo mui­
to natural, considerado o peso 
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do carro e a queda de uma al­
tura de nove metros. :Ma s um 
jovem medico, muita alerta, 
notou uma ou duas coisas ra­
ras . Observou que as feridas 
da cabeça, sob a capa de san­
gue ~eco, eram numerosas, pe­
quenas e profundas . Oculta 
sob um monte de pedras, foi 
encontrada uma chave inglesa, 
suja de sangue. A conclusão 
era inevitavel. Lady Paula de­
vera ter golpeado repetidas ve­
zes o seu marido com a chave 
inglesa, matando-o; depois, 
descendo do auto, po-lo em ve­
locidade e o lanC'ado dir•eta­
mente ao viadudo ·· da esquina. 
As investigações seguiram o 
seu curso. 
Os advogados Walker consegui­
ram com desesperada habilida­
de realizar a primeira defesa 
criminal que lhes caia entre as 
mãos, mas foi inutil. Lady 
Paula Lidiard, filha de um des­
~es condes cujos nomes em pin­
tura branca adornam um elos 
c~ixõ1es de fichas daqueles ju­
risconsultos, foi condenada a 
morrer, pendurada pelo pesco­
ço em determinado dia do mês 
de ~ovembro. 

No dia seguinte à publica­
ç.ão da sentença, uma estranha 
figura apresentou-se a Pércival 
Walker. Tinha o aspéto de um 
clérigo não muito exemplar, 
pertencente à iiireja protestan­
te; bastante gordo, na realida­
de não inspirava confian<'a. 
Em poucas palavras, queria ter 
uma entrevista com Ladv Pau­
la, na prisão; uma en frevista 
com ela só. 

- Impossível, disse Percival 
\Yalker. sem rodeios. 

O visitante replicou com cal­
ma: 

- O fáto é que sou parente 
de Lady Paula e tenho qu<~ lhe 
fazer uma comnnicacão de cer-
ta importancia. · 

Percival leu de novo o cartão 
de visitas do pastor: "Dion;sin:: 
Luan". Lembrou-se que "ra de 
f úto nm parente distante da 
condenad9, dt:'licarlo a ceda-; 
curiosas experiencias místicas. 

Dez dias depois viajavam de 
estrada de ferro para o ponto 
em que estava a prisão. O pas­
tor Luan lia intensamente, s·em­
pre na mesma página. um livro 
que parecia de oracõe. . Perci­
val \Valker consegui'u ler-lhe al­
gumas palavras que não enten-

(Continúa no fim da revista~ 
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ENGANO 
Conto de STEFAN RUBERG 

M IHAI COSMA, camponês, 
estava a pique de sair, ca­
minho do campo, de sua 

fragil cabana de sapé, quando 
o visitante chegou. Trabalha­
dor rijo, não era Cosma homem 
de apreciar uma visita de ma­
nhã cedo, na hora de princi­
piar a dura faina agrícola. Mas 
tratava-se de visitante que urgia 
receber em qualquer tempo: 
Era um gerdarme. 

Chama-se Mihai Cosma? 
- Chamo-me. 
- Tem então de seguir co-

migo. 
- Por quê? 
O ossudo campônio ficara 

gelado: 
- Que mal fiz eu? 
- Nada de prguntas estupi-

das e venha. Mova-se! 
Não havia que escolher. Cos­

ma tomou do chapéu, arrega­
lou silenciosamente os olhos 
para a mulher, toda protestos, 
abotoou-se e saiu. 

O gendarme escoltou-o atra­
vés a aldeia. A noticia da pri­
são de Cosma alastrara-se como 
incendio em mata seca, e, bre­
ve, soldado e camponio eram 
acompanhados por uma fileira 
de al<leõe-; curiosos. Silencio­
so e resignado Cosma desfilou 
entre seus visinhos. Gritos ner­
vosos rebentaram dentre a mul­
tidão: 

- Lá vai Cosma preso! 
- QQue é que êle fez? 
Olhavam-no com sentimentos 

de surpresa e piedade. Alguns 
perguntavam ao gendarme o 
motivo da prisão de Cosma, 
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* 
Copyrlgth de PANAMERICA com 
excluslvldede locel de ALTEROSA 

mas o policial gruniu-lhes que 
se ocunassem com sua vida. 

- Alegrem-se de não estarem 
envolvidos nesta história, ca­
lem a boca, e cuidem do que 
lhes compete . 

Assim insinuou o soldado a 
um robusto lavrador. A respos-

NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO 
CONDUZI-LO A UMA ME~A DE 

OPERAÇÃO 
Entre 01 6r~ot 
que mols cuido 
dos requerem, 
est6 o estômago. 
Oua lquer per· 
turbaçõo, como, 
por exemplo, a 
azia frequente, 
o m6u h611to, a~ 
cõllcas, etc, de· 
vem ser Imedia· 
tamente tra· 
ta dos com um 
m edlcamento 
que sela de fato 
eficaz. Dessa _____ __ __. fõrma, evltar6 

que o mal se alastre,• impedlr6 uma ope· 
roçllo. BISMUBELL 6 um medicamento 
de efeitos seguros • decisivos sõbre 
qualquer caso de males do estõmago, 
BISMUBELL é o mais poderoso clco· 
irlzarite de ulcerações do estômago, 1en° 
do, porlsso Indicado em todos os caso• 
de úlcera• gastro-duodenal1, m6u halito, 
azias, cõlicas • distúrbios g6strlcos • 
Intestinais. BllMUBELL age como pro· 
tetor e como cicatrizante da mucoso 
do estõmago, na qual forma u111a verda­
deira muralha contra as doenças, evitando 
01 operações e acalmando as dor••· 
BISMUBELL acha-se à venda e111 
pó e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nas Farm6clas e Drogarias, 
escreva para o Oeposit6rio, C. Postal 
1.874 - S. Paulo. 

BISMU BELL 

ta, em vez d.e saciar a curiosi­
dade da multidão, deu-lhe com 
que resmungar. Cosma devia 
ter feito algo .terrivel, talvez 
houvesse cometido um roubo. 

- Quem sabe se não foi ele 
quem assassinou o fazendeiro 
Stefanescu, assassino que os 
gendarmes haviam procurado 
durante três anos? 

Isso foi dito por um dos ho­
mens de barbas grisalhas da al­
deia. 

O serventuario da lei e o pre­
so chegaram afinal ao· quartel. 
Sentimento desconfortavel apo­
derou-se de Cosma. Sempre 
apressára o passo diante daque­
le edificio1 sem mesmo ousar 
levantar os olhos para ele. 
Sempre pensára com horror no 
d.estino daqueles que se encon­
travam por trás de suas rubras 
muralhas de tijolos. Agora era­
ihe dada a permissão de travar 
conhecimento de primeira mão 
com os que viviam lá dentro . 

.O gendarme empurrou-o atra­
vés a porta, e Cosma encontrou­
se frente com a autoridade rei­
nante na aldeia, o oficial co­
mandante do quartel. Um sub­
oficial é parafuso muito impor­
tante na maquina militar da 
cidade, e ali no povoado era 
criatura todo-poderosa, homem 
de quem cada palavra ou fan­
tasia tinham de ser temidas. 
Essa terrivel personificação da 
autoridade do Estado nem mes­
mo se dignou tirar os olhos do 
papel que tinha deante de si 

d A ' quan o o campones, com pali-
dês de morte e torcendo o cha­
péu entre os dedos, foi jogado 
de sopetão em sua presença. 
Continuou a examinar o apa­
vorante documento oficia]. 
Quando acabou de ler abriu a 
cigarreira, capou um cigarro 
acendeu-o, pigarreou, olhou: ' 

- Quem é? 
Latiu para o soldado. 
Tomado de surpresa o solda-

do fincou-se na posição de sen­
tido: 

- E' Mihai Cosma. A's suas 
ordens, senhor. 

- Ah, sim, Mihai Cosma. 
Pigarreou de novo : 
- Onde, diabo, foi parar es­

se pedaço de papel? Raios o 
partam, tinha-o agora mesmo 
em mãos: Aqui está. . . Agora 
escute, rastejante camponês f e­
dendo a estrume. O quartel ge­
neral m~ndo? uma ordem para 
que voce se,Ja apresentado lá. 
Não se diz aqui o motivo, e eu 
de modo algum me preocupo 
com isso. Suponho que você 
ha de saber o que fez, não? 

Cosma ganhou um grão de 
coragem: 

- Longa seja sua vida, se­
nhor, mas de nada sei. Tomo 
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Deus por testemunha de que 
nada fiz. 

- Tranque a boca, idiota! 
Quem lhe perguntou alguma 
coisa? 

Levantou-se, caminhou para 
o camponês: 

- Os criminosos sempre se 
dizem inocentes. 

Grunhiu, e; para frizar su:--' 
obsen.ação, dieu violento sôco 
no peito do p,rêso. Voltou á ca­
deira e continuou rapidamente: 

- - Vão 76 quilometros daqui 
á capital da provincia. São m?.­
nos 100 quilometros, e portan­
to você é obrigado, por dispo­
sitivo legal, a fornecer 300 lei 
para sua viagem e a do guarda, 
de outro modo seguirá a pé. 

O lavrador sentia-se petrif i­
cado. Pendeu a cabeça felpu­
da e rogou: 

- Excelência, como pode 
um pobre camponês conse,guir 
tanto dinheiro? 

- Não estou lhe perguntando 
como vai arranjar dinheiro. 
Pergunto-lhe se tem ou não e 
dmheiro. Se não tem, terá de 
caminhar a pé de um e outro 
posto de gendarmeria, até che­
gar á capital da província. Po­
nha-se a caminho! 

Tomando um pedaço de pa­
pel da mesa, voltou-se para o 
soldado: 

- Aqui estão as ordens. Le­
ve esta mula até o próximo pos­
to, em Florita. 

Com um brusco ponta-pé o 
soldado meteu o camponês a 
caminho. 

Durante horas lavrador e gen­
darme marcharam pela calida, 
poeirenta estrada de Florita. 
Desacostumado ao passo miH­
tar, cedo cansou-se o plantã­
dor. O militar, por outro lado, 
acostumado ás marchas, e es­
poreado pelas perspectivas de 
1'€gresso ao quartel naquela 
mesma noite, sustentava passo 
vivo. Quando o andar do pre­
so arrastava-se de tempo a tem -
po, era estimulado por uma 
pancada de coronha da cara­
bina do acompanhante. 

Morria a tarde quando o es­
tafado Cosma chegou a Florita. 
O gendarme passou a ordem cf.I) 
quartel general ao comandante 
do posto, o qual remexeu os bi­
godes hirsutos, e estudou o pa­
pel de cenho franzido: 

- Não se diz aqui o motivo 
da prisão. Quem sabe o cri­
me que ele cometeu? Talvez se­
.ia um deserttor, ou mesmo um 
comunista, e talvez que seja as 
duas coisas juntas ... 

R A o· 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

ltu1 Etpirito ~1nto 505 
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PORCELANAS FINAS. FAQUEIROS, 
CRISTAIS, E UM MARAVILHOSO SOR­
TIMENTO DE ARTIGOS PARA PRE­
SENTES. ALEM DAS ULTIMAS NOVI­
DADES LANÇADAS NO MERCADO DE 
LOUÇAS. 

PRE,05 
AO 

ALCANCE 
DE 

TODOS 

* 
Yoltando-se para o guarda 

que havia acompanhado até alí. 
· berrou: 

- Como é que um desertor 
comunista é trazido até aqui 
sem algemas? Isso é de uma 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FICADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado de~e derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bílis. 
Se a bilia não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosu 
Pillulas CARTERS para o Fígado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
.sam damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bílis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Fígado. Não acceite 
Imitações. Preço 3$000 

* 
estupidez indesculpavel ! >io 
meu posto nunca aconteceu coi­
sa assim. :Metam €SSa su1e1ra 
no xadrez até amanhã de nrn­
nhã ! 

DQis soldados avançaram e 
pegaram o campônio, que ins­
tintivamente levantou os bra­
cos. Esse movimento valeu-lhe 
~ilguns socos na cabeça. Foi 
arrastado pelos braços até o ~~a­
clrcz, on,le nrnlharam-Jl-ie o to­
rax. Quando cerraram as gra­
des ele se pôs de pé. O teto 
era mais baixo que sua estatu­
ra de alguns centimetros. Era 
lhe impossivel esticar-se. Não 
havia moveis na enxovia, nem 
mesmo vaso sanitario. Fatiga­
do da jornada, moido de pan­
cadas, Cosma esticou-se no 
lhão de pedra e dormiu. 

(Continúa no fim da revistei) 
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E l\1 ' assouras, Esta~o . ~o 
Rio, de onde era v1gano 
ultimamente, fal eceu o pa-

dre Faustino Hrenthein, muito 
conhecido nesta capital -e em 
todo o Estado. 

O padre Faustino foi vigário 
da paroquia do Calafate, 011• le 
se tornou e timado pelas suas 
curas, que trouxeram à capital 
um grande número de forastei­
ros. Em 1927, o boníssimo sa­
cerdote que acaba de falecer, 
era o nome mais repetido nes­
ta capital. Num predio proxi­
mo à igreja do Calafate, ele dis­
tribuía remédios aos pobres. 
Milhares de homens e mulheres, 
desde cedo, ficavam à porta da 
igreja à espera do padre Faus­
tino que, acolhedor e amavel, 
não deixava uma só pessoa sem 
o conforto dos seus conselhos e 
das suas orações. 

* O escritor italiano Tolentino 
. Miraglia acaba de editar um 

excelente livro intitulado "Voei 
del Cuore". Nessa obra, o · ilus-
tre homem de letras traduziu 
para o italiano os mais. belos 
poemas do poeta mineiro Djal­
ma Andrade. 

* 
O problema do celibatarismo 

começa a preocupar a to­
dos o.s povos. Já, em nosso 

pais, os solteirões vão pagar 
pesados tributos. As mulheres 
solteiras foram dispensadas do 
pagamento desse imposto, sob 
a alegação de que estão nesse 
estado contra a sua vontade. 
Raramente uma moça confessa 
claramente que não encontrou 
marido. 

Uma escritora portuguesa 
escreveu uma graciosa página 
sob o titulo: Porque foi que a 
Ida não casou: 

O que a m.ãe diz: - Ela foi 
sempre muito exigente. 

O que di: o pae: - Não en-

C O F . R ·-_" E· · .. S · <· 
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controu um homem que fosse 
intelectualmente seu igual. 

O que "diz a tia Domingas: -
Os rapazes já não são o que 
eram no meu tempo. 

O que diz o irmão: - Ela, 
também, nunca teve geito para 
cacar marido. 

O que diz a sua melhor ami­
ga: - Nunca teve quem a qui­
zesse, €is a razão. 

'(} qnc di::. a própria ./da: -
• 'ão 'podia conformar-me com 
a ideia de deixar os meus pais 
e a minha vida de solteira. 

* 
A NTIGAl\lENTE os escrito­

res e artistas de todo gene­
ro que visitavam - Belo Ho­

rizonte encontravam um ambi­
ente mais acolhedor e carinho­
so do que agora. A nossa hospi­
talidade era mais franca, mais 
intima, mais mineira. João do 
Rio hospedava-se em casa de 
amigos; Bilac almoçava e janta­
va entre estudantes de Direito 
e jovens admiradores do seu 
talento; Medeiros e Albuquer­
que era c-ercado de homenagens 
as mais desvanecedoras. Quan­
do se tratava de vultos femini­
nos, era aincb. maior o cava­
lheirismo do nosso povo. To­
dos disputavam a honra de hos­
p·edar Julia Lopes de Almeida. 
Cacilda Ortigão foi exaltada em 
versos pelos nossos poetas. O 
Sr. Arduino Bolivar, apezar da 
sua circunsp·ecção, dedicou-lhe 
um belo soneto. 

Agora isso não se dá. As al­
tas figuras que nos visitam 
quasi não teem contato com a 
população. Ficam na varanda 
do Grande Hotel a observar· o 
traçado da capital, entediados 
com tanta geometria ... 

Não se esqueçam ... 

B i 1 h e t e s premiados 
Só n' A MÃO FELIZ 

A MÃO FELIZ ... 
e dinheiro no bolso ! 

Avenida 740 
Rua Rio de Janeiro 474 

A tristeza dos poetas jovens 
será uma atitude fingida? 
Não há um só moço que 

escrevendo versos não fale na 
sua irremediavel desgraça. Jo­
sé Bartolota e Nilo Aparecida 
Pinto, dois promissores talentos 
mineiros, acabam de publicar 
lindos poemas recebidos com 
aplausos pela critica. Nenhum 
dos dois fugiu à regra. AJnbos 
cheios de vida, jovens, com um 
risonho futuro, se diz.ein inf e­
lizes. Bartolota chega a causar 
piedade: 

Suporto com renuncia nazarena 
A m·inha cruz atroz. 

Nilo Aparecida, feliz como 
ele só, começa a sua lamenta­
cão no titulo do livro - "Can­
Ção da amargura sem fim". 
Quem vai acreditar em poetas? 

* Q "Aleijadinho" era tido, no 
seu tempo, como homem 

atrazado e, no entanto, ninguem 
melhor do que ele soub€ inter- • 
pretar, em pedra sabão, os tex­
tos latinos. Os seus profetas, 
em Congonhas do Campo, tra­
zem todos legendas expressivas, 
tiradas de versiculos da Biblia . 

Diz Rodrigo Ferreira Eretas 
que o genial mutilado só lia os 
livros sagrados e obras de me­
dicina. Para a época em que 
viveu, era um homem de conhe­
cimentos. A sua fama de igno­
rante, é uma lenda criada pelos 
biografos na intenção d€ exal­
tar o talento exponlaneo do 
grande artista. 

Tiradentes é outra figura da 
história que precisa ser reabi­
litada nesse particular. Não era 
um pobre de espírito, um levia­
no, um homem de poucas lu­
zes, como querem alguns cro­
nistas. José .T oaquim da Silva 
Xavier, entendia de mineralo­
gia, botanica e engenharia. 
Chegou mesmo a apresentar um 
plano de abastecimento de 
água no Rio que até hoje é elo­
giado pelos conhecedores do 
assunto. Foi ele, também, que 
sugeriu o lema para a bandei­
ra do Brasil independente. 
Além disso, não podia ser um 

. pobre de espírito quem fazia 
valer a sua opinião numa as­
sembléia ilustre como a dos 
conspiradores min.ciros. 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 

Rui Espírito Sinto 505 
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FILIAL EM BELO HORIZONTE; 
RUA ESPIRITO SANTO. 310 

* 
.A INFLUENCIA DO N. 4 

e Desempenha consideravel 
papel no mundo, a julgar-
se pelo seguinte: . 

Diz-se: os 4 pontos cardeais, 
os 4 ventos, os 4 quadrantes ou 
quarteis da lua, as 4 temporas, 
as 4 estações, as 4 operações 
fundamenatis, as 4 ·con,iugações. 

As Olimpiadas eram de 4 em 
4 anos. 

As cartas de jogar teem 4 nai­
pes; as horas são ~i vididas em 
4 quartos; os moveis, em geral, 
teem 4 pés; as casas 4 cantos, 
os lenços 4 pontas. 

Temos 4 incisivos e 4 cani'-
nos e serviqio-nos de . garfos 
com 4 dentes. 

Deitam-se os mortos em 4 ta­
boas e metem-se os prisionei­
ros em 4 paredes, e aq~eles 
precisam de 4 vivos para serem 
tirados de casa. 

6 

Em qualidade de som, beleza de 
linhas e extraordinario alcance, 

vencetu o 

RADIO FRESHMAN 
Peça ainda hoje uma demonstra­

c;-ão sem compromisso, do 
modelo que deseja: 

REPRESE. "T ANTES: 

soe. COMERCIAL LTDA. 
RUA S. PAULO, 380 

FONE, 2-5386 
BELO HORIZO. ' TE 

* 
UMA PORTA QUE NÃO 

SE FECHA 

ePoucos dos muitíssimos que 
teem visitado Paris sabem que 
na capital da França ha uma 
porta que nunca se fecha, em 
respeito a uma tradição. 

Uma s portas do palacio 
da Justiça nunca foi fechadc., 
n-em mesmo á noite, devido a 
um decreto de Luiz XIII, data­
do de 4 de ~Iarço de 1618, que 
determina dever ficar sempre 
aberta aquela porta "afim de 
que os meus suditos possam re­
clamar justiça em todas as ho­
rns do dia e da noite". 

* 
As cebolas e os alhos eram -

e serão ainda? - considerados 
na Tartaria como perfumes 
das mais finas damas. Quando 
uma tarlara elegante queria re­
quintar de elegancia, esfregava 
as mãos e o rosto com um alho 
ou com uma rodela de cebola 

* 

UM DUELO ORIGINAL 

8 Saint-Bieuve, o grande escri­
tor francês, teve uma questão 
com um dos acionistas do ,ior­
nal em que colaborava. Houve 
uma · troca de socos e o duelo 
tornou-se inevitavel. Quando os 
adversarios chegaram ao local 
em que se bateriam, chovia a 
cantaras. O duelo era á pistola. 

Estando já rem guarda os con­
tendores, Saint Beuve disparou 
para o ar e, em seguida, abrin­
do o guarda-chuva, ficou imo­
vel como uma esta tua. 

As testemunhas protestaram 
contra aquela excentricidade, 
mas o duelista sustentou o di­
reito que lhe assistia de não se 
molhar: 

- Eu venho aqui para que 
me matem, mas em seco. 

END. TELEG. CAMAPATENTE 
FONE, 2-3668 

* 
Não houve remedio senão 

aceitar aquela extranha condi­
Qão que em nada se opunha á 
seriedade do duelo. 

Felizmente, trocaram-se qua­
tro projetis sem resultado. 

* 
ORIGEM DA PALAVRA 

"TARIFA" 

8Acredita-se que a palavra "ta­
rifa" se derive do nome da ci­
dade de Tarifa, situada á entra­
da do estreito de Gilbratar, no 
ponto mais meridional do con­
tinente europeu e a cerca de 
12 quilometros do imperio de 
Marrocos. Quando os Mouros 
estavam de posse das duas co­
lunas de Hercules, era lá que 
exigiam um direito de entrada 
de cada navio que quizesse p:e­
netrar no i\Iediterraneo. 

FABRICA DE BEBIDAS 
E VINAGRES 

JANUARENSE 

IRMÃOS 
RODRIGUES 

AQUINO 

Vinhos, 
vincigres, 

cogncics, etc. 

Fabricantes do 
famoso 

COGNAC DE LEITE 

Praça Getulio 
Vergas, 9 

JANUARIA 

MINAS' 
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B ELO HORIZONTE, como o Rio e S. Paulo, já atrái ar­
tistas de todos os generos. Antigamente, raras compa­

nhias se arriscavam a visitar a capital mineira pelo temor 
de irremediaveis fracassos financeiros. Cidade de pequena 

l ~ !\~~ 
população, quasi toda de funcionarios pu'.blicos e estudan­
tes, constituia verdadeira temeridade a vinda aqui d.e gran­
des conjuntos de _ilrtistas para recitais ou exibições custo­
sas. O governo de Minas, como no caso de Chabi Pinheiro, 
em 1913, se viu, muitas vezes, na contingencia de auxiliar 

companhias teatrais que, arrojadamente, aqui vinham e naufra­
gavam. 

Hoje, isso não se dá. Palmeiri!Jl. 1 exibindo-se num pequeno 
jCJ;? teatro, obteve lucros compensadores. Mesquitinha, constituiu su-
·~ cesso. Artistas avulsos como Vicente Celestino, Arnaldo Amaral, 

Augusto Calheiros, Luiz Alvarez e muitos outros, além de aplau­
sos calorosos, financeiramente não se podem queixar do nosso 
publico. 

Esses sucessos ruidosos tiveram o condão de despertar rias 
grandes emprezas e €ntre os c~pitalistas a idéa da construção de 
varios palcos em Belo Horizonte. 

Além do Teatro Municipal, já em construção, e que será uma 
das mais belas casas de diversões da America do Sul, teremos ou­
tros, espaços~s e atl)J)lqs, edificados por emprezas poderosas. 
Essa e1oqu~nte manifestação de progresso e cultura é um atestado 

-de vida da capital que já nãQ se satisfaz apenas com os varios cinemas que possue. 

A INDA não foi devida­
mente apreciado o 

movimento de fé e cari­
dade que empolga a po­
pulação mineira, neste 
momento. Estamos cons­
truindo a mais ampla e a 
mais bela catedral do Bra­
sil. Sem levarmos em 
consideração a hora difí­
cil que o mundo atraves­
sa e o preço fantastico 
dos materiais de constru­
ção, iniciamos o notavel 
empreendimento, impul­
sionados apenas pela fé 

que move montanhas, segundo o preceito evan­
gelico. 

Além desse movimento de carater religioso, 
um outro de fins altamente humanitarios, tem 
atraido as nossas energias: - a reconstrução da 
Santa Casa de Belo Horizonte. Milhares de con­
tos já foram coletados para essas emprezas, ca­
da qual de maior alcance espiritual. Para a ob­
tencão das necessarias verbas, realizam-se, em 
nossas casas de diversões, magníficos recitais 
de arte que a população não se cansa de aplau­
dir e louvar. · 

O coração e a bolsa da gente mineira estão 
sempre abertos para os espetaculos de fé e para 
os largos gestos de benemerencia. 

J A' estão em preparo os 
grandes quadros de for­

matura, trabalhos luxuosos 
de madeira, metais e latim. 
No ano passado uma dessas 
obras de carpintaria, meta­
lurgia e fotografia custou a 
bagatela de oitenta contos 
de réis. As doiradas alman­
jarras têm a duração das fa­
mosas rosas de Malherbe. 
Depois de cinco dias expos­
tas á visitação publica, são 
transportadas em caminhões 
"Saurios" aos arquivos das 
Escolas para aí constituírem um sério de espaço 
vital. Ninguem mais admira os grandes quadros, 
de molduras caprichosas e legendas sinteticas 
em latim. 

Não seria melhor, que, em vez dos arranha­
ceos de madeira, os dotourandos organizassem 
albuns com notas biograficas de cada aluno da 
turma? Esses volumes ficariam nas bibliotecas 
das faculdades constituindo documentos de va­
lor his!órico que seriam facilmente compulsados 
pelos biografos e cronistas. Aqui fica a sujestão 
que terµ o destino d<:~ todas as boas sujestões 
não modificar os maus habitos nem alterar os 
maus c_ostumes ... 

E STA:\IOS na hora exata das grandes maguas e das grandes ale-
grias. Todas as escolas. superiores lançarão fornadas de douto­

res ás incertezas da vida e do mundo. As moças casadouras estão a 
postos. De uma sabemos nós, garota de olhos negros e sonhadores, 
que se estabeleceu no coração de um calouro ha cinco ans atraz, e 
aí ficou dominando até á etapa final do curso. O jovem bachare !an­
do está, agora, numa encrµzilhada difícil. O pai, velho fazendeiro no 
sul do Estado, deseja que-~- rapa~ se case com uma menina rica e 
prendada, amiguinha de inf~ncia do jovem doutor. Já deixou mes­
mo, em carta, transparecer esse desejo que é quasi uma ordem. O mo­
ço ainda não teve coragem ge dizer ao pai o romance aqui iniciado 
ha cinco anos. 

º O caso do bacharelando ~ conhecido pelos amigos que procuram 
de todas as maneiras resolver o problema. A garota de olhos sonha­
dores não teve ainda conhecimento das aperturas do rapaz. E

1 
por 

isso, inocentemente, faz castelos e fica, nas ,+itrines das casas de mo­
veis, a olhar, com enternecimento, as mais ricas mobilias de qual'to 

e sala de jantar. Consta mesmo que entre os so:'ns apontamentos há até o prc~·o de um lindo berço de 
vime. . . E' assim que se formam as grandes tempestades ... 



A recem casada, quie ha­
bita o apartamento mais 
~1Ho da casa; deixa cair o 
primeiro pastel que con­
feccionou. 

p I 

A cliery.te vem em auxilio do clinico. 

E R 1 A S 

--

- Patrão, o senhor me chamou? 

PRECAlJÇÃO 

!_ 

.J 
:; 



Ili O CASAMENTO Ili 
J! s=-~TDE OS ESQUIMAUS '1'1' 

-~- PETERFREUSCHEN ====-1 
(CONHECIDO ESCRITOR DINAMARQUÊS) 

E NCONTRA VA:\10-1 'OS na choça de gelo de 
l\Iayark, chefe dos caçadores e cacique da po­

·voação,_ deante de um banquete de carne conge­
]ada, podre, embebida em azeite, e seca. Final­
n1ente foi servida a carne fervida, prato princi­
pal desse ti pico festim. 

O jovem Kreesook havia pedido a mão da 
filha de Mayark., chamada Sauneq, de nariz cha-
to, enormes bochechas e pele lustrosa. 

KreP,sook aproximou-se dos convidados si-: 
lenciosa e cautelosamente, participando apenas 
da comida, mas se tornou logo ousado, quando 
sua no~va, por meio de arrotos, demonstrou que 
havia comido bastante. 

- Seria melhor que alguma mulher saisse e 
subiss·.., ao meu trenó - disse-lhe. Uma vez qqe 
uma moça suba ao trenó de seu pretendente, es­
tão casados. · 

- Parece-me que já ouvi isso de alguem ... 
respondeu Sanneq rindo fortemente, enquanto 
cbupava um grande osso. 

Com todos os olhos fixos nele, 1\.reesook sen­
tiu necessidade de fazer prova de sua autoridade: 

- Vamos, vamos! Será que não me escutas? 
rugiu. 

Oh! Deixa-me comer! Será divertido co­
mer um poucó mais antes de deitar-se. 

Era essa a prevocativa da joven, e Kreesook 
já sentia rumores de riso pelas costas. Arreba­
tou a sua amada e tratou de carrega-la aos om­
bros, mas ela bateu-lhe furiosamente no nariz e 
no estomago. Porem ele, não se dando por acha­
do, se contentou em dizer serenamente: 

- Essa é uma mulher forte para qualquer 
homem_. Alguem vai ter que leva-la ao seu tre­
nó e obriga-la a usar de sua for<'a trabalhando 
para ele. 

A luta, então, tornou-se grave, séria mesmo. 
Ninguem se divertia mais do que Mayark; ele só 
daria a sua filha a um verdadeiro guerreiro. Por 
outro lado, a sua esposa, quando o seu elegante 
saco novo de couro de rapoza se via em perigo, 
em virtude dos puxões, gritava como uma deses­
perada; assegurando que sua filha lutava honrada 
e virtqosamente pela sua virgindade. 

As gargalhadas e os aplausos dos espectado­
res davam a impressão de que um casamento co­
mo aquele iria ser recordado por muito tempo. 

Não foi tarefa facil fazer passar a jovem que 
sc> debatia entre os braços de Kreesook pela es­
treita abertura da choça de gelo. O nativo teve 
que fazer uso de toda a sua força, porque Sauneq 
resistia ainda e tenazmente, embora somente por 
causa dos que estavam testemunhando a cena ... 
Até que, finalmente, Kreesook conseguiu carre­
ga-la nas costas para o s.eu trenó. 

E foi tudo. Uma vez no trenó, a joven já era 
de sua propriedade, e assim as lagrimas de. Sau­
neq se transformaram imediatamente em sorrisos. 
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Todas as agulhas 
e peças Singer legi­
timas traze.m a 
marca registrada 
SIMANCO. Cuidado 
com c-s imitações. ~, 

Modelo 51nger de 
Pedal - 7 gavetas. 
Um dos magnífi­
cos modelos Singer. 
Pode ser adquirido 
tambem com mo­
tor elétrico Singer. 

Sim, é facil aprender a costurar pelo siste­
ma Singer, e com uma Singer. Leve, veloz, 
de manejo facílimo, a máquina Singer 
permite a cada mulher fazer os pr6prios 
vestidos, segundo os melhores figurinos. 
Economize no feitio, para empregar a 
diferença na fazenda e nos enfeites. 
Para maiores es­
clarecimentos, 
procure o Centro 
de Costura Singer 
mais pr6ximo. 

M - 7 4 
Um belíssimo llv reto SINGER, GRÀTISI Envie-nos este 
coupon e receberá um magnífico manual ilustrado, contendo interesslfn­
tes sugestões sobre a ARTE DE CO)ER e DECORAÇÂO DO LAR. 

SINGER SEWING MACHINE CO. 
Caixa Postal , 2967 - São Paulo 

NOME .......................................................................... . 

RUA .............................................................................. . 

f BAIRRO ........................................ ............................. ..... . 

CIDADE ............................ . ESTADO ............................ . 

Ouça o p rograma " M ELODIAS S INGER", de 2a. a 6a. f ei ra, 
ás 18, 05 n a R AD IO INCONFIDENCIA 
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DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

LIMINAM O ACIDO URICO 
ÓTIMO DIURÉTICO 

10 

Fotogravura Minas Gerais Ltda. 
Rua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte • Minas 

TELEFONE 2 • 6525 

A MAXIMA PERFEIÇAO 
E PRESTEZA NA EXE­
CUÇÃO DE e L 1 e H t s 

TRICOMIAS 
E OOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 

CARTORIO "MENDONÇA" 
Escrituras, Procurações 

Registro de Titulos e Documentos 

* 

RUA GOIÁS, 22 TEL. 2-0584 

BELO HORIZONTE 

A o altn dr. Odilon 

de Fig11eiretfn Snn 

res, Juiz. de Direitc 

da Comaua de Ipa­

nema e a srta. .Tan­

dira Lourenço, da 

sociedade de Miraí; 

ao lado. sta. Mar­

garida Santiago, dr 
nrosa. 

~endeiro em Jl111·iaê 
e as .\enlwrilas Ilda 
e ,lfaria Jlnnes, da 
sociedade de .lliraí; 
110 lrulo. s/11 . Ilda 
(;areia. da sociedade 

rlc Mafipó, 
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,l' t:;StflCCl'IÍ t '. 

Sl'lw;. \'i<:en­
tinll Chiaru­
dia , d e ltaj11-
bú e rwul11 
R . Patira, 
tle J>11 trocinio. 

Ao alto. a pro/ c:;sorrr 
c:iedade de Franca, E.çl . 
. llaria A.parecida da so­
de Sfiri Prmln e a s'ta . 
l'anda Cocllw d a so­
ciedade de Perdi?:e.~: 
ao lado, a distinto 
c·asal de noivos, dr. 
Eleafâr A.bbud e sta. 
Jlaria Cruz, reside n-
tes em Goiania . 

1 Foto llerto) 

. to alto, sta . .lrlefe 

Fialho, da so('iedrr­

de de .llzzriaé (Foto 

Aire.ç) e o prof. An­
tonio Ferreir a Cos­

ta, residente em Ca­

r angola. onde pode 
ser contado entre os 
m11itos bons amigr1s 

de A.T.TEROS.4 . 

. l r1 / r11/o ''prof. 

Jlucio Tri.<ltcí.o ile 

Carvalho. residente 

, 1 em Franca. 

SltffA-5€ T-AMBtM 
'DISPOSTA 'E 'FEJl2, Cl 

1llSCAtf1>0 D'E. SUA EXISTfHCIA 1

yi 
05 DIAS DE SOFRIMENTO~ 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME 

ELIXIR DE. NOGUEIRA 
C omba te as: Feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismo, etc . 

DAD.f.LAQIA & T IDOGQAl="IA-

;)31<_,ABiL -
\>elo~o & Cid. -Grda. 

MArnlZ -Qva da "BAIA ,'332 FI LI AL - 0. vo CAQIJ0<;',418 
O FI C INAS - Ruo_ GUAJAJARA5,154 0 

,..~~~ 



o APARTAMENTO 
XADO pela porteir~na:~~r:~para~s=or f~ 0em :::o c~o~o~::~ 

belezas e vantagens do car · conhecendo tambem a es- te? Por sinal que já quasi fe-
apartamento que um ''es- cada de ·serviço·. chei o negocio. 

cri to" o convidara a visitar, Tendo chegado quasi á con- - Tambem eu! retrucou o 
Horacio .Métilier repetia, de cJ usão dum trato que positiva- marido. 
minuto a minuto, esfregando mente lhe convinha, MéWlier - Ele, porém, me dará uma 
regaladamente as mãos: receou desagradar á porteira, bela gorgeta ... 

- Muito bem ... Muito bem... da qual, ainda dependia e que - Tambem ela me prome. 
Exatamente o que eu procu- <>inda lhe poderia roer a cor-- teu ... 
rava. da. Resignou-se por isso á ma- - Quanto? 

A saleta de entrada o entu- ç.acla ae ir ver a adega. Era a mesma quantia. Mari-
siasmara, a sala de visitas aca- Passeou pelas paredes e pelo do e mulher se olharam, em-
bara de o seduzir. E, quanto á chão um olhar indiferente e baraçados. Como escolher? Ti-
sala de jantar, nem tinha pala- declarou: r[lriam a sorte? Mas nem sem-
vral\ com que exprimir o seu --- Magnifica! pre convém confiar no Des-
encantamento. A cozinha não Lá consigo, porém, dizia com tino ... 
lhe interessava. Restava-lhe, perfeita sinceridade: "Que me - Tenho uma idéa ! decidiu 
portanto, ver o quarto de dor- importa isto? Para guardar le- a r•orteira. - Vem comigo. 
mir e o banheiro, discretamen- nha ou carvão, nãlo precjso, O marido seguiu-a sem ain-
te situados ao fundo do apar- voís o prcdio tem aquecimento da compreender. A porta do 
lamento. E, assim que deu em central. Além disso, sou soltei- apartamento fechou-se depois 
cada peça uma vista de olhos, ro, como no restaurante ... " q1 1e eles passaram. E por fóra 
declarou: Tornou a subir, precedido da deram volta á chave . 

Está decidido. Fico com o porteira, e voltou ao aparta- Foi como se duas feras se 
apartamento. mento pela escada de serviço. vissem de repente na mesma 

Se, porém, ele estava satisfei- Ouviu, porém, vozes que vi- .]aula. Iforacio Métillier não 
to, a porteira não dera a visita nh:1m dos aposentos do fund o... estava d isposto a ceder, nem 
por terminada. - Quem é? perguntou, um Clar a Letraias tampouco. Um e 

- Venha ver o porão ... dis- lanto alarmado. outro consideravam o seu di-
se ela - onde o senhor terá, - Vou ver... respondeu a reito inegav~l , i nquestionavel. 
como os outros inquilinos, o porteira. Da sala de jantar onde Horacio 
seu compartimento que poderá Dirigiu-se para o fundo, cau- ardia em impaciencia, á sala 
destinar para adega ou qualquer teksamente, como se desempe- de visita onde Clara se debati:i 
outro fim. Convém que o se- nhasse um serviço de patrulha. no seu enervamento, ia apenas 
nhor fique conhecendo por Dali a um momento, voltava, um passo. Resolveram da-lo ao 
completo aquilo a que terá di- contrariada: mesmo tempo e, naturalmente, 
reito. Assim se e-\1 itarão ques- ·- E' meu marido que mostra esbarraram um no outro. 
tões ou duvidas futuras. E va- o apartamento. Veiu uma se- - Perdão! 
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MAIS DO QUE NUNCA •.• 

A M AQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuidores : 

CASA EDISON 
Ruo Corij6s 236 - Fone 2-3025 

C;i. Post o l 537 

BELO HORIZONTE 

nhora enquanto estavamos no A mesma palavra lhes saira 
porão. . . ( 

- Cabe-me, porém, a prima- Continúa no fim da revista) 
zj a! pro testou l\Iétillier, mal 
humorado como um cão ao qual 
se quisesse tirar o osso. - Ti­
r harnos chegado a acordo 
quanto a preço, e todas as ou­
tras condições. Portanto ... 

- Nã•) ha duvida, não ha du­
vida. . . reconheceu a .porteira. 
-- l\leu marido é que não sabia. 
Vou preveni-lo 

-- E eu a fico esperando na 
"minha" sala de .Jantar. . . res­
pondeu o candidato a inquili­
no. 

Dialogo parecido se travava, 
nn mesmo momento, entre a da-
1;1a loura e o porteiro que a 
acümpanhava. Este, porém, te­
ve que atender ao chamado da 
e~posa, com quem foi ter na 
saleta de entrada. 

- Estás maluco? brad ou a 
p0rteira . - Como é que mos­
tras o aposento, quando estou 

LAMPADAS ELETRICAS 
···,_ CASA. NASCIMENTO 
& lue f1pirito S111to SOS ··, 

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimentn 
• Modicidade de preços 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
PREÇO MAXIMO 10$000 
A V. AFONSO PENA 788 e 794 
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Castro Alves foi, rentre os nos­
sos poetas românticos, o de ima­
ginação mais ardente, de ima­
gens mais atrevidas, de sensua­
lismo confessa do. Com uma vi­
da curta, mas cheia de arron­
bos, de entusiasmos, de ideais 
1ibertarios e patrióticos e nu­
m·~rosos amores (numerosos, 
tendo-se, em vista o pouco ou 
qua5e nada que, nesse capítu­
lo, nos oferece a história àos 
nossos poetas e escritores) sou­
be transpor para seus versos 
toda a exuberancia de vida, t'o­
dos os ardores de sua alma tro­
pical e de seu corpo adolescen­
te. 

Seus versos de amor são sem­
pre arrebatados, abrasados, re­
fertos de paixão e de sensuali­
dade. E, diferentemente ele ou· 
tros poetas românticos que, na 
imitação de Byron, cantavam 
amores imaginários e sonhavam 
orgias de mera fantasia seus 
versos ardentes cantavam amo­
res e dese,ios reais. Suas musas 
tinham nome, puderam quase 
todas ser identificadas pelos 
pesquisadores de sua vida e de 
seus amores. 

Mas houve nesse poeta tão ar­
<lente ê apaixonado, que, nos 
f,eus :imores, não se contentava 
com 1. simples posse imaginária 
e poética_. um momento de ti-
1r.idez e de .receio, em que guar­
dou, ávara e timoratamente, no 
coração, o nome da mulher 
amada, embora nos versos que 
lhe dedicou, .iá se revelem os 
arroubos de seu sensualismo. 
Esses versos datam de 1863, 
quando o poeta estava nos seus 
16 anos e era estudante em Per­
nambuco: O misterio se estcn­
die sôbre o nome da musa, que 
os inspirou, e há também uma 
dúvida, a respeito da data e do 
lugar certo em que ocorreu o 
fato que serviu de tema para 
os versos. 

Como tivesse sido Eugenia 
Câmara o grande amor da vidn 
de Castro Alves, seus biógrafos 
gostam de atribuir á atriz por­
tuguesa a origem dos versos do 
poeta, ainda mesmo quando, na 
deàicatoria, êle emprega uma 
-inicial. que não lembra o nome 
de Eugenia. E' o caso, por exem 
plo, dos versos intitulados ":Meu 
segrêdo" e dedicados "á senho­
ra D ... ". 

Pela data, 1863, parecem mar­
car êsses versos o que chanrnm 
os biógrafos de Castro Alves a 
sua "iniciacão amorosa". Por­
que atribuir a inspiração des­
ses. versos a Eugenia Câmara, 
embora Já áquele tempo o poe­
ta houvesse visto no palco do 
Teatro Santa Isabel, aquela que 
iria ser o grande amor e o gran-
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de tormento de sua viela. E' 
mais crível, e o proprio tom 
dos versos o indica, bem como 
o tratamento de senhora, dado 
á inspiradora, que o poeta ado­
lescente se houvesse enamorD­
do, subitamente, num baile ou 
numa reunião qualquer, de al­
guma senhora casada, cuja be­
leza o deslumbrara e lhe povoa­
ra os sonhos de poeta ainda me­
nino. A propria timidez que 
ressumbra desses versos, tão · ao 
.ieito dos poemas "amor e me­
do" dos poetas românticos, fai 
perceber que não se trata pns­
sivelmente de Eugenia Câmara, 
que, pela sua qualidade de atriz 
e pela vida que levava, não im­
poria tamanho respeito e recrt­
to a um jovem tão ardor9so co ­
mo Castro Alves. 

O que se nota nos vers,0s de 
":Meu segrêdo" é precisamente 
a timidez do adolescente e o 
receio de que seus amores_, dada 
a pessoa que lhes é objeto, pos­
rnm vir a ser descobertos, ser­
vindo de zombaria pará o mun­
do e prejudicando a reputação 
da mulher amada. O seu segrê­
do é guardado com todo o cui-

dado, como o confessa na pri-
111cira quadra da poesia: 

"Eu tenho deutro d'ahna o meu se-
[grMo 

Guardado como a pérola do mar, 
Oculto no mundo como ·1 flor silvestre 
Escondida 110 vale a vicejar." 

Eu giuardo-o no meu peito .. _ E' meu 

[teso:iro, 
.Meu ünico les<JLll'O dt'Sl:.i vi<la, 

-- Sonho de fantasia - flor efêmera, 
l:ma nuven1, talvez, no c1;u perdida ... " 

Tão a recato tem o seu se­
gredo que, receioso de vê-lo 
descoberto, somente "quando a 
terra dorme solitaria", é que 
êle se senta sôbre a relva e vai 
sonhar seus sonhos e murmurar 
seu segrêdo ao vento das horas 
mortas. Tanto receio de ver 
desvendado o seu segredo lhe 
vem da timid"z, do temor da 
zombaria do mundo escarninho, 
qur rirá de cerlo dos seus so­
nhos ousados 

1 

de poeta: 

"Ah 1 deixai-me guardar o meu se­

[grêdo 1 
Deste ciso cruel eu tenho mêdo ... " 

Nos versos que se seguem diz­
nos o que é êsse segredo, sem 
revelar, porém, o nome da pes­
soa amada. Diz-nos os sonhos 
que tumultuam na mente, fa­
lando-nos de delirio, de sangue 
a galopar nas veias, c_!e cérebro 
dolorido pelo afluxo de idéias, 
de suas insonias, de todas as 
fantasias que a sua mente en­
candecida criava nessas vigi­
lias, onde reponta já o ardor 
sensual do grande amoroso. 
Confessa quanto sofre, manten­
do-se em silencio: 

"Ai! dói muito muito calar dentro 
[em noss'alma 

Este anhelar fremente de desejos I" 

E diz á mulher amada quais 
os seus dese,ios, quão feliz seria 
se pudesse "sorver co'os labios 
trêmulos em teus Jabios - de 
amor o nome santo ... " Sabe, 
porém, que a realização desses 
sonhos e desses desejos não é 
possível. Não tem ilusões. 

"~fas que louco sonhar. . . 0' minha 

[amante. 
Que rnunca nos meus braços des-

rmaiaste, 
Que nem siquer de amor uma palavra 
Dos meus labios cm fogo inda es­

[ cutast ·~ 
Perdoa este sonhar vertiginoso 1 
Foi um sonho do peito deliroso 1 •~ 

Seus versos terminam, então, 
melancolicamente. A bem-ama-

(Condúe no fim da revistõ) 
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Marimzg.:111, filha do ca­
.rnl Angeln Zandona. 
Ao ir/fio. .''>elma, filho 
do cas11l Donato Cavé­
l'Oni. tic•:/11 Capital. Em 
bai.r:o. .llaria de f,our­
des. filha do casal P.mi­
lin R. Zeimer. de 81111-

1« [,l/~Íll. 
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:1.f) lado, a mdy11 Clcliu, fi­
lha do cwwl dl'. .tlcide:; 
de .llmeida J<cgo, da nosso 
soriedade (Foto Reles) e 
em baüo. a enbcwtladorH 

• Jlaria CrisliJla, filho do 
casal dr. Francisco Bran­
dcio, da nossa Capital -
(Foto Géa) 

.tu alio u in­

teressante 

Mai·ta, filha 

do casal G~ral 

do Caldt>ir.i 

Brant, da so­

ciedade de 

Soua Lima; 

<Foto l'itorJ 

e ao indo ll 

sta. Jane Ma_ 

tilde Zeymrr. 

du socied ule 

de Santa Lu-

1.u:.ia; (Fulo 

Zats). 

UMA V ISI 
P O.H ter feito, durante o dia, imenso calor, .º 

sr. de Ascoubéa deixara-se ficar até nuns 
tarde que o costume no salão lageado do cas-

telo. Só ao sol posto, quando as aguas do H.hune 
ltntamente se tingiam de cô1· de malva ele re­
solveu dar o seu passeio. 

Ao descer o nlho carreiro pedregoso que li­
gava o solar á estrada, encontrou Besteguí, seu 
amigo de colegio, agora tabelião em Baione. 

- Como Yais, Ramon? bradou alegremente 
o tabelião. 

- Bem; e tu, meu velho? saudou o sr. de 
Ascobéa. - Que bons Yentos te trouxeram por 
aqui? 

• · egocios. 
Heranca'? Testamento? Casamento? 
~·ada clisso. Cma simples venda de pro: 

priedades. Sabes, a grande "vila" donde se ve 
a estrada ele Pau ... Onde moraYa o Yelho Rama­
nez ... Não sabes'? Pois olha, fica bem perto da­
qui. Acabo de vender. Ora, espera. . . Quem a 
comprou foi até uma pessoa muito conhecida. 
Um dos teus melhores ~mig9s doutro tempo, c1·eio 
eu. l:m tal sr. de Florac. 

O castelão estremeceu. 
Aqt~ele nome determinou nele um turbilhão 

<l<' pensamentos. Como assim? Depois do que s.e 
passara, Pedro de Florac tinha a audacia de vol­
tar a morar lá na terra? 

Conseguit~ todavia dominar a emoção e mur­
murou: 

- Elorac? Ah, sim, recordo-me... Era ca­
sndo. creio cu ... 

- Com :'.\Iarichú Sargonara, morena bel issi­
ma. de quem tu tambem andaste enamorado ... 
Ela, porém, morreu. 

O notaria proferiu essas palavras com tal 
lsingeleza. tal naturalidade que o sr. de Ascou­
})éa pou_dc sufocar a exclamação que lhe -.uhira 
do cor~ção á garganta. 

Frequentemente, no correr daqueles vinte 
anos, pensara em :\farichú. Imaginai·a-a levando 
vida tr_anquila, satisfeita, feliz. Agora de repen_­
t<:, tin~a de se convencer de que Marichú dei­
xara de existir e nunca mais ele a veria ... 

- E quando se Yem instalar na "vila" esso 
s<::nhor de Florac? perguntou o castelão, num tom 
qu·~ se esforçou por tornar indiferente. 

- Hoje, justamente. Vim para isso, para o 
rtcebcr. IgnÓras estas coisas~ porque não sáis 
nunca do teu ninho de aguias ... 

Ramon não quis saber mais nada. Despe­
diu-se do tabelião e prosseguiu no seu pa seio 
habitual. 

Por que ~aYia aquele homem de voltar a mo­
rar perto dele'? Ao cabo de tantos anos~ come­
c~va agora a esquecer o que se passara ... 

... ·y_nca, por motivo algum, lhe dirigira a pa­
hn ra ou assentiria em o receber em sua casa! 

Tinham. pois. findado os belos dias de 'iO­
c~.:go que ele se acostumara a viver. AqPeles pas­
SéJOs solitarios na montanha. onde só se ouvia o 
cbocalhar dos rebanhos pela encosta. ou o rumor 
longinquo dt!ma ton ente precipitando-se n~ 
pf'nedias. . . A cada momento, se encontraria 
c0m Pedro de Florac. Esbarraria nele á sai da 
c~a missa: na prara, durante as partidas de pelo­
ta; nas noites de fe ta, quando se• dansasse o fan­
dango ... 

l li no \ ... . '()\ I:'.\IBIU DE 1 !) u 



Conto de ANTONINE 
COURSON 

Justamente quando assistiam a um fandango 
Ramon agre sentara Pedro a ~larichú. 

Pedro de Florac viera passar alguns dias 
com Ramon de Asconbéa; e este caprichara em 
mostrar ao amigo parisiense todas as belezas e 
alegrias da terra basca, os seus costumes, as suas 
tradições. 

Uma noi~e, dansava-se na praça; t' os doi::; 
rapazes, que fumavam os seus charutos no ter­
raço do castelo, tinham ouvido de repente, para 
além do vale, a musica jubilosa do fandango. 

- Y amos até lá. . . disse Ramon. - Verás 
as mais belas_ raparigas da terra nos seus trajes 
doming~eiros. 

Não confessava que principalmente o atr~üa 
aH a linda l\larichú, que vivia numa herdade, á 
beira da estrada de Saint Plé. 

Havia Já dois anos que Ramon amava :Mari­
chú; <., embora se tivessem confessado a recipro­
ca ten}ura, nüo prensavam por enquanto em se 
casar. 

- Yamos esperar... dissera a moça. 
Meus pais querem por força dar-me a um indus­
trial de :\Iauléon, e de forma nenhuma consenti­
rü:im noutro éasamento ... 

~Ias chegára Pedro. Fôra a sua elegancia, a 
sun desenvoltura d-e casamento? O fato é que ele 
se tornara noivo da moça; e Ramon, desesperado, 
pretextava uma viagem indispensável á Arnerica. 

Quando voltou, l\Iarichú estava casada e 
longe. 

Havia já alguns meses que Ramon de Ascou­
béa soubera da volta elo seu rival. quando uma 
noite, estando ele a aquecer-se ao fogo da larei­
ra do sãlão lageado, alguem bateu á larga porta 
do aposento. 

Ramon abaixou o jornal que lia e, em voz 
clara, gritou:· 

- Entre! 
Apar-eceu UI]l homem á soleira. ~ castelão 

et gueu-se com ímpeto. Tinha reconhecido Pedro 
·eh: Florac. E este, com um gesto, deteve as pa·· 
lavras que Ramon ia proferir. 

- Espere. . . Eu lhe explico. . . Per mi ta-me 
que me sente. Estou cansado ... 

Instintivamente Hamon de Ascoubéa apro­
.·imou uma poltrona do visitante, porque sob o 
teto dum Basco sempre o hospede é sagrado. 

- Ramon. . . disse P<:'dro de Florac - eu 
t1ão tardarei a morrer e venho implorar o seu 
:perdão." Oh, bem sei o mal que lhe fiz! Compre­
endo o se-u odio. E' justo. Eu o roubei. Cm dia, 
vim aqui roubar-lhe a felicidade. Levei a mu­
lher que voe~ amava, porque a convenci, men­
tindo-lhe. Disse-lhe qur você não tencionava ca­
..;ar com ela, que tudo da sua parte era passatem­
po, desejo quar.do mui lo ...• 'ão me i.nterro~npa; 
e~ tou tão fraco ... Quis resgatar a n11nha eh vida 
e 1 esolvi vir morrer nesta terra, perto de vorc ... 
E" p1 ecj50 que me perdôe. . . Que me perdoe es­
tt primeiro crim<' ... e ctepois o outro ... Porque 
eu o rou_bei duas vezes! 

D(' espanto, o sr. Ascouhéa estrrmeceu pe­
la segunda vez. 

A.LTEROSA * . ·ovmrnRO DE 19.U 

O's encantudores Julío 

Antonio e Roberto, fi-
lhos respeclipamente 

dos casais Jocio Coellw 

Neto-Zelia Tei:ceira Coe­

lho e Policar210 Guima­

rães Vrefra-Eunice .u­
ves Guimarães, da so­

ciedade de Juiz de Fora 

f 

A graciosa llai}'(Í. fil/111 <111 
casal José Emilio Ferreira 

Coletor cstarl11ul <'111 He 

::ende Costa; <' ao lar/n o 
jovem col<'fTiu/ Drwiel. fi­
lllo do ('(C'!.il n ned'fo Cal­
deira. re,·id··nte em l'utro­
cinio. 

A o alto El:o .4.rli1 
<lo. ao lado. Ve1 
LZLciu e Jlaria ú 

Lourdes, residenlL 
cm l'alr•oci11io. E 

bai.ro. .-lnto11 

.lla111·icio, res 
dente em No 
J,ima. 
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HÃO ATACA 

A CONTA DO ESTUDANTE 

- Estou muito incomodado 
- disse o estudante ao dono do 
restaurante, após ~r devorado 
um jantar fabuloso - mas não 
posso pagar a conta. Acabo de 
verificar que deixei a cartei­
ra em casa. 

- Oh! ~~ão tem importancia, 
mie11 caro - respondeu o nego­
ci ::inte com ar ironico, conhe­
cc>110r dos trucs de estudante. 
- Basta o senhor marcar a im­
portancia que me deve e ass> 
nar seu nome na parede, e me· 
pagará quando vier na proxi­
ma vez. 

- Nunca na vida! - excla­
mou o estudante apavorado -
todos os seus freguezes vão ler 
a minha divida na parede. 

- Absolutamente! - re1,b ­
cou o dono do restaurante 
porque deixaremos o seu so­
bretudo por cima ... 

MAQUINAS OE SOMAR 
. . . CASA NASCIMENTO 

Rua Etp1tõto S•nlo 505 

ESTATURA HUMANA 

e A estatura humana varia en­
tre lm,25 e lm,99. Fóra desses 
limites extremos, é urna anor­
malidade ás vezes de carater 
patologico (n,anismo e gigan-

o 
tismo) . Os limites de mais rea­
lidade são lm,38 (os ocandas, 
povos da Africa) e lm, 79 os es­
cocezes) . 

O APERITIVO IDEAL! 

DOMINANTE 
SUPERIOR AGUARDENTE 

DE CANA, NÃO COLOR IDA 

* 
FABRICADA E ENGARRAFADA POR 

JOAQUIM SOARES D'OLIVEIRA 

Fazenda No va Quinta 

JANUARIA - MINAS 

eo primeiro exercito perma­
nente composto de guardas e 
tropas regulares foi creado por 
Saul, rei de Israel, no ano 1093, 
antes de Cristo . 

O MAIOR VOADOR DO 
MUNDO 

eEm 1937, foi noticiado na 
imprensa norte-americana que 
alguns en;g.enhieros aeronauti­
cos haviam iniciado o estudo de 
um inseto, s€melhante a uma 
pequena mosca, que, se voas~e 

em linha reta, poderia dar a 
volta ao mundo em pouco mais 
de um dia, porquanto vôa com 
a velocidade de 1 . 500 quilome­
tras á hora. 

Foi •um artigo publicado pelo 
"Boletim das Ciencias Naturais 
da Universidade d.e Rochester; 
que chamou a atenção dos téc­
nicos da aviação para esse in­
seto, ao qual os enlomologos do 
citado instituto deram o nome 
de cef anemia. 

* 
CAMPEÃO DE JEJ UM 

DE a privação do alimento 
e da bebida leva rapida­
mente á morte os animais 

superiores) logo que se desce na 
escala zoologica comecam a 
aparecer notaveis exemplos de 
resistencia áquela privação. 
Certos moluscos são, nesse par­
ticular, realmente interessan-
tes. -

O doutor Baird fez observa­
~~ões com um caracol proceden­
te do .Egito. Fixou-o sobre uma 
taboinha, no :Vluseu Britanico, 
e ali o deixou completamente 
esquecido. Ao fim de quatro 
anos notou-se que o animal ti­
nha fe ito esforços, sem duvida, 
para sair do carcere, mas que, 
conven cido da inu tilidade des­
ses esfor ços, se. recolhera de to­
do na casca, da q ual tap ou a 
entrada, resignando-se a espe­
rar os acontecimentos . 

Essa pacientíssima espera 
não foi vã, porque, ao sc>r in­
troduzido em água mor na, vi­
ram-o aparecer, muito magro, 
porém vivo. 

* . 
A UTILIDADE DAS 

A·NDORINHAS 

e Calcula-se que uma andorinha 
pos~a consumir, em media, cer­
ca de seis mil moscas por dia. 
Eis .por que os africanos dei­
xam que elas façam os ninhos 
uté nos seus quartos de dormir. 

M1q~inu Record ptra C1ré 

CASA N~SCIMENTO _ , 
' Rua Espirilo Santo 505 
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IDILIOS CAMPESTRES 

W ANDERLEY VILLELA 
(De "Totonio Sllvieno" • romance 
Especial pera A L T E R OS A) 

DIZE~J que o Viga rio faz versos. O amôr das 
mu~~s veio-lhe, porém, um pouco já tarde 
E, para fugir ao mau olhado das beatas, êle 

costuma embrenhar-e pelos camp'os em busca de 
inspiração. Hoje, depois do almoço, pôs o bar­
rete na _cabeça, o breviario nas mãos, e ei-lo á 
·vontade _f}a estrada que faisca ao sol. 

Bem gordinho, •caminha penosamente, esbcI­
forido, detendo-se um instante em cada projéto 
ôc sombra. !numeras cigarras ocultas na espes­
sura sai1dam-no alegres, oferecendo-lhe, de bom 
!,rado, f_resca e agreste poesia. Mas, o santo ho-
111em, que não nascera para poeta, nenhuma ini­
portancia liga ás cantôras do verão. Demais. os 
versos q_ue compõe, amorosos e epitalamicos, não 
~e comparam com aquélas cantiguinhas desafi­
nadas de roça. 

Não veem aqueles bichinhos tagarélas e pre­
tençi9sos~ que os versos dêle estão muito alto e 
não se alimentam de orvalho da terra? Lá bem 
longe, o vigario, já extenuado de sol, encontrou 
um bosquezinho umbroso propicio aos discipulos 
de Era to. E escolhera logo esse pequeno parai. 
so para, sitio de suas divagações poéticas. 

Apenas a uma cousa lhe desagradou: a al­
gazarra dos passarinhos nas arvores. Um pintas­
silgo lo_quaz disS€-1he com respeitosa reverencia: 
"querido Vigario, si nossos cantos perturbarem 
vossa nobre inspiração, ficaremos calados. Sa­
bemos muito bem respeitar as cousas sagradas. 
Outro (lia, não vos molestamos, quando, não lon­
ge deste. ap'razivel bosquezinho, a béla filha do 
carcereiro vos deleitava em inocentes idilios de 
amôr". 

Passarinho do inferno - disse o Vigario ir­
ritado - não manches a pureza d.e meus pensa­
mentos_. Deixa-me em paz 1c.om as musas. 

O pintassilgo teve medo da ira eclesiastica, 
bateu asas, e voou. E tudo emudeceu, para que 
o bom cura escrevesse sossegado seus carmes de 
amôr. Talvez quizesse fazê-los iguais, ou mesmo 
superiores aos de Anacreonte. Detestava nosso 
poéta :Q.ucolico Teócrito, e tinha pelas odes sa­
ficas verdadeiro culto. Seus cincoenta e cinco 
janeiro~. robustos e roesistentes, exigiam uma poe­
sfo animada e fecunda como o bom sol tropical. 
Nada de lirismo á Anchieta e Casimiro de Abreu. 

Pondo o barrete e o breviario no chão, o se­
nhor cúra tinha-se pachorrentamente assentado 
sobre macio tufo de relva cheirosa. Depois que 
os pã.c;ari_!_].hos amedrontados se foram todos em­
borá êle deleitado pelo silencio e p'elo frescor da 
sombra. invocou de lapis em punho o auxilio das 
musas. ·E come<'OU assim o seu admiravel poe­
ma: "tuas nadegas redondas e rubincundas lem­
bram-me talhas de". . . e não foi além desse lan­
ce épic_o, porque a béla. filh~ do .carc_ereiro veio 
iuterromper-lhe a inquieta imagmaçao. As .ca­
ncias violentas da aldeã deixaram asuele dia o .. 
poema inacabado. 

- De volta de seu romantico passeio campes-
tre o senhor Vigario passou rente á janela da 

' - Conclue no fim da Rwis1a -
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Vitoriosas na 1. a Exposição do 
Brasil Central 

as 

VACINAS 

"3 " 
Diploma de honra 
e medalha de ouro 
e o n f e r i d o s ao 
grande produto 
veterinario que é 
a salvação do 
gado 1 

~a 1." Exposição Nacional Agro-Pecuaria do 
Brasil Central realizada na cidade de Uberaba, no 
Estado de :\finas Gerais e organizada pela ~0cie­
dade Rural do Triangulo Mineiro, AS VACINAS, 
"3-~ ", mereceram o mais alto pre1nio instituído 
para os produtos veterinários, O DIPLOMA DE 
HONRA E A MEDALHA DE OURO. 

Este premio conferido no mais importante cer­
t:pnen do-·Brasil Central, e que pela sua magnitu­
de. contou., este ano, co1n a presença do Exmo. Sr. 
Presidente da República, Ministro da Agricultura, 
Governador do Estado e demais altas autoridades 
federais e estaduais, constitue o mais valioso 
atestado do prestigio que gozam, pela sua eficacia, 
as VACINAS "3·-N". 

'Transcrevemos a seguir o teôr do hpnroso ofi­
çio recebido <la Sociedade Rural do Triangulo Mi­
neiro: 

"übnaba, 12 de ~!aio de 1941. 

Laboratorios de Imunologia Aplicada Ltda. 

Rio de Janeiro. 

Tenho a grata satisfação de levar ao conhe­
cimento de Vv. Ss. que as VACINAS "3-N", de 
acordo com o veredito proferido pela Comissão 
de JÍ1lgamento de Produtos Veterinarios da 1.ª Ex­
PQSição Nacional Agro-Pecuaria do Brasil Central, 
mereceram pela sua excelencia, diploma de honra 
e medalha de ouro. 

Outrossim,, comunico-lhes que os referidos di­
ploma e medalha de ouro lhes serão brevemente 
e11viados. 

Atenciosas saudações. 

(ass.) José Rodrigues da Silva Callleiros, 
1, 0 Secretário da Comissão Executiva 

Central da 1.8 Exposição Nacional 
Agro-Pecuaria do Brasil Central 

* 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

SOCIEDADE MACIFE LIMITADA 
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Caixa Postal, 493 C~ixa Postal, 1201 
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Hecebi, hoje, <las mãos dos sêus autores, 

1941 

2 

velador de um talento que se firmará com 
o temro e com o estudo dos nobres mo­
delos da arte. 

l 'ilo Aparecida Pinto, moço de 24 · 
anos, poucas falhas apresenta. A maior 
delas, no meu modo de ver, consiste em 

doi · liYros de poemas - "Canção da 
Amargµra sem fim" de 1 'ilo Aparecida 
Pinto e uAriel" de José Bartolota. Gra­
cas a Deus, esses jovens não pertencem á 
famosá iescola chamada modernista que, 
agora, só existe em Minas, segundo ouço 
dizer. AGOSTO 

se dei~ar influenciar pelos poetas de sua 
simpatia. Guilherme de Almeida, Bilac, 
Raul Leoni deixaram profundos traços no Nilo Aparecida Pinto, mais seguro na 

t~cnica do verso, dominando admiravel-
mente o 1soneto, já conhecido como trovador exi­
mio, tem, nessa plaquete, versos encantadores co­
mo Rosa Andaluza, Resignação, Mulheres e Ar­
vores, Bocage e outros mais. José Bartolota, mais 
insubmisso aos canones da velha poesia, trope­
cando inuitas vezes na rnetrka, tem imaginação 
mais rica, mais tempestuosa, mais fulgurante. 
Os sonetos iniciais do seu livro, Ode a Beethoven, 
Lição da, Terra, l\Iediterraneo e Bocmio, são lin-
dos poemas c.heios de imperfeições. : 

Não sou critico literario e, se o fosse, a am1-
z:::.de e· a admira cão que tenho por esses dois jo­
vens poetas perturbariam o meu julgamento. Ni­
lo, já louvadq pelos mestres, possúindo sonetos 
consagradores, não precisa de reclames para se 
imp,ôr .• .Muita gente repete de có~ os seus ve~sos 
a(imiraveis. José Barto]ota, quas1 desconhecido, 
ainda não teve os aplausos que merece. Exaltan­
do a alma latina, ele escreve versos assim: 

Meu pensamento sobre U se inclina, 
Mediterraneo dos meus ancestrais, . 
Onde, outrora, singraram, tl'iunfais, 
As galeras da Roma peregrina. 

Orlas a patria augusta de meus pais, 
-Onde aos beijos (la gloi·ia, se ilumina 
O legendaria sol da alma latina 
Nü claro ceu das pompas imperiais. 

Esses versos de esplendida sonoridade pa­
tenteian1 bem o engen_ho desse moço de vinte 
anos que -lança o seu primeiro livro cheio. de fa­
lhas, deslizes, altos e baixos, mas sem duvida re-

• 

seu espírito. Livre desses fantasmas, o 
poeta se firmará brilhantemente nas nossas le­
tras pel~ sua força lirica e pela graça do seu es­
tro. O soneto Bocage é excelente: 

i"rlestre! Subindo á altura iluminada, 
Onde o amor cria mundos superiores, 
Levas a9 céo, no anôjo da escalada, 
O anseio, de infinito dos condores! . .. 

Mas odeias! E, ao Oc!io acorrentada, 
A alma que elevas, esparzindo flores, 
Sente a vertigem do alto, e fatigada, 
Rola CQIJ.tigo a um pélago de dores! 

Tens contrastes de abismos e palmeiras! ... 
Ora, ás serp~s comparas-te, de rastros; 
Ora, ás aguias, tran.spondo cordilheiras . .. 

E sofres, na incerteza que te inflama, 
Entre esse impulso de subir aos ustros 
E essa volupia de rojar na lama! . .. 

E', como se vê, um soneto vigoroso, um per­
fil admiravel do grande poeta portuguez. 

"Canção da amargura sem fim" e "Ariel", são 
dois livros de poesia, da bôa poesia que entusias­
ma e encanta. Publicados no mesmo dia, valem 
corno um pr~testo contra as obras detestaveis de 
moços sem talento que se dizem genios do mo­
dunismo. Não ha nos livros citados frazes des­
vdrad~s. pensamentos impenetravcis, atitudes 
postiças, ideias delirantes, mas alma, sentimento, 
ritimo e tudo mais que enobrece o homem e dig­
nifica a sua missão na terra . 

• 
Todos os presidentes de Gamaras ::\lunici­
pais aqui estão. Foi brilhante, hoje, á noi­
te, a primeira sessão do Cong:e~so das 
Municipalidades, no Teatro :\1umc1pal. O 
sr. Raul Soares, se causa temor pela rispi­
dez do seu temperamento, é, inegavelmen-

1923 

A sua notavel oracão durou quarenta 
minutos. Terminando, disse .excelente­
mente: 

3 
"O municipio é a escola, ás vezes um 

nouco rude, em que se aprende a lutar e 

te, uma figura de eleição. A's oito horas 
da noite, envergando uma casaca impe­
cavel, s. excia. traçou o programa do 
Congresso, num oração modelar. As l.uzes. 

JUNHO 
a defender idéas e se conhecem, ao lado 
d_e tantas decepções, os encantos da de­
di~ação e lealdade. Aí se devem estrear 

do palco, acentuavam de uma maneira impres­
sionante a sua palidez. Não sei ~e o seu discur­
so será publicado em folhetos e amplamente di­
vulgado. Deveria se-lo. S. Excia. possue um 
grandc._poder de síntese e, ao mesmo tempo, uma 
clareza admiravel. Os que lhe fazem tenaz opo­
sicão, consideram-n'o capaz de violencias e ar­
bitrar.iedades. Quando foi chefe político no in­
terior dei)5.ou traços de intolerancia e intrepi­
dez. Na Presidencia do Etado tem sido um juiz 
réto e austero. Homem de poucas conversas, mas 
leal e franco. 

os moços, apurar as vocaçõe$, experimen­
~~r os carateres, pois é a sementeira dos 

futuros_ !idministradores e políticos. 
:\1a1;i-1 no pequeno circulo das questões muni­

ciQais, _como nas esfreras mais alta , é preciso en­
cher as competições de nobres desígnios, toca­
las de um raio de ideal, dignifica-las pelo pen­
samento sempre viYo da grand za de nossa ci4 

da de, do nosso Estado, do nosso Brasil." 
Sentindo-se mal, retirou-se da sessão, acom~ 

panhado pelos seus secretarios. O seu discurso • 
terá, com certeza, grande repercussão. 

AGUA·s PASSADAS 
(NO TAS DO MEU DI A RIO) • DJALMA AN D RADE 
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COUSAS PRIMEIRAS 

O primeiro fosforo de en­
xofre (o chamado "lume 

pronto") foi feito em 1829. 
A primeira Bib1ia hebraica 

completa foi impressa em 1488. 
O primeiro vapor de ferro 

foi feito em 1830. 
A primeira pena de aco foi 

fabricada em 1830. · 
Os primeiros navios forrados 

a cobre datam de 1837. 
O primeiro anestesico foi 

usado em 1844. 
A primeira chapa de ferro 

foi feita em 1830. 
O primeiro periodico diario 

apareceu em 1702. 
O primeiro telescopio foi usa­

do na Inglaterra em 1608. 
O primeiro telegrafo de ~Ior­

se _foi inventado por ele em 
18!33, mas só o divulgou em 
1842. 

Os primeiros onibus que hou­
ve em à 'ew-York foram aí in­
troduzidos em 1930. 

A primeira sociedade de tem­
perança foi organiiada em 1808. 
. O p·rimeiro almanaque foi 
Impresso por Jorge von Fur­
hach, em 1460. 

R ' A .o _I ·O :. S 
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. RETIDÃO DE JUIZ 

•·o reinado de D. J.oão II, de Por­
tugal, havia entre o monarca e o eon­
tador-mór da cidade grande pleito 
sobre objetos de grande valor. 
~s jruizes que tinham de julgar o 

t>l~1to eram o vigario de Tomar, que 
foi depois bispo da Guarda, e o prior 
de Santa Cruz de Coimbra. 

D_eram eles 11 sentença contra 
o rei, o qual, infornrado de que o vi­
gario fôra o primeiro a apresentar 

l
sua . opinião contra, mandou chama­
º a sua presença. 

_Yeiu o vigario não sem grande re­
ceio, porque não conhecia a grandeza 
de alma e as excelentes virtudes do 
príncipe, e este lhe rlisse: 

"Louvo e agradeço a vossa intei­
~e~a, propria de varão honrado e de 
Jmz virtuoso. Para provar_vo quan­
to me foi agrada ,·el o vosso proce­
<;Iimentoh dei ordem para que vos se­
Jam abonados, para as as vossas des­
pesas de viagem, 200 cruzados." 

.\ssim mostrou o sobet'ano quanto 
para ele era odiosa r vil a adulação. 
e qu<' só apreciava atos de v<'rdadei­
:ra justiça. 

* 
PENSAMENTO 

Do pouco pode sair muito. 
De u!na só faisca pode resultar 
um mcendio imenso. - Pro­
verbio finlande-::. 

V.\lNDICADD 
r~-~ 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas cliarias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas íOl a í13 - Fone, 2-::1171 

LABORATORIO S. LUIZ 
ANALISES CLINICAS 

Química - Bacteriologia - Hemato­
logia - Serologia - Gastroenterolo­
gia. Direção dos Drs. Edmundo 
Bueno de Araujo, J. B. C'esarino 

Neto e Helvecio Brandãó. 

Edifício Rex - 3. 0 andar - sa­
las 301-2 - Rua Carijós, 436 -
Fone, 2-0539 - Belo Horizonte. 

DR. A. MELO ALVARENGA 

(Chefe da clínica cirurgica da 
Santa Casa) 

ConS1Ultorio: Edifício Ibaté - 4.º 

andar - Fone 2-3262 
Residencia - Fone 2-6692 

DR· MARIO PIRES 

R. São Paulo, 498 - Edif. Ibaté, 
5.º a. De 2 ás 7 horas. Tel. 2-3484 

Belo Horizonte 

ADVOGADOS 

DRS. RAUL FRANCO DE 
ALMEIDA E CAIO MARIO 

DA SILVA PEREIRA 
Rua Pernambuco, 758 - Das 9 ás 

12 - Telefone, 2-4675 

Rua Rio de Jianeiro, 324 - Das 
15 ás 18 - Fone 2-6072 

JOSE' CABRAL 
ADVOGADO 

Rua Tuplnambás, n. 0 498 (Edifí­
cio Sarandi) - Sala 112 ·~ 1.º 

andar - Fone, 2-6056 

Belo Horizonte 

A VELOCIDADE 

A VELOCIDADE é o resulta­
do dos tempos modernos. 
Um sabio estatístico esta-

beleceu que o homem a pé ven­
ce 4,5 quilometros por hora; o 
pombo yoador, 97 quilometros; 
a aguia, 110; a canôa automo­
Yel, 115; o trem rapido, 120: ::i 

mosca, 190; a motocicleta, 205; 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

DR. COSTA CHIABI 

Docente de pediatria da Faculda­
de de .Medicina - Antigo Assisten­
te do dr. Martinho da Rocha 
Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-0180 - das 3 ás 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 

Reumatismo - Ciática - Sinusite 

DR. HÉLIO TAVARES 
HfilWRROIDAS 

Cura moderna pela Radiatermia 
nua Tupinambás, 498 (Ed . Sa­
randí) 1.0 andar - Sala 124-5 -

- Fone. 2-2892 -
Atende das 2 ás 4 Jioras 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS GOR­
RÊA, JOSE' DO VALE FERREIRA 
RUBE.M ROMEIRO PEMT, MA~ 

NOEL FRANÇA CAMPOS 

Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala·s 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DR. ANTO~ IO ALVES 
Cirurgião-Dentista 

Serviços garantidos - Pontes, Pi­
vots, Dentadt:ras Anato1nicas e 

Parciais. 
Carijós, 517 - Sala 106 - Ed. Santos 
Horario: · Das 7 ús 11 e de 12 ás 
17.30 horas. A' noite, das 7 ás 8 

horas (2as., .tas. e 6as.) 

DR. GERALDO ALBERNAZ 

Especialista: Doenças de Senho­
ras - Cirurgia Geral· 

Consultório: Hua Rio de Janei­
ro, 651 - Telefone, 2-1090 

Residencia : Rua Aimorés, 2481 
Telefone, 2-5558 

JOSE' GOUVEIA REIS 

Cirurgião-denti ta pela U. M. G. 
Chefe da clinica cirurgica dentaria 

da Santa Casa 

Consultorio: Av. Af. Pena 774 
Ed. Cruzeiro. salas, 200 e '202 

TC'l. 2-4529 

a andorinha, 214; o gavião, 316; 
a ~arruagem automovel, 375; e, 
por fim, o avião, .519. 

Naturalmente, essas velocida­
des horarias são velocidades 

r'lecordes. 

C : O* f. · ~ ·. E S 
• ' .. : . ' CASA NASCIMENTO . , . 
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VIA LATEA ... 
DE ATRIZES 

ESPECIAL PARI\ 

ALTEROSA 

GUIMARÃES 
MARTINS 

,4.pollonia Pinto 

E' reliquia do Teatro Brasileiro 
a grande maranhense, a excelsa Atriz .. . 
Desde joven, de espírito altaneiro 
tem no palco segura diretriz! 

Doze anos aP,enas ! E o primeiro 
papel interpretou, e foi f êliz ! 
Aplaudiu-a o povo lisonjeiro 
na mais linda "Cigana de. Paris"! 

Anos depois, artista e empresana, 
meio seculo de luta~, temerária) 
triunfos alcançou, desassombrada! 

Por toda parte sempre preferida 
veterana do palco, é a mais querida 
dentre todas a mais glorificada! ... 

X. R. - Este soneto é izm subsi­
dio interessante para a biografia da 
gloriosa e genial Apollonia Pinto,. pol' 
esta contribuição verifica-se que des­
de a peça "A Cigana de Paris" .'!eu 
nome iluminou-se sempre dos aplau­
sos sincel'OS das multidões. Meio se­
culo havia decorrido qur111do recebell 
esta homenagem confil'madora <le 
que ela foi sempre , dentre todas, a 
mais glorificada. Fonte histórica : 
- Revista "Teatro e Sport", Rio de 
Janeiro, 18 de Agosto de 1917. 

* 
CURIOSIDADES NAS RÃS 

Se se puzer uma rã no escuro e com 
bastante agua, em poucas horas tor­
nar-se-á q1uasi preta. 

Se se puzer outra num fundo bran­
co e em seco, dentro do n smo pe­
ríodo de tempo, essa outra rã ficará 
d e um amarelo claro esverdeado. 

A alteração é produzida pela glan­
dula pituitaria das rãs. 

* 

AQUINO 
Finissima aguar­

dente de pura 

cana. Não co• 

lorida. 

• 
PEDIDOS A 

AQUINO 
& 

IRMÃOS 
Fazenda Nova lndia 

JANUARIA 

MINAS 

OS AMIGOS E OS MELÕES 
Cesar Augusto l\Ierí, estadis­

ta francês, costumava dizer: 
"Os amigos são como os me-

Iões. E' preciso experimentar 
cinquenta para encontrar um 
bom". 

ALTEROSA * NOYK\lBRO DE 19.U 



A QT.;I está :\Ianuel Teixeira 
da Costa. E' comendador, 

mora em Santa .Luzia. Veio 
para Ouro Preto como membro 
da Constituinte. 

E' um varão de altas virtu­
des morais, e, como haveis de 
ver, não Ih.e faltam graç·a, nem 
inteligência, nem manha. 

Depois de uma vida opero­
sa, deixará honrada descen­
dêncfa, em que se conta um 
1~1 éctico da generosidade de um 
Teixeira da Costa, que parti­
t.ipará da segunda Constituin­
te, e em que se observam :\1a­
nuel Teixeira de Sales, nota­
vel pelas letras e pelo caráter, 
e aquele Franklin Teixeira de 
Sales, agúdo e judicioso, que 
diariamente nos castiga os cos­
tumes, a rir, como Juvenal, na 
Fólha de Minas . .. 

Nada, porém, de 1941: fi­
quemos em 1891. 

Não sei como se vai arru­
mar o nosso comendador na 
nossa primeira assembléia re · 
pubJicana. Politico velho, tem 
fundas raízes em Ouro Preto. 
Conhece toda gente. Toda 
gente lhe quer. Demais, per­
tence á ala dos velhos, ouYe­
os, com atenção, opina e vota 
oom êles. 

Ora, o problema que mais 
agita as nossas. constituintes é 
precisamente a mudança· da 
Capital, e essa mudança se 
projeta precisamente para Be­
lo-Horizonte, a três passos de 
Santa Luzia. 

::\Ias, ao contrário do que 
era (}.e esperar, o nosso h~m.P:rn 
não vê de boa sombra a ideia. 
Porque ? Não é facil de saber, 
porque é discreto e astuto. Fj­
n o político, não descobre o 
jocro. Dá tempo ao tempo. 
Ch~ando, porém, não pu?er 
contemporizar, descobre -o rn­
teiro, sem timidezes nem va­
cilações. 

Analisemos-lhe a técnica. 
Propõe-se a mudança para o 

vale dos rio das Velhas: con­
corda. Porque ? Entre o estu­
do do imenso vale e a fixação 
de um lugar, há uma boa dis­
tancia. Depois, entre a esco­
lha do lugar e a resolução de­
finitiva há por igual pano pa· 
ra mangas. 

Mais tarde, quando o negó­
cio caminha mesmo, propõe-se 
que o estudo não se circunscre­
va ao vale do rio elas Velhas, 

ALTEROSA * ~OYfüIBRO DE 1941 

mas que se extenda a ontras 
regiões. Os adversár!o~ da mu­
danca comccam a pleit~ar o 
estudo das diversas regiões que 
representam, afim de protela· 
rem a solução do probleI?a. 
1 Tess·~ pulular de sugestoe-:, 
Augusto Clementino vai. ao ex­
tremo de requerer que se estu-

MANUEL TEIXEIRA 
DA COSTA 

ESCREVEU: 

MARIO CASASSANTA 

ILUSTROU: 

ANTONIO ROCHA 

dem no prazo mínimo de 45 
dias' "todos os vales dos rios 
que 'banham o Estado de Mi-
1'.a ••• " 

Já aquí, :Manuel Teixeira da 
Costa principía a pôr as man­
gas de fora. Vota pelo reque­
rimento. .Mais ainda. Vota e 
Explica o voto. 

- Residindo em Santa Lu­
zia, na margem do rio das. ye­
Jhas, não posso votar em s1le~­
ciQ. Voto a favor do requeri­
mento, porque entendo que 
todos temos o direito de de­
f endier os interesses da zona a 
que pertencemos. 

:Mas, comendador, tabaquie­
mos e discutamos. Porque não 

Manoel Teixeira da Costa 

Yotar em silêncio '? .Tá o disse: 
porque reside em Santa Luzia, 
1ias beiras do rio das Velhas. 
Quer isso dizer que cs seus re­
p resent~dos teem particular in­
teresse no negócio. Como, en­
tão, adotar o requerimento 
protclatorio? Tambem já o 
disse porque cabe a todos o 
direito de defender os interes­
ses da respectiva zona. Se é 
sasim, porque não defender· os 
da sua ? O interesse da sua 
consiste exatamente em desfa­
zer o jogo dos contrários. Os 
seu'> contrários usam de mren, 

· tiras com o sr. ; porque há de 
o sr. ser Jiberal com êJes ? 

:\Ianuel Teixeira da Co ta 
cnnlinúa: 

- I Testa questão desejo pro­
ceder com todo critério; e, 
quando aceitei um posto hesta 
Casa, esquecí localidades, para 
só lembrar-me de que sou re­
presentante de Minas. 

Tais razões não são más e 
ninguem pode discuti-las em 
lt>se. Representante- rle ~li nas 
não vê interesses locais. Que~ 
rem todos a gloria de possuir 
~t Capital ? Estudem-se-lhes 
pelo menos, os títulos. ' 

A O maJ de tudo isso é que, se 
fosse favoravel á mudanca fa­
laria doutro jeito, poden(J~ in­
\'Ocar razões igualmente consis 
tentes e sensatas ... 

Correm dias, agravam-sr os 
debates, chega-se á hora das 
palavras terminantes. 

::\-1anueI Teixeira da Costa -es­
tú totalmente outro. • Tada de 
cautela, dissimulações ou ma­
nha. Tem que dizer necessa­
irh1mente o seu pensamento ? 
Não há meio de escapar ? Poi 
di-lo-á com tôdas as letras. 

Confessa o seu iiatural aca­
nlwmento, não esconde o me· 
do que o possue, mas ides ver 
jú de que espécie eram esse 
ncanhamento e êsse m.e~o. · 

- . . . quando teve lugar :11 

vrimeira discussão e votação 
c!esta matéria, votei para que 
a mudança da Capital fôsse 
feita para o vale do rio das 
Velhas. 

Muito bem, 
- Conclue no fim da Revisita -
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HARMONIA DE CORES 

A c61· e .... cura vara esmaltar-se o. pés, 
é a de melhor efeito. Si você usa es­
malte claro para as unhas, co.loque 
nos pés um tom um poucc: mais es · 
CJiro, mas que se harmonzse com o 
mais claro· 

* 
O ALFAIATE 

Afinal, quando é que o se­
nhor me pagará sua conta ? 

- Essa sua pergunta me faz 
lembrar um obrinho de três 
anos que tenho ... 

- Por que? 
- Porque ê e tambem tem o 

costume de me fazer pergun­
tas a que não sei responder. 

* 
Pensamentos de LOLITA 

Um otimista é aquele que crê que o 
vinho do amor terá s'flmpre 1) mes­
mo sabor. 
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ANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS IMPORTANTES 
DO BRASIL 1E CORRESPONDENTES EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem 
limite) a. a. .. ............. . 
Depósito inicial mlnimo, rs. 
1. 000$000. Retiradas livres. 
Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Li­
mite de rs. 10 :000$000) a. a. 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de sêlos, desde que o 
saldo não l!ltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite 
de rs. 50:000~000) a. a ..... 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO COM RETIRADA 
MENSAL DA RENDA, POn 
l\IEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a . a . 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso 
prévio: 
De 30 dias a. a. .. ......... . 
De 60 dias a. a. 
De 90 dias a. a. 
Deposito mínimo 
rs. 1 :000$~00. 

LETRAS A PREJ\IIO : 

inicial 

Selo proporcional. Condições 
identicas ás do Deposito a Pra­

so Fixo. 

2 % 

4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

31h% 
4 % 
4%% 

O Banco do Brasil faz todas as opera­
ções bancarias. Desconta, ás melhores 
taxas do mercado, duplicatas, letras de 
cambio e promissorias. Realiza empres­
timos em conta corrente garantida. Efe­
tua cobranças. Promove transferencias 
de fundos,, etc. e presta assistencia fi­
nanceira direta á agricultura, á pecuaria 
e ás industrias, por ~ntermédio da Car­
teira de Crédito Agrícola e Industrial, 
com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aqruisição 
de adubos e sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e 
animais de serviço para trabalhos 
rurais; 

c) - custeio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de ga­

do destinado á criação e melhora 
de rebanho; 

c) aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de 

maquinaria das industrias de 
transformação; 

g) - reforma, aperfei-
çoamento ou aqui si-
ção de maquinaria 

~ 
para outras ind•Y>-
trias que possam ser 
consideradas genui-
namente nacional'>, 
pela l!tilização de 
ma terias primas lo 
país e aproveitamen-
to de seus recursos 
naturais, ou q:ue in-
teressam á defesa na-
cional. 

Os interessados obterão 
na Agência de Belo Hori-
zonte, COill a maior preste-
za, todos os informes de 
que possan1 carecer co1n re-
ferência a tais operações. 
LETRAS HIPOTECARIAS: 

As letras hi{potec.árias 
emitidas pelo Ban~o do 
Brasil, dos valores de Rs. 
100$, Rs. 200$, Rs. 500$, 
Rs. 1 :000$ e Rs. 5 :000$. 
tecm por garantia: 
- os imoveis hipotecados, 
- o fundo social e 
- o fundo de reserva. 

São emitidas ao prazo 
máximo de 20 anos e liqui­
daveis por via de sorteios 
anuais. 

Seus juros, de 5% ao ano, 
pagaveis por meio de 
cupões, de 6 em 6 mêses, 
em 31 de janeiro e 31 de 
julho de cada ano, estão 
isentos de quaisquer im­
postos, taxas, selos, con­
tribuições ou outras tribu­
tações federais, estaduais 
ou municipais., de acordo 
com o decreto-lei n. 0 221, 
de 27 de janeiro de 1938. 

Preferem a quaisquer tí­
tulos de dívida quirografa­
ria ou privilegiada e po­
dem empregar-se: 

em fianças á Fazenda 
Pública; 
em fianças criminais e 
outras; 
na conversão de bens 
menores, orfãos e inter­
ditos; e 
no pagamento dos juros 
e das prestações dos em­
préstimos em letras hi­
potecarias concedidos 
pelo Banco. 

São ncgociaveis em qual­
quer parte do territorio n'l­
cional e cotadas em Bolsa. 

Agência em Belo Horizonte AVENIDA AFONSO PENA 

. 
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Produtos que distribuem : 

Farmaceutkos, Químicos para In­
dústrias, Químicos puros para 
Analises, Lavoura e Criação, Aci­
dos, Cloretos. Sulfatos, Enxofre, 
Ili-Sulfureto de Carbono e Formi­
cida "Jupiter", Lacas e :Sitrocel!U­
lose, Tintas e Ternizes para todos 
os fins, :\Iaquinarios "\\'ayne" pa­
ra Postos de Serviço de Automo­
vel. Madeiras Compensadas, La­
minadas e Laqueadas. 

CASTRO, MARTINELLI & CIA. L DA. 
REPRESENTAÇÕES - CONSIGNAÇÕES 

E CONT A-PROPRtA 

• 
RUA CURITIBA, 613 
B LO HORIZONTE 

CAIXA POSTAL, 428 · FONE, 2-1296 END. TELEG. "LORIS" 

CENA IMPREVIS.T A 
CONTO DE ANDRÉ CHARPENTIER 

ERA guasi meia noite quando, após um traba­
lho exaustivo em que o mesmo episódio fôra 
repetido vinte ou vinte e cinco vezes, a es-

trela Sé_fora Belgante e 0 seu camarada André 
.Robert,_ interpretes principais do film "Amores 
d~ gangsters"~ saíram finalmente do estudio. 

- Uf ! exclamou o jovem ator, deixando-se cair 
no assento do automóvel. 

- ·Até qtÍe enfim! confirmou '.l bel~ artista, 
~enlando-se a· seu lado. 

Tão·· fatigados se sentiam e com tanta vonta-
de de voltar cada qual para sua casa que não ti­
nham mudado os trajos da cena que acabavam 
de exeçutar. Séfora vestia um corpinho verme­
lho sobre uma saia preta; tinha os cabelos des­
prnteados. o ·rosto fortemente caracterizado; e 
André, trajado de "Terror dos suburbios de 
Chicag()", trazia um lenço ao pescoço e o boné 
(;nterrado, á banda, até á orelha. 

- E pensar. . . lembrou ele, amargamente 
- que temos de estar de novo ás oito da ma-
nhã ... · 

- Que vida! Além do mais, estou com uma 
fome!. . . Comi ao meio dia um sandwich e até 
agora mais nada. Oxalá que a. minha criada me 
tenha :preparado alguma coisa bôa ! 

Eram bastante amigos para que ele lhe pro-
pusesse: 

- 'venha cear comigo. Tive o cuidado de 
recomendar ao meu criado que deixasse a ceia 
p ronta. Beberemos um pouco de champanha. 
Sem cerimonia, como dois rapazes. Aceita? 

- Aceito e com verdadeiro prazer! respon­
deu a estrela. - ~{esmo porque me sin.t<;> tão 
enervada, que tão cedo não poderia conciliar o 
seno. 

E' o que acontece a quem trabalha de mais. 
Como vê, ia leva-la a sua casa. Daqui a um quar­
to de hora estaremos na minha. 

E pôs p carro na nova direção. . 
André Robert morava num elegante res-do­

chão em Passí; e muito perto dali havia uma ga­
rag~ em que ele guardava o automovel. 
. Séfora esperou um momento, enqu~Il:t~ ele 
la levar o carro; e depois ambos se dirigiram 
pnra o edifício de apartamentos. 

- Estamo com urnas caras. . . observou .1 

estrela, rindo . -_ Felizmente, esta rua é pouco 
concorrida ... 

J am tocar a campainha quando André Ro­
bert notou que a porta estava at>erta, mal. enco()­
tada. Empurrou-a, dizendo á companheira: 

ALTEROSA * ::\'OYE.mno DE 1941 

- Está vendo, que inquilino desleixado? 
O apart~mento do artis a ficava ao fundo 

do amplo vestibulo. Ao aproximarem-se nota­
ram pela frincha da porta~ em baixo qu~ havia 
lá dentro claridade. ' 

- E' curioso. . . Parece que a eletricidade 
está acesa ... 

André ia meter a chave na fechadura, mas 
um ruido suspeito o fez estremecer. 

- Está alguem em sua casa. . . disse, um 
tanto amedrontada, a companheira. 

- E' o meu criado, com toda a certeza ... 
explicou ele, mas sem convicção. 

Apenas haviam dado dois passos na saleta 
de entrada, a porta ~(· fechou de repente; vol­
taram-se ambos, alarmados; e então viram meio 
dissimulado ainda atds do reposteiro, un~ indi-

- Conclcie 110 fím da ReviS'ta -

OESTE HOTEL 
JOÃO BATISTA DE MAGALHÃES 

• 

Montado em prédio 
novo com todos os 
requisitos modernos. -
Apartamentos conforta­
veis caprichosamente 
mobiliados - Eleva~or. 

EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 

COSINHA Á MINEIRA DE PRIMEIRA ORDEM 

• 
Avenida Paraná , 39 Telefone 2-0997 
Rua Curitiba, 430 - esq. A v. Afonso Pena 

Telefone, 2-2936 

BELO HORIZONTE - ESTADO DE MINAS 
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.... 
mas 
por exigência 
da vida moderna 

VISTA-SE 

COM APURO 

NÃO vacile um instante. De 
sua melhor apresentação, do 

talhe impecável de suas roupas 
depende, ás vezes, a realização 
de um bom negócio ou a 
obtenção de um magnifico 
emprêgo. 

• Variedade e beleza de 

* 
padrões. 

• Tecidos de superioridade. p 1 N T o • Aviamentos da mais alta 
qualidade. 

O ALFAIATE DA MODA • Corte elegante e moderno • 

• Acabamento perfeito e di~-
RUA RIO DE JANEIRO 374 - 1.o ANDAR tinto. 

A Hora do Crime 
~leia noite. Tudo em repou­

so na casa silenciosa ... 
- Jorge, meu amor ! -- dis­

se em voz baixa ::\limi, tocando 
o braço do marido, que dormia 
a sono solto a seu lado. 

- Que é ? Que é que ha ? 
- Estou ouvindo um rumor .. · 

devem ter ~berto a porta . . . ha 
um ladrão em casa. 

- Estás sonhando ! 
- Não ! Não ! Ah ! meu 

Deus !. . . Olha. . . ali. . . no 
quarto, um homem com uma 
lanterna furta-fogo. 

~fas Jorge já saltou da cama. 
Agarra pelo patetó o visitante 
noturno. 

- Espera aí, meu malandro, 
espera aí ! - disse êle. - ~li-

Pensamentos de LOLITA 

Antes, e1n muitos casos, a mnllier 
era es rrava do marido. Agora, em 
certos paizes, o marido é quem ban­
ca o escravo . 

>!< 

mi ! apanha o revolver na ga­
veta da mesa de cabeceira , e 
mantém êste gajo em respeito 
enquanto eu me visto ... ::\Iuito 
bem ! Tú és uma mulherzinha 
ás direitas . E agora, vamos á 
policia. 

- E' Jorge. Leva-o ! 
Os dois home~ns saem, um 

arrastando o outro, e a pobre 
~limi, ainda atônita, deslisa,. 
tremendo, sob as cobertas . 

Na rua, entretanto, passa-se 
uma cêna curiosa. );a p1"mei­

. ra esquina, Jorge passa o braco 
pelo do ladrão e diz, a rir: ·· 

- Obrigado, meu velho ! E" 
adoravel o que fizeste por 
mim ! Vamos ao cabaré ! Ima­
gi nà. . . depois de seis meses 
de casado, é a minha primeira 

.noite de liberdade. 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

A "NOSSA 
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ORDEM DAS EXTRAÇÕES DE SETEMBRO DE 1941 

DIAS 

7 
14 
21 
26 

LOTERIA'', 

PREMI OS 

120:000$000 
100:000$000 
120:000$000 
100:000$000 

LEITOR AMIGO, REALISARA' 

PREÇOS 

18$000 
15$000 
18$000 
15$000 

SUAS ASPIRAÇÕES 
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Ségundo uma estatistica publicada nos Estados Unidos, é siem­
pre no quarto ano de vida ·Conjugal que os casais requerem divor-
cio. Passado esse periodo crítico, as uniões se tornam solidas. 

Esse amor que tens a tua 
Mulhersinha, que dura um ins­

[tante: 
Lua de rnel . .. ,toda lua 
Tem o seu quarto mingLZante . .. 

• 

Contra o destino tirano 
Nada vale o nosso ardor: 
Afeicão que dura um ano 
E' efernidade no amor . .. 

Virgínia de Oliveira, mulher de rara beleza e habil batedora 
de carteiras, acaba de ser presa em Porto Alegre. Essa linda "gol­
pista", sempre que é detida, foge misteriosamente das prisões. 

A "ziriha", sern dar um pio, 
Foi colhida dessa vez: 
Tem ela um jeito macio 
De escapulir do xadrez ... 

• 

O homem tem um defeito 
Que só causa amolação: 
Traz a carteira no peito, 
Do lado do coração. 

Os universitarios mineiros, todos os anos, fazem concursos de 
oratoria. O torneio que se . realizou no mez passado provocou gran -
de interesse em todas as camadas sociais. 

A' palavra dá-se apreço, 
Dá-se o valor que ela tem: 
Se o verbo foi o começo, 
Deve ser o fim lambem. 

• 

De oratoria faz-se o curso, 
E os rapazes têm razão: 
Por ser divino o discurso, 
E' que se chama oração. 

Em Budapeste, quando av1oes sobrevoavam a cidade, num 
abrigo anti-aereo, nasceu uma garota. A menina, por sugestão de 
todos que se achavam al;>rigados no momento, foi batisada coni o 
belicoso nome de "Stuka". 

E' o mundo que se consome, 
Ai de todos e ai de nós! 
Dona Stuka, belo nome 
Para llma sogra feroz! 

• 

O nome de espalha{ ato 
Não foi dado sem razão: 
Se ela fôr feia, de fato, 
Passa de stuka a canhão . 

O cantor Franci5co Alves, antes de embarcar para o Rio Gran­
de do Sul onde foi exibir-se, segurou a sua voz pela quantia de 
mil contos de réis. 

Não ha, no falo misterio, 
Somente a quantia espanta, 
Muita gente o caso serio 
Anda a pensar que é "garganta" 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1941 

Providência!. . . que ventura!. 
Dela não foge ninguem, 
Pois muita gente segura, 
M.esmo aquilo que não tem . .. 

f TExros E VERsoSf 
de OUILUERMt Tf LL 

!Bon e ~-e:~ 
dr-- t'-'C' ~~' 

Reprotlnção expressamente proibi1a 
em toei o o tcrritorio basileiro. 
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Í TRANQUILI AD 
A 

• INS NIA 
aques nervosos e epilélieos 

Novo lralamenlo 
Não sofra mais ! Ha aqora um tratamento mo­
derno para combater os ataques nervosos ou 
epiléticos e a falta de sono - MAR A VAI. 
(solução), calmante poderoso, providencial com• 
binação de elementos opoterápicos e vegetai-. 
que restitúe a saúde, a alegria e o sossêqo. 
Inicie hoje mesmo êste tratamento verdadeira­
mente cientifico. Não encontrando nas farmáciaa 
e drogarias, escreva ao Depositário. Cai.vi 
Postal. 1874 - São Paulo. 

UMA HOMENAGEM REA!. . 
Quando ganhou a batalha de 

Senef, o ilustre Condé voltou 
triunfalmente a Paris. 

Foi a Versailes, onde se acha­
va no momento Luís XIV. 

Para significar sua admira­
ção e sua estima pelo glorioso 
'encedor, o Hei Sol esperava-o 

no alto da escadaria do µala­
cio. 

Condé, envelhecido e tortu-
rado pela gota, subiu com di­
ficuldade os degraus. 

Quando chegoµ aos últimos 
descobriu-se e disse: 

- Yossa ).fajestade me des-
culpará por ter manifestado 
tão pouca pressa ... 

~fas o rei interrompeu-o: 
- Não se desculpe. Carre­

pido de gloria como está, ·é 
impossível subir até a mim 
mais depressa. 

ULTIMA VONTADE 

George Ta:lor Hamsden, rico 
cervejeiro inglês, falecido no 
Yorksh;re, fez saber, em tes­
tamento, que todas as pessoas 
que assi tissem aos seus fune­
rai teriam direito, gratuitamen­
te, a um pequeno barril de ce1 -
Yeia. 

Será preciso dizer que uma 
numerosíssima assistencia pres­
tou as ultimas homenag~ns a 
Taylor Ramsden ? 

r 1• - ) 

' C. .O F R -E S ,·~ 
. -'. CASÁ NASCIMENTO 

~ • Rua Espírito S1n.to 505 · -

NÃO DURMO 

Um singular concurso com 
um pr~mio tentador, e~ dola­
res, foi levado a efeito em No­
va Iorque: o dos olhos aber­
tos. 

.Essa prova foi vencida por 
l\hss l\Iaryan Curtis, que conse­
guiu ficar vinte e cinco horas 
sem fechar os olhos. 

E', positivamente, um recor­
de no genêro! 

TIRA A 
DOR LOCAL 

O CASTELO ASSOM· 
BRADO 

Há em Howtb, perto de Du~ 
blin. um grande castelo que foi 
apelidado "A casa aberta". 

Aberta mesmo, nem sempre 
está a casa. l\1as nas horas das 
refeições as janelas e as por­
tas são escancaradas e isso há 
quatrocentos anos. 

E' bem curiosa a origem dês­
se costume. 

Há quatro séculos, Grace o• 
::\falley, a celebre e temivel mu­
lher pirata irlandesa, apresen­
tou-se deante do castelo e pe­
diu hospitalidade. 

To1~rnram-se precauções pa­
ra evitar essa indesejavel visi­
ta . 

Então, Grace O' )falley rap­
tou o filho dos castelões e fê­
los saber que não o restituiria 
senão com uma condição: que 
no futuro tôdas as portas e tô­
das as janelas, sem excepção, 
ficariam abertas durante as ·ho­
ras das refeicões. 

Os senhores de Howth - os 
Saint-Lauwrence cederam 
deante dêsse ultima tum. 

Desde então, respeitaram es­
crupulosamente a promessa. 
Respeitaram-na tanto que, por 
sua morte, o último represen­
tante direto da familia proibiu, 
em testamento, a venda do cas­
telo se o comprador não acei,. 
tasse, por sua vez para si seus 
herdeiros ou pa;a tôdo 'com-
prador eventual, a obrigacão 
da antiga tradição. · 

Pretende a lenda que a som­
bra de Grace O' Malley vaga 
pelo castelo para vêr se conti­
núa a ser observado o pacto. 

A proposito do castelo de 
Howth, é de lembrar uma ou­
tra lenda. 

No parque, perto das edifi­
cações, havia outróra um car­
valho magnifico. 

Ora, um dia, uma velha ci­
gana declarou que o carvalho 
perderia um dos seus galhos 
tôdas as vezes que morres~e um 
membro da familia dos Saint­
Lawrence. 

Coincidencia? Sem dúvida . 
l\fas não é menos verdade que 
a profecia se justificou rigoro­
samente daí por deante. 

O carvalho tinha um galho 
apenas e êste caiu em 1898, no 
dia em que faleceu o último 
membro da familia que tinha 
o nome dos Saint-Lawrence. 

O tronco do carvalho ainda 
existe, mas desde então nunca 
mais deitou outros ramos para 
o céo. 

Maquinu Reeord part Caf« 

CASA NASCIMENTO 
Rua Espírito Santo SOS ' 
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APARECIMENTO DO 
GARFO 

O garfo de mesa apareceu no 
século XVII. Até então comi a­
se com os dedos; o grego Plu­
tarcho deixou escritas algumas 
regras para fazê-lo com graça. 
Nos banquetes, os criados apre 
sentavam vasilhas com água 
morna para os comensais la­
varem as mãos. 

: LAMPADAS : ELETRICAS . ...... ~ .. , ..... ·.~· .. ~~ ... :~· 

:':-···::~::. ~: -S~SA: N.~SCIME!"'T~ -~ 
' , · . :_ .• ,, RH f1plrllo 511110 505 ; .~ 

GUILHERME 11, 
MUSICISTA 

Alguns anos antes da guerra 
de 1914 Paris esteve a pique 
de assistir á estréia de uma 
obra musical de Guilherme II. 

Encontrava1se o imperador 
da Alemanha em Paris, em ca­
sa do conde W ... , uma d~s 
p e r s n o l i d a d o s estran~e1-
ras mais em voga da capital 
francesa, quando encontrou o 
diretor de um dos grandes te~­
tros de opera. O emprezarrn 
foi apresentado ao imperador e 
êste propôs-lhe imediatamenh~ 
sua opera, participando:lhe ) 
d<>sejc qu~ tinha ~e ve-Ja rc· 
presentada em Paris. 

-- E' uma caso delicado, se-
nhor - disse o <>mprezario, 
ernb~racado. 

- CÔmo assim ? i linha obr~1 
é soberba ! 

-- Não digo o contrario; 
mas. . . os franceses são tão 
iniprt-'~ .sionaveis ! Eu receio :1 

ini1 ~ga. Talvês nem se pudes­
se concluir o primeiro ato. 
Ademais. as despezas enormes 
que eu teria de fazer, sem es­
perarn;a de compensação ... 

- Por isso nem seja a dúvi­
da - replicou o imperador. 
- Eu pagarei o qnc fôr neces­
sário. 

O diretor ficou pensativo 
um instante e depois, ele repen­
te, objetou: 

· - Haveria talvez um me10 
de se acomodarem as cou­
sas. . . Entregue-nos a Alsacia 
e a Lorena, e eu garanto um 
sucesso colossal ! 

Guilherme prefoeriu não in­
sistir. 

* 
ARTIGOS DE ESCRITO~IO , 

CASA NASCIMENTO 
~UI E1p_iril~ s ... 10 505 -
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HEMORROIDAS 
E VARIZES 

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃ O 
Após longos estudos foi descoberto um remédio de 
componentes vegetais, que permite fazer um tra­
tamento, absolutamente seguro, das hemorroida11 e 
varizes. HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, 
que para hemorroidas internas e V ARIZES deve 
1er tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. 
Para as hemorroidas externas, usa-se o HEMO· 
VIRTUS, pomada. Comece hoje 
mesmo e leia com atenção o trata­
mento na bula. Não o encontrando 
cm sua farmácia, peça-o ao deposi· 
tãrio. CAIXA POSTAL 1.874 (UM'­
OITO-SETE-QUATRO) S. PAULO 

A ORIGEM DO MATA· 
BORRÃO 

... ·ão há muito, ainda se usa­
Yam a areia e a cinza para se­
car a tinta. Nasceu por acaso 
a idéia de se fabricar o papel 
mata-borrão, devida ao descui­
do de um operario inglês, que 
fôra encarregado de fazer uma 
pasta de papel e se esquecera 
de lhe pôr goma. 

O dono da fábrica mandou 
atirar a um pateo êsse papel 
que não estava em condições 
de ser utilizado, e quando ia 
fazê-lo retirar definitivamente, 
notou qne aquela nova compo­
sição absorvia as gotas de chu­
va. 

O SEGREDO DE SUA 
BELEZA ESTÁ EM UMA 
CUTIS PERFEITA! 

Ela usa um purgat:vo suave de sabor agradavel 

SUCO DE AMORAS 
A' VENDA EM TODA PARTE 

A MISSA DO GALO 

Foi o Papa Telesforo, no 
século II, quem ordenou que 
se dissessem três missas pe10 
~atal, não tôdas seguidas, co­
mo hoje, mas a primeira á 
IJ,reia noite,. hora em que nas­
ceu o .Menino Deus, a segun­
dn ao romper da aurora e a 
terceira ás três horas da tar­
d'-'. 

Por cantar o galo á meia­
noite, deu o povo o nome da 
ave ú missa dita a tais horas. 
Havia outróra grande folia nas 
igrejas durante a missa do ga­
lo, e ainda em fins do século 
XVII ::\fanurel Bernardes fazia 
esta censura: 

"Emende-se o celebrarmos 
as noites de Natal nas igre.fas 
(como eu vi em uma) com pan 
deiros, adufes, ca'>tanhetas, f o­
guetes, tiros de pistola e risa­
das descompostas. E adYirta­
se que nenhuma destas coisas 
descanta bem com a letra do 
anjos, pois nenhuma dá gloria 
a Deus nas alturas, nem paz 
aos homens na terra". 

-: R ~ F R 1 G E R A D O ~ p . 
,:_ { .. ''· -, CASA .NASCIMENTO 
~ ... ""'1- r"r • 

·tt~r,~: ":; .·I .. Rui E1pirl!o 511110 SOS , 

TEMPOS ANTIGOS 

- Quando eu tinha tua ida­
de, ganhava três mil réis por 
dia, e hoje possuo três mil 
contos. 

- Mas é que naquele tempo 
não havia caixas registrado-
t:a 5 ... 
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Faça diariamente e.rercicio.'>' com ritmo. em]Jrega11do movimentos 
suaves e lentos 

o IDEAL DA BELEZA 
JOSEPHINE 
LOWMAN 

FAZER uma coisa não é tão 
importante como o modo 

de faze-la. A tarefa que sus­
tentamos não é tão importante 
como a maneira porque o fa­
zemos, porque si bem fei­
ta. brevemente haverá quem 
o faça melhor. Muitas vezes fi­
co impressionada com a lamen­
taw· l futilidade das palavras. 
Tc,dos nós lutamos um dia após 
oulro com coisas abominaveis 
em um esforço desesperado pa 
ra nos entendermos uns aos ou­
tros. Frequent~mente quando 
dua-.: pessoas estão empenhadas 
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em urna conversa animada que 
se supõe ser sobre o mesmo as­
sunto, estão falando de duas 
coisas inteiramente diferentes. 
Existem milhares de significa­
çõe<: em cada conversa e as pa­
Jav1 as têm multiplas aplicações. 
Pode-se dizer a mesma coisa 
em dois tons de voz diferent 
e querer dizer duas coisas com­
plf·tamente opostas. 

Assim a maneira que você 
pratica exercícios é muito im­
portante. Você pode fazer pelo 
mesmo processo movimentos 
em dois modos e obter resul-

tados compJetamente diferen­
tes. Se fizer exercicios com 
muita rapidez e 'aos empurrões 
dando toda a forca aos movi­
mentos ativos sem ··prestar aten­
ção aos lentos e direitos, adqui­
rirá musculos grossos ao invez 
de compridos e graciosos. Ob­
serve que seus movimentos se­
jam ritimados e suav.es enquan­
to estiver fazendo os exerci­
cios. Não esqueça <jue as duas 
coisas mais importantes são 
alargar e endireitar os mus­
culos. 

ARVORE DA CHUVA 
E' a "samanca sarnan". Tem 

a particularidade de, quando 
chove, receber as águas nas 
f ô lhas, que se fecham c~mo as 
da sensitiYa. Depois elas se 
abrem e deixam cair a água 
contida, irrigando o terreno 
como nova chuva, cm peque­
nas proporções. 

* CARTEIRO PERSPICAZ 
Há poucos anos atrás, uma 

repartição postal de Riga re­
cebeu uma carta cujo endere­
<'O insuficiente não permitiu 
fôssc encontrado o destinntá­
rio. 

Na repartição central, abri­
ram a carta. Infelizmente, o 
autor da missiva não dava a 
menor informacão sôbre sua 
identidade: m"ar.cava apenas 
um encontro com a noiva, in­
dicando a hora exata e o logar 
onrle a esperaria. 

Chegado o momento, o sig­
natário da carta passeava ner­
vosamente numa praça quan­
do, com prfunda esti.rP,.cfação 
sua, viu aproximar-se um car· 
teiro uniformizado. Este o 
_cumprimentou e, entregando-
1he um cnve1ope com a mão 
esquerda, of ereceu-Jhe uma ca­
neta tinteiro com a direita, pe­
dindo-1he que completasSte o 
endereço ... 
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ALTER OS A fornece aos seus leitores qual­
quer nome para um bordado deste genero. 
Os interessados poderão fazer os seus pedi­
dos, juntando 2$000 em selos do Correio, e 
endereçando a correspondencia para: Reda­
ção de ALTEROSA, Caixa Postal 279, -
Belo Horizonte. 

REU TIM , • 
ARTRITISMO - ACIDO URICO - GOTA 

CIATtCA - SANGUE FRACO 
E INFECTADO - SIFIUS 

O "ANTl-RHEUMATICO 
VIRTUS", fórmula do 
célebre ProfessorVitalis, 
é o remédio ideal para 
êsses casos, Éste especí­
fico do Reumatismo foi 
ideiado após demora­
dos estudos e observa­
ções clínicas, por 
sábio conhece­
dor profundo 
do ciência mé­
dica e da arte 
de curar os ma­
les que afligem a humanidade. 
O "ANTl-RHEUMATICO VIRTUS", fórmula 
do célebre Professor Vitalis, é composto de 
medicamentos específicos que agem heroi-
camente, curando as dores mais atrozes e 
rebeldes, causadas pelo Reumatismo, as 
Dores Ciáticas, as Nevralgias de qualquer 
espécie, além das manifestações do Ácido 
Urico e do Artritismo. Tem, ainda, a pro-
priedade de ser um õtimo depurativo desti-
nado a expurgar o Sangue Fraco e Infec-
tado, curando os males provenientes das 
Anemias e da Sífilis. Não encontrando 
nas farmacias e drogarias, escreva ao De-
positario - Caixa Postal 18 7 4 - São Paulo. 

ANTI· RHEUMATICO VIRTUS 
DE RESULTADOS INFALÍVEIS 

FAÇA DO ANUNCIO O ALICERCE DA S'UA PHOSPERIDA­
DE. E LEMBRE-SE DE QUE ELE TERA' MlJITO MAIS 
EFICIENCIA, QUANDO ILUSTRADO. 

Banco Hipotecário Lar Brasileiro 
S. A. DE CRÉDITO REAL 

Rua do Ouvidor, 90 - Telefone 23-1825 

CARTEIRA HIPOTECARIA - Concede t:mpréstirnos a: 
longo prazo para a construção e compra de imóvt>is. Con­
tratos liberai'>. Resgate em prestações mensais, co::1 o mí­
nimo de 1 % sob,rf o valór do empréstimo. 

SEÇ.ÃO DE PROPRIEDADES - Encarrega-se de admini:s­
traç-ão de imóveis e faz adiantamento sôbre alugueis a re­
C<'bt•r, mediante comissão módica e juros baixt,s. 

CARTEIRA CO:\IERCIAL - Faz descontos de rfeilos co_ 
merciais - e conced.e empréstimos com garantia cll' títulos 
da dívida pública e de emprêsas comerciais, a j11ros mó­
dicos. 

DEPôSITOS - RPcrhe depósitos cm co11ta <''>''r<'níe> a 
''ista e a prazo, mediante as teguintes taxas: cn : T . .\ COR­
RENTE A VISTA, :lo/o ao ano; CONTA CORRF'-~'T'1~ LIMI­
TA.DA, 5% no nno; CONTA CORRENTE PARTICULAR, 
6% ao ano; PRAZO FIXO: 1 ano, 7 % ao ano: 2 anos ou 
mais, 7 1;~% ao :mo; PRAZO INDEFINIDO: Ret·rndas com 
aviso _prt'Yio de 60 dias, ·1% ao ano e de 90 d:·1s. !>% ao 
:ú10; RENDA IIIENSAL: 1 ano, 6% ao ano; 2 aiios, 7% aoa 
ano. 

SEÇÃO DE VENDA DE lMóVEIS - RPsid~ncl:i~ Ló.ias 
r Escritórios modernos: a partir de Rs. 55 :000~000. Oti­
mas con.s.tn1\ÕPs no Flnmrngo, Avenida Atlànt >a Espla­
nada do Castelo. etc. Venda a longo prazo, com peque­
na entrada inicial r o restante em parcelas n,cnsais equi­
valentes no alugqel. 

ENCARREGA-SE DA VE~DA DE Lfó\TIS 



COMO 
GUMAS 

MORRERAM AL· 
CELEBRIDADES 

Abimelec - morreu esma­
gado pela mó de um moinho. 

Absalão suspenso pelos 
cabelos. 

Anacreonte engasgado 
com uma ~mente de uva. 

Anteu - sufocado por Her­
cules. 

Aretino ~ morto de tanto 
rir. 

Brunehilda - arrastada por 
um cavalo bravio. 

Carlos, o ::\Iáu - queimnclo 
com aguardente. 

.O Duque de Clarense - afo­
gado num tonel de vinho. 

Diomedes - devorado por 
·eus cavalos. 

O almirante Drake - comi­
do por caranguejos. 

Eschylo - morto pela qué­
da de uma tartaruga. 

Golias - pela perda de uma 
funda. 

Tsaias - cortado entre duas 
pranchas. 

.J oanna d' Albert - envene­
nada pelas luvas. 

São Lourenco - assado nu-
ma grelha. · 

.'.\forat - assassinado no ba­
nho. 

l\Iargarida de Bourgogne -
enforcada nos próprios cabe­
fos. 

.:\Iarsyas - (>sfolaclo vivo. 

. \bade Prévost - aberto vi­
''º por um cirurgião. 

Pyrrho - morto por uma 
ielha. 

Hégula - rolado num tonel 
c heio de pontas de aço. 

Sansão - esmagado sob as 
rui nas do templo. · 

Sopholes - morto por um 
ataque de alegria. 

Ugolino - morto de fome ... 

CUIDADOI 
ESSA TOSSE PODE SE 
TORNAR PERIGOSA ••• 

USE 

Xarope São Braz 

GIGANTES 

Entre os individuos verda­
deiramente gigantescos citam. 
se os seguintes: um negro do 
Congo, com 2 m,60 de altura; 
o imperador .:\Iaximino, que se 
diz t~r medido 2 m,50; o inglês 
Carlos B.yrne, que media 2,53; 
Jady Anna Bell ( lm.no corn 
um pêso de 212 kgs.); o fran -
cês Charles Frent't. com 2m.15 
na idade de 16 anos; :.\IarrÍat. 
com 2m.Oi . 

Os ma is populares desses sê­
rC';; ano1 mais são seguramente 
o gíganl" João Pedro de Mon­
ta:- trnc, rujo tamanho primiti­
vo (2m.20J foi reduzido a lm 
86) por doença, e cujo rosto ~ 
ex~remidades apresentavam 

proporçc)cs monstruosas, e u 
gif:{ante. Constantino (2m,45) 
exibido em Paris cm 1899. 

Da e,çquerda 1>ara a direita u en­
('(;11tadom Valva, filha do casal 
T.ui: Campeio, da nossa .rncie­
rlade: a meiga T,úcia .'tla1·ia, f illia 

PADEREWSKI E A MUSI­
CA CHINEZA 

Deve haver grande exagêro, 
mas o fato é que o notavel pia­
nista polonês 1Paderewski as­
sim definiu uma orquestra chi­
nesa: 

"Imaginas uma enorme ofi­
cina de caldeireiro onde haja 
400 mãos batendo com outros 
tantos martelos; á direita, um 
estabelecimento de latoeiro, 
em plena atividade; á esquer­
da, uma fábrica triturando pe­
dras; ao fundo, 600 individuos 
em completo estado de embria­
guês. munidos de tôdo genêro 
de instrumentos; no této 4.000 
gatos ~lssanhados. . . e tereis 
uma pequena idéia do efeito 
produzido por uma orquestra 
chinesa". 

SI A SL\ CASA VENDE MUITO, 
FIQUE CERTO DE QUE YE~DERIA 
AINDA MUITO MAIS, SI FOSSE 
CO~STANTEl\1E~TE ANUNCIADA. 

TRAQUINAGEM 
PERIGOSA 

- .Mamãe ! Eu e o Chiqui­
nho nos divertimos muito, brin 
camos de carteiro. Entrega­
mos cartas em tôdas as 'Casas 
por aqui. 

- Mas onde foi que você 
encontrou tanta carta assim, 
mcu filho? 

- Naquela mala v-elha de 
mamã(' que está lá no porão. 
As cartas estavam amarradi­
nhas com uma fita azul ... 

LAMP~C?AS ELETRICAS 
, CASA NASCIMENTO 

Ru ftpltllo S111to' SO' - -

do casal Fabio Sena Figueiredo 
residente em Barbacena: o interessante Juuenal. filho dn Dr. 
l'iriat~ Gon~aga, prefei~o de Curve/o; o graciosa Eli11ôr, fillw de 
Antonio Guimarães, residente em Oliveira e o inteligente José f,uiz. 
filho do easal Fabio Sena Figueiredo . 
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Da esquerda para a direita: 
Elza .llarlí, filha do Dr . .luime Ferreira de Souza. residente em Pirapetinga; Carlos Alberto, filho de Walter Do 

mingues, agente fiscal em Palma. Marlene. filha do casal Rafael Barb11to Sobrinha, residente em Seio Jlanocl e Cal'­
los. filho do Dr. Wilson rtlvim do Amaral. advogado cm Palma. 

* 
.ISTO E' QUE E' SABER 

LER ••• 
O Alberto, que conseguira 

emprego melhor, despediu-se 
d~ armazem onde trabalhava 
como entregador. 

- Sinto muito, patrão, mas 
"Vou ganhar o dobro ... 

- Eu tambem sinto. . . E se 
você se desempregar algum 
dia, procure-me. ' 

- ~fas cu queria que o se­
nhor me désse um atestado, di­
zendo que eu trabalhei dez 
anos ... 

O Carrapatoso não sabia es­
crever e a ninguem dava de­
lnonstra<'ão disso. Ficou atra­
palhado~ O êaixeiro não esta­
va; o guarda-livros fôra almo­
çar; e o Alberto tinha de em­
barcar para a estação próxi­
ma. Carrapatoso, porém, re­
solveu-se. Apanhou um papel, 
fez uma porção de riscos, pin­
gos e córtes, imitando letras 
e assinatura, e deu o "atesta­
do" ao Alberto. 

O rapaz, ao dohrar a pri-
meira esquina, pediu a um 
transeunte que lêsse aquilo. 

O homem pegou no papel, 
virou-o, revirou-o ... 

- .1. Tunca vi letra tão ruim 1 
Isso só póde ser lido pelos ra­
pazes ali do jornal ... 

Foi o Alberto aos jornalis­
tas que ficaram doidos, sem 
poder decifrar aqueles garran­
chos. 

- Você quer saber de uma 
coisa ? Só um tabelião pode 
decifrar isto. 

Lá se foi o Alberto ao velho 
tabelião. 

- Eu queria que o senhor 

ALTEROSA * . 'OVE'.\IBRO DE 19-U 
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GIACOMO 
VENDEU EM SEU BALCÃO 

19.195 COM 500 CONTOS 

DA FEDERAL DE 18 DE OUTUBRO 

E DISTRIBUIU : 

19.194,corn 12:500$000 
19.196,corn 12:500$000 

PARA NATAL: 

5.000 contos da Federal 
600 contos da M lneira 

CASA GIACOMO 
RUA DA BAIA 856 

* 
fizesse o favor de lêr isto pa­
ra mim. 

O tabelião limpou os oculos. 
ageitou-os no nariz e pôs-se a 
olhar fixamente para aquilo. 
ora aproximando, ora afastan­
do o papel. Nada ! Pôs uns se­
gundos oculos. . . Olhou piH' 
baixo deles, olhou por cima .. 
Nada! 

- Palavra de honra que 
nunca vi mfia letra assim ! Só 
um boticário poderá dizer Q 

que isto é. 
E o Alberto, com tôda a pa­

ciencia, foi ao farmacêutico. 
- O senhor me faz um f a­

vor. . . Veja isto para mim. 
E o boticário, prestando mui 

ta atenção ao que estava "es­
crito", foi calmdmenk ao la­
boratório, de onde voltou com 
uma caixinha na mão : 

- Tome uma capsula de ho­
ra cm hora e evite o sen•no ... 

S. CABRAL VIANA 
CEREAIS POR ATACADO 

GRANDE DEPOSITO DE FERRO 
Completo sortimento de cantoneiras e "T" importados. 
Completo sortimento de todos os números de chapas de 
ferro .preto nos tamanhos de 2m. xlm. e 4'x8'. Chapas 
galvamzadas. Ferro chato e quadrado cm todas as bito­
las. Ferro redondo. Arame farpado. Grampos panl cer-

ca. Cimento. Latão em vergalhões. 

P:e.EÇOS EXCEPCIONAIS 

Rua Tamoios, 906 - Telefone 2-4 iü(i 

Caixa Post_al, 154 - End. Teleg. : "SYCA Yl" 

• BELO HORIZONTE 
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NAO DEIXE SEU ESTOMAGO CONDUZI-LO A UMA 
MESA-DE OPERAÇÃO 

Entre os orgãos que maia cuidados requerem, está o 
estômago. Qualquer perturbação, como, por exemplo, 
a azia frequente, o máu hálito, as cólicas, etc., de­
vem ser imediatamente tratadas com um medicamento 
que seja de fato eficaz. Dessa fórma, evitará que o 
mal se alastre, e impedirá uma operação. BISMUBELL 
é um medicamento de efeitos seguros e decisivo sôbrc 
qualquer caso de males do estômago. BISMUBELL 
é o mais poderoso cicatrizante de ulcerações do 
estômago, sendo, porisso, indicado em todos os casos 
de úlceras gastro·duodenais, máu hálito, azias, cólicas 
e distúrbios gástricos e intestinais BISMUS.ELL age 
como protetor e como cicatrizante da mucosa do 
estômago, na qual forma uma verdadeira muralha 

contra as doenças, evitando as operações e acalmando as dores. BISMUBELL 
acha-se à venda em p6 e em comprimidos. Não encontrando BISMUBELL 
nas Farmácias e Drogarias, escreva para o Depositário. C. P. 1814 - S. Paulo. 

A VOZ DA CONSCIENCIA 

O diretor de um jornal aJe­
mão publicou em sua f ô lha o 
seguinte aviso: . 

"~linha criada comprou dois 
quilos de açúcar em Ui 1a loja 
desta cidade e faltavam 200 
gramas. 

Se não mandarem ú reda<)ão 
dêste jornal as 200 g1 ~unas _que 
faltam, amanhã publicaremos g 
nome do estabelecimento onde 
roubaram duzentas gramas em 
dois quilos". 

Três horas depois de come­
çar o jornal a circular, o dir~­
tor reC€beu 70 pacotes de açu­
car de duzentas gramas cada 
um' dos setenta estabelecimen­
tos' de mercadorias que havia 
na localidade. 

* 
TERA AGUA O LEITE? 

Eis um meio facil de conhe­
cer. Toma-se uma agL~lha de 
aço que se limpa mmto bem. 
com todo cuidado para que 
não lhe fique aderente nenhu­
ma materia gordurosa. ~1ergu­
lhar a âgulha no leite e r~tirá~ 
la verticalmente. Sr o leite e 
puro, ver-se-á na ponta da ap;u 
lha uma pequena gota; mas ~e 
esta não aderir ao aç.o, é certo 
que ao leite foi adicionada 
água. 
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LAMPAOAS ELETRICAS 
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SATIRAS 
Péro 1a assim como ,tú, 
O' Jlal'garida f a e eira, 
Para valer um milhão, 
Só falta ser. . . verdadeira . .. 

VITAL PACIFICO PASSOS 

* 
Pensamentos de LOLITA 

(0 1939, .b, Bell"~~~te) 

O prfmeil"o desgosto de uma lua de 
md vem q1umdo ela lhe dtz que um 
f!migo de inf ancia veio visitá-la. 

PRUDENCIA 
Dois senhores estão sós num 

c.:,ompartimento do trem. Um -
deles pergunta ao vizinho que 
Pcaba de tirar o relogio: 

Que horas são ? 
- Não sei. 
- Não sabe ? ! Mas o senhor 

ncaba de tirar o relogio ... 
- Foi para ver se êle esta­

va no bolso. 

* A PUBLICIDADE ILUS"fRADA DES-
, TECE NO SUBC'ONCIENTE DO LEI­
PERTA MAIOR ATENÇÃO E PERMA­
TOR POR UM ESPAÇO DE TEMPO 
M"CITO .:\IAIOR. 

* 
QUAL A DIFERENÇA 

- Qual a diferença que há 
entre um aviador e um fabri­
cante de explosivos ? 

?! 
- E' muito simples: o 

aviador, estando no ar, corre 
perigo de cair ao sólo, e o fa­
bricante de explosivos, estan­
do em terra, corre perigo de 
voar pelos ares. 

R A O 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

lt..1 E1plr1to !'"'º 505 

NÃO É POSSIVEL 
Diz-se que em certas regiões 

da China, se o médico chinês 
precisa dar .um medicamento 
tão urgente que não haja tem­
po de o aviar, recorre a êste 
expediente: escreve 0 nome da 
aroga num papel e faz o cli­
-ente engulí-lo ... 

* OS DIAS SANTOS 
O dia santo dos cristãos é o 

domingo; dos gregos, a segun­
da feira; dos persas, a terça: 
dos egícios, a quinta; dos tur­
cos, a sexta; dos _judeus, o sa­
ba do. 

* 
BOM CONSELHO 

Doutor, minha senhora s.o­
fre de insonia. Fica acordada 
até ás três da manhã. Que de­
vo fazer? 

-- Chegar mais cedo em ca­
sa ... 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CAtSA NASCIMENTO 

Rui E1pi1ilo Santo SOS 
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PODER 
DA 

VONTADE 

I )t/evt;; 
/ 

REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR: 

MIRANDA E CASTRO 

ALTEROSA * ~OYE).IBRO DE 1941 

O 
RX'TRAORDlNARIO d esenvolvimento economico e cul1JUral do grnndc 
Estado visinho de Goiás, rlpresenta, sem duvida alguma, uma eloquen­
te demonstn1ção do poder da vontade . Todos nós conhecemos, e as re­
portagrns estampadas nesta edição de ALTEROSA, num sC'rviço espe_ 

<'i~tl elo seu enviado a (iojás, o demonstrain clanm1entc·, como se processou, de 
19:l0 para esta par·te, um notavel surto de progresso cm todas as atividades <lo 
povo goiano. 

As rend11s do Estado subiram de pouco mais de -l mil contos para mais de 
20 mi 1. S'.~ u comercio e sua industria tomaram novo imp,ulso, incrementando-se 
a sua produção com a abertura de novas e importantes vias de co>in.unicação 
rodoviarü:s de alto sentido econon1ico. Sua laYoura estendeu-se de modo alen­
tador :.> firme no sentido de policultura. Sua pecuaria mrultiplicou-se, aperfei­
çoando-s e na seleção de seus rebanhos pelo cruzamento das raças indianas que 
têm elev2do de modo notavel o seu padrão de qualidade. Seu índice cultural 
tem sido elev:1do d-e maneira digna de regfatro, quer pelas no'\•as diretrizes 
t :·açadas para o ensino publico, quer pela aber~:ura de novos e importantes es­
tabelecimentos de ensino técnico, profissional, normal, secundario, primario 
e superior. O aumento vertiginoso da população escolar vale por uma soberba 
afirmação de que o magno p1·oblen~a da nacionalidade en~ontra ali pel'feita so­
lução cm consonancia com os allos imperativos das necessida1les goianas. 

Por sobre esse magnifico panorama de trabalho e const1 ução , paira a 
sombra protetora de um governo a cuja esclarecida visão não tem faitado a 
rxata medida de todas as iniciativas de fomento e de amparo ao esforço reali­
sador de sua gentr. Pedro Ludovico Teixeira tem sido o administrador que 
conhece a extensão do pode r da vontade e tem sabido aplica-la em ruma unira 
dircttiz qu lhe é determinada pelo seu acendrado amôr á terra goiana, cujo 
futur0 e bem lstar constituem o seu verdadeiro sacerdocio. 

E o exemplo mais eloquente do seu devotamento ao progresso goiano, a de­
monstração mais cabal do seu notavel esforço pelo futuro do grande Estado 
Central, reside incontestavelmente em Goiania, essa já soberba realidade em 
que souiw transformar um velho anseio de nume1 osas gerações. Goiania, não 
é mais uma tentativa, como n1uitos pensam erradnmente. Cidade ampla, de tra­
çado moderno, com lt:rg.as e extensas ruas e avenidas magnificamente calçadas, 
farta iluminação, dispondo de todo o conforto das grandes capitais brasileiras. 
Pt aças mag·::-stosas, edificios impo1:entes, intensa vida comercial e social, ele­
vado indice de população, bons boteis, excelentes lug.arls de diversões, clubes 
so~' i:~is, C'nfim, um verdadeiro nucleo de irradiação civilisadora lançado no cen­

tro da região mais populosa do Estado. 

Le\•ando-se em linha de conta os inumeraveis obstaculos que Pedro úudo_ 
vico teve de enfrentar par.a concretisação dessa iniciativa, faceis de serem com­
preendidos, e t endo em vista o admiravel exito de que ela se revestiu, devemos 
concluir que esse feito notavel representa bem um exemplo do poder da venta­
de quando ela é dirigida nas altas esferas administrativas em um sentido sa­
dio e p.atriotico, como o que presidP todos os atos da atual administração 

goiana. 

E os rapidos e confortadores resultados que pudemos observar na constmt­
,ção da bela capital goiana, autorisam-nos a esperar para o futuro de todas as 
atividades no grande Estado visinho, mercê dessa vontade inquebrantavcl que 
orienta a ação do benemerito gove1•no do interventor Pedro, um futuro cad·1 
vez melhor e cada vez mais promissor, para felicidade de Goiás e para o fu­

turo do Brasil. 

:-l3 



evesliu -se de grande exilo o 

o promovido pela firma Roberto Cos­

a e a Editol'Cl .Tosé Olimpio - o~ 

rcmdes romancistas de /uJ,ie. Xo cli-
a mesa que presidiu ao 

do premio. 

A. Cwxa de Peculios da A. E. C. 
ontinúa realisando tarefa do 

mais alta releuancia social, am­
parando as familias dos associa· 
dos invalidos ou falecidos. O cli­
ché mostra o áto do pagamente 
de mais um peculio. desta vez é 
viuva de Joaquim Coelho da Sil­
ua. Com esse pagamento a Caixa 
de Peculios iá realisou a dist"i· 
b11ir<70 de 200 contos de peculios 
cm poucos .ano.<: de existencia, r 
f1"P rl1>monstrn a sua alta destina­
NÍO como orqanismo de real in­
trresse social. 

o MES EM 
Interessante aspélo focctli_sado no Gl'upo Ole­

gario Jlaciel, desta Capital. por ocasião de 

11ma festividade ali realisada. Xo cliché apa­

recem as criança.\1 que tomal'am parle na re­

pre~~entação, com a diretora do Gl'11po, o es­

critor Vicente Gllimarcíes, dr. Eliseu I. abor­

ne e "\'ale e dr . .To<io Gomes Tei.reira. 

lido llorisonle recebeu r1:cen1e­
menle a visita de uma / ,gura 
e.1;ponencial da wdusll"ia nor­
te-americana, o sr. F. lV. 
Jlalthuy, gerente geral de ex­
portação da The Parl;.er Per 
Co., de Chicago, que se fez 
acompanhar do sr. J. G. Por­
téla, seu distribuidor para todo 
o Brasil. O cliché /Lra 11m fla­
g1·anle do desembarque dos 
ilustres visitante.<r na Pamp11-
llta. 

Xo Gnrr>ri E~colar drt cidad r 
de Co;·di 0 l111rgo. /r11r 1'!gor rr­
ce11temu1I" a 111m1q1ira('ãO de 
Clube de f,eit11J'(I Vicente Gui­
ma)'(íes. r·om r1 1n·esen('a de 
nrefeitr, Gordiano dos Santns 
do J10mP1rnçrearfo e personali­
dades tl" rirslaq11e ne.~la Cn. 
pifai. O rlirhé fi :ra um aspé­
to desse acontecimento. mos_ 
trrwdo 11ma flagrante da ses. 
s<io solene ali realizada e du­
rant.P a qual usou da palavra 
a dil'l'lora do Grupo, .mudan ­
do o escritor mineiro que res­
pondeu <'m brilhante imp1·0-
11iso fl(lrad " rendo a homenagem 
que lhe foi prestada. 
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REVISTA 
O "Grande Baile", pl'omouido pOl' 
uma comissão de elementos l'cp1·e­
sentatiuos de nossa sociedade nos 
al'istocraticos salões do Automo­
uel Clube, em beneficio da Cruz 
Vermelha Britanica_ e da Santa 
Casa de Belo llorisonte, consti­
tuiu um dos acontecimentos mar·· 
cantes da nossa uida social nc 
mês findo. No cliché aparece uma 
mesa em que se nota a pl'esença 
da& Sl'tas. Lucia e Helena Vala­
dares e a sra. Major El'nesto Dor­
neles. 

Flagrante fi:rado na residencia do 
sr. Paulo Guimarães , por ocasião 
da passagem do aniuersario nata­
licio de Elenice, encantadora fi. 
lhinha do conceiuado comerciante 
local e de sua e.rma. esposa D. 
Leila , uendo-se a gentil aniuersa-
1 ianle, cercada de amiguinhas. :i.s 
quais ofereceu lauta mesa de do­
ces e g11aranás. 

.Plagrante colhido no Palácio da 

Liberdade, por ocasicio da ui­

sita feita ao gouernador Vala­

dares Ribeiro pela embaixada 

de estudantes cariocas que es­

teue recentemente na Capital. 

ALTEROSA :~ :\OYE'.\IBRO JJE 1fl 11 

fixado por ocasicío 

uma das animadas reuniões dan­

.rnntes semanais que vêm lendo 

lugar nos salões do Clube dos Ban­

c~rios, entidade que está empres 

/ando valioso concurso ás alivi-

sociais na Capital. 

Plr•grante fixadry por ocasião d<• 
sesslio realisada pe/rt. Sociedad 1 

~fineira de .Yeurologia, em home­
nagem á memoria do saudoso me· 
dico mineiro dr. Santa Cecilia 
recentemente falecido. No cliché 
aparece ll diretoria da Sociedade 
e ilustres clínicos locais . 
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RILHANTEMENTE COMEMORADO EM 
000 O ESTADO O 1100 ANIVERSARIO 
A CREAÇAO DE NOSSA FORÇA POLICIAL 

As cerimonias que tiveram 
lugar nesta Capital 

O soldado mineiro vale por um 
simbolo. Simbolo da disciplina, 
ao patriotismo e do valor. Sím­
bolo do amôr á Patria, que lhe de­
ve os mais assinalados serviços, 
prr2stados nas suas horas de maior 
amargura e desespero, em 110 
anos de proveitosa existencia. 

E foi esse soldado que come­
morou no dia 12 de Outubro pas­
sado o 110.º aniv.2rsario da crea­
ção de nossa Força Policial. 

O cel. A.lvino A.lvim 
de .lll'nezes e nltii< 
patentes da Forr•1 
Policial. assistind11 
cws torneios espor­
tivos no estadia tf,1 

Paisandú. 
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Em rima, 1'111 bai­
xo e ao lado, as 
fotografias fixm11 
j'lagrantes da ce­
rimonia da en­
trega dos tro/'ens 
aos vencedores 
do campeonato 
de Allelismo da 
Fo: ça Policial do 
Estado. 11endo-si 
discursandc 
o cel . 1Uvino AL 
vim de Jlenezes 
um grupo de al­
ias patentes e a 
mesa q11e presi­
di11 cí cerimonia. 

Governo do Estado, Exército Nacional, 
altas autoridades civis e militares, e to­
da a nossa sociedade, unidos, festeja­
ram a gloriosa data, cm todos o~ qua ­
drantes do territorio mine· ro, rrenden­
do um tributo de admiração, apreço e 
reconhecimento, á glor!a desse soldado 
que tão alto tem sabido elevar o nome 
de nossa Patria. 

:\esta pagina, damos alguns flagran­
tes colhidos pela nos~a reportagem, du­
rante as brilhantes solenidades que ti­
veram lugar em Belo Horizonte, feste­
jando a passagem do 110.º aniversario 
da nossa heroica e modelar Forca Po-
licial . · 
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A DELEGAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE MINAS, EM COMPA1'"HIA DO DR. ROBERTO SIMONSEN, 
VISITÀNDO O ."STAND PEIXE" . 

OS SRS. CARLOS DE BRITTO & CIA. - FABRICANTES DOS DOCES E 
EXTRA TOS DE TOMATES MARCA PEIXE - IN l\UGURAM O SEU 
STAND NA FEIRA NACIONAL DE INDUSTRIAS DE SÃO PAULO 

e Constituiu 
um aconteci­
mento verda­
deiramente si­
gnificativo no 
meio indus-
trial, a inau-

camente pela 
classe médi­
ca, merecendo 
já a pref eren­
cia de todos 

os consumi­
dores. Tam­
bem a Marme-guração do 

"Stand Peixe" 
na Feira Na­
cional de In­
dustrias de S. 
Paulo. Ao ato 
inaugural, que 
se revestiu de 

ASPÉTO APANHADO POR OCASIÃO DA VISITA DA DELEGAÇÃO MINEIRA DE 
ESTUDOS SOBRE A PRODUÇÃO DE FEHRO PURO, CHEFIADA PELOS SRS. 
A. BRANDÃO JUNIOR, JOSE' RAMOS' PAIVA E CLAUDIO F. GAMARGOS. 

lada Branca 
Marca Peixe 
em sua nóva 
embalagem 1~s­
tá exposta no 
"Stand". Este 
produto tem 

grande brilhan 
tismo, não faltou a presença de 
Sua Excia. Dr. Fernando Cos­
ta, interventor foderal no Es­
tado que se fez acompanhar pe­
lo Dr. Paulo de Lima Correa, 
secretario da Agricultura e Dr. 
Roberto Simonsen, pres:dente 
da Federação Paulista de In­
dustrias. 

Tamb•2m a Imprensa 
d _o 1..i úe1ran 
tes esf veram 
T' "entes á so 
icn dade, con­
s ituºndo um 
magnifico es­
petáculo d e 
nósso progres 
so iridu -: tr;al, 
-: u rpreenden­
do a todos a 
expansão glo­
riósa dessa 
grande indus­
tria naci onaJ. 

e o Ra-

Srs. Carlos de Britto & Cia. 
mantém func'..onando em vários 
pontos do país. 

No magnifico "stand" da 
F·úra Nacional de Industrias de 
S. Paulo estão expostos os 
principais prodútos marca 

Peixe. Entre eles destaca-se o 
Suco de Tomate Marca Peixe, 
recentemente lancado em nosso 
mercado e receb

0

ido entusiasti-

alcancado tam 
bem o mesmo sucésso 'de todos 
os produtos "Peixe" e é fabri­
cado com marméJos escolhidos 
de Itajubá, onde os srs. Carlo" 
de Brito & C;a. possúem uma 
vasta plantação de marmélos. 

Nesta pagina, damos alguns 
flagrantes colhidos no "Stand 
Peixe", quando da visita do 
ilustre interventor paulista, e 

das delegações 
mineiras, que 
q 1 estiveram 
recentemente, 

inclusive a de 
legação da As­
sociação Co­
mercial de Mi 
nas_ chefiada 
pelo seu pre­
sidente Lauro 
Vida!. 

Milhares de 
operarias em­
pregam as 
suas ativida­
des em cola­
boracão com 
9 iITI°portantes 
fabricas que os 

O SR. DR. FERNANDO COSTA, lNTERVENTOR EM S. PAULO, EM COMPA­
NHIA DO DR. PAULO LIMA CORREA E ROBERTO SIMONSEN, CD:\1:PRIMEN­
TAM OS SRS. CARLOS' DE BRITO & CIA. COM UMA TAÇA DE SUCO DE 
Tüi\1:ATE MARCA PEIXE. 

E esses aspe­
ctos dão bem 
uma idéia do 
interesse des­
pertado pelo 
"Stand Peixe" 
na Feira Na­
cional de ln-
dustrias. 
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O reporter notou, de repente, que o bracelete de pedras i·m·as empalidecia 
nas suas mãos. Entclo, erguendo a vista, percebeu que estavam voltados so~ 
bre ele os grandes topazios dos olhos da "vendeuse" ... 

As li I f 

vendeu ses 

animando e dando vida 

ao comercio da Capita l 

Com a mcío pousada 
revoada de ilusões. 

A S "vendeuses". . . Elas de­
sempenham um papel sa­
liente na vida da Cida­

de, que se atavia com a graça 
de suas mulhreres, mesmo nas 
ocupações de onde elas, pouco 
a pouco, foram banindo o cha­
mado "sexo-forte", sempre fle­
xível aos caprichos delas . .. As 
moças que lutam, em Belo Ho­
rizonte, nas fainas do trabalho, 
trazem na bôca um sorriso per­
manente, que é de confiança e 
bôa paz espiritual, bem carac­
teristicos dos que encontram na 
propria luta pela existencia o 
melhor e mais alto premio que 
ela lhes poderia trazer ... 

Naturalmente, que essas aper­
turas, com que mu itas vezes se 
te ci m de defron tar, encontram 
nelas um conformismo que che­
ga a desapontar os que enxer­
gam somente a vida através as 
miragens enganosas do dese jo 
dos os dias, com interrupções, 

um a 

Ela sorri, como quem deseja mostrar 
as lin das chapas que a "Kodak" po­
de proporcionar-nos. 

D ian te de um sorr iso leio amavel, ninguem escapa á seduçcio de um presente 
assim, todo feminino , e compra mais faci lmente. 



e da ambicão. . . Mas o traba­
lho é para·· elas uma festa, um 
divertimento constante numa 
cidade nova, sem divertimen­
tos, e, por conseguinte, sem ou­
tras atrações que or~sionem 
gastos dispendiosos, par.::i os 
que não contam na bolsa sinão 
o nr2cessario para o util e o in­
dü,pensavel. . . E, assim, fla­
nando nos "footings" dos bair­
ros distantes, onde moram, cm 
descendo, uma vez, pelo mrnos, 
tm cada semana, para assi'>~i­
rem ao desenrolar de algum 
"celuloide", precedido de mag­
nifico cartaz, ou, nas "soirées" 
dominicais, enfeitando-se, co­
mo podem, para o baile nas ~.S·· 
sociações a que pertencem elas 
as "vendeuses", vão Yiv'endo: 
sem ou~ros embaraços ou trope­
ços, ate que um dia, se tornam, 
quando mrenos esperam, em fe­
lizes e virtuosas donas de ca­
sa, para os misterios de uma 

Entregando ATJTER01$A ao pseudo-freguez, a "ve11deuse" teve um largo sor­
riso de satisfaçtw ... a ce1·tesa de que IHi.o teria um gesto de recusa. 

Suma secção de senhoras, a "ve11deuse" sabe opinar sobre modas, e con. 
vida á intimidade e a.o desembaraço. 

vida diferente ... 
Mas, enquanto "êle" não vem, 

ou apenas se entremostra nos 
sorrisos e nos olhares que cru­
zam com elas pelas ruas,- to­
das as manhãs, brem cedo, sal­
tam da cama, ao despertar da 
Cidade, e, mal engolem o café 
fumegante e cheiroso, pulam 
no primeiro bonde, rumo da 
Avenida, ou das principais ar­
te rias, onde Mercurio escanca­
ra as portas de suas lojas, á es­
pera da bôa vontade dos fre­
guezes ... 

E a faina é a mesma de to­
apenas, para a primeira refei­
ção, até que, á tarde, quando 
os dyrradeiros raios do sol 
brincam na fronde das arvores 
e alagam de luz o asfalto luzi­
dio, elas, em bando e quasi em 
revoada, retornam, alegres, pa­
ra o doce, o distante lar ... 

Muitas, empregando as suas 
atividades em casas de moda, 

(Conclúe no fim dd revistd) 

.liostrwido rendas finissimas da Madeira, ou servindo o ca fésinlw popular, a "vendeuse" beloriso11lina 
nnsma . .. aLg1e, feliz e sonhadora ... 

sempre a 



~i ança 
de/a ~11vw/%0 

Em teu corpinho fragi l, côr de rosa, 
Tanta alma existe e existe tanta vida, 

~l'P _,~rOóa n 

Que eu temo, a cada instante, vêr partida, 
Da matéria, a cadêia misteriosa! 

Tenho a impressão de quanto esfôrço envida 
Tua alminha cativa, caprichosa, 
Para deixar a corporal guarida, 
Em busca de venturas que não gosa ! 

Não te debruces tanto nas pupilas! ... 
Por certo é assim fazendo que assimilas, 
Do mundo máu, as lutas e a miseria ! ... 

E eu temo vêr-te, aJ111inha imaculada, 
Q·ual perfume, deixar amedrontada, 
O pequenino engaste da matéria!. 
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A MULHER, A INTELIGEN­
CIA E O AMOR 

e Sem a mulher o homem seria ru­
de, grosseiro, solitario, e ignoraria a 
graça que não é outra cousa senão o 
sorriso do amor. A mulher S1Uspende 
em derredor de si ·as flores da vida, 
com as enrediças dos bosques que 
adornam o tronco com cadeias de gri­
naldas perfumadas. 

CHA TEA UBRIAND. 

e Deus, que se arrependeu de ter fei­
to o homem, nunca se ·arrependeu de 
ter feito a mulher. MALHEHBE. 

e Por muito virtuosa que seja uma 
mulher. fiq1Uem .sabendo que são os 
cumprimentos feitos á sua virtude os 
que lhe dão menos prazer. 
R. de Flers e G. A. de Caillavet. 

e A mulher não perdôa ao homem 
adivinhar este o que ela pensa atra­
vés do que ela diz. 

GUSTAVE LE BON. 

e Admiramos as mulheres pela sua 
faculdade de esquecer. Essa faculda­
de depende do seu magnifico poder 
de mentirem a si mesm!ls. 

CHARLES MAURRAS. 

e Na sensibilidade das moças ha um 
ele1nen to indeterminado que, em mui­
tos casos, torna tragicas as primeirns 
decepções do seu coração. 

PAUL BOURGET. 

e Ha mulheres que têm uma manei­
ra celestial de não dar pelas fami­
liaridades que tomamos c.om elns. 

PAUL BOURGET. 
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A~ROV11T1 TU­
DO QU[ A 
V DA l~ 

HABILIT[ -SI;. NO 

EXTRAÇÕES EM NOVEMBRO 

Dia 1 
5 
8 

" 12 
" 17 
" l !) 

" 22 
" 26 
" 29 

Dia 7 
" 14 
" 21 
" 26 

FEDERAL 
500:000$000 70$000 

. 300:000 000 40$000 
. 1.000:000$000 120$-000 

300:000$000 40 000 
500:000$000 70$000 
300:000$000 40 000 
500:000$000 70 000 
300:000 000 40$000 
500:000$000 70$000 

MINEIRA 
120:000$900 18$000 
100:000$000 15 000 
120:000 000 18 ººº 
100:000$000 15$000 

* 
FAÇAM SEUS PEDIDOS AO 

CAMPEÃO DA AVENIDA 

DR AVEnlDA 
e A m P E R

•o ex~ v ·p0~ia·1. pi2ciA·~1~ned :8~ekg. 
"CAMPEÃO" - BELO HORIZONTE 
Não mandem va.lores em registrado 

simples 
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A vl. bJtl<A (FoLO gentilmente cedido pelo "Estado de .Ui nas" ) Um conJunto de , paraquedistas russos, completamente equi­
pados , antes de um assalto a determinada posição alemã, na. frente oriental. 

A_ graciosa Celeida, filhinha do Sr. 
José Oliveira Machado e .ma exma. 
esposa D. 1'igorina Pereira Jlachado. 
1 esidentes em Bom-Sucesso. 
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* 

ELIMINA A DOR E 
COMPLICAÇÕES 
NO CONDUTO 

* 
O ateísmo é um péssimo bnstão pa­

ra a velhice. - ::\1m r. dr PUISEL"X. 

* 
SOCIEDADE DA 

CAPITAL 

Sta. 1'olanda. Noronha. fino ornamen­
to da 1wssa sociedade (Foto Reles) 

* 
A velhice das mulh eres têm isto d~ 

bom: é que já os homens não as fa­
l<' m sofrer. ANATOLE FRANCE. 
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PENSAMENTO 

O que ha de mais 

raro na sociedade 

humana é gente que 

saiba querer. O 

n::.undo está prenhe 

de boas intenções, 

mas tod[;S essas 

boas intenções reu_ 

nidas não valem 

uma unica vontade, 

A. VINET. 

* 
A DUVLDA 

Tua r ecordação em toda pa··­
te acompanha-me, mas a ctuv:­
cta tambem V•2m apertar meu 
coração. Amas-me? Quem sa­
be? Eu quiz saber se para mim 
soára a hora da Esperan~a e do 
Amor, e desfolhei uma flôr: 
pouco, nn(to, apaixonadamen­
te. Ele ama-me, a ultima peta­
] a caindo o disse, apaixonadri­
mente; mas duvido ainda. 

Aeora, 1eu1 companheir01 o chamam de 
"Batuta"! .•. De.d~ ·(ttle começou a saborear afunen. 

tos prcpllrados com MAIZENA DURYEA, não lhe cabe maia 
aquele apelido! Como por milagre, aeu apetite aumentou, e 
devora com gosto as aopas de creme, oa legumes deliciosos e os 
esquisitos pudin1 preparados com MAIZENA DURYEA... Observe 

que menino robusto 1 O. alimentos preparados com MAIZENA 
DURYEA 1ubmini1tram a nutrição de que 01 organismoe em dnen· 
volvimento necessitam. As crianças, assim como a familia toda, 
apreciam o sabor dos pratos com MAIZENA 

DURYE,t.. Peça-a em qual-
quer parte. 

1 .. 
MAIZENA BRA~IL s.u~o " 
CAIXA POSTAL, f. SAO PA ,. "Reetitll de Co1inha 
29 Gratii 1 Remeta-me seu ivro --· 

NOME -·-·······-

RUA ···- -·--· 
CIDADE. ... 

________ .ESTADO-------

CERVANTES 
O amor é invisivel; entrn e sáe 

11uando quer, sem que ninguem lhe 
peça contas dos seus atos. 

O amor junta os cetros com os ca­
jados, a grandeza com a baixeza; tor_ 
na possível o impossível; rguala es­
tados indiferentes; e torna.:.se pode­
roso como a morte. 

O amor não nasce nem pode cres-

* 
E O AMOR 

cer sem o arrimo da esperança; e, fal­
tando-lhe esta, falta-lhe tudo. 

Andam o amor e o temor tão apar­
ceirados que, onde quer que volteis 
o rosto11 os vereis juntos. 

Amor e desejo são coisas diferen­
tes; nem tudo o que se ama se dese­
ja, nem tudo o que se deseja se ama. 

Quem muito deseja muito teme. 

.4. GUERRA. (Foto ryenliln1c11te ccd:do pelo "Estado de .llinas") - A' entrada das forças\ britanicas e francesas livres n 1i 

cidade de Domasco, apó~ a r eli r cda dos soldados de Vichi, a populaçci.o civil encheu literalmente as ruas, como se vê 
na foto, q11and,J os caminhões desfilav:im conduzindo a:õ tropa.'i' vencedoras . 
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Fotografia tirada por ocaswo <la instalação do .llunicipio de .~:artinlw Campos. 
em 1.0 de Janeiro de 1939. 

MUNICIPIO DE MARTINHO CAMPOS 
Em 1822 os fazendeiros, Maximia­

no Batista, Jeronimo Vieira e outros 
combinai am de levantar uma Igreja 
que fosse equidistante das Fazendas 
da Barra e do J 1unco, onde preten­
diam render culto a Deus por lhes 
ter dado tão ferteis terras. 

Assim fizeram construindo a Igre­
ja e com esta fôi iniciado o povoa­
do onde hoje se ergue Martinho Cam­
pos. 

Dr. O/avo Alve: Pinto, prefeito 1le 
.lforlinho Campos. 

A 1.0 de janeiro de 1939 fôi. com 
grande regosijo popular instalado es­
se ::\Iunicip io sendo st>u primeiro ::>re ­
feito o Dr. O lavo Alves Pinto. 

O povo de :\forti11ho ürn1r10-; viu 
realizada assim ~1 sua antiga aspira_ 
ção graças ao ato dt> justiça do emi­
nente Governador Benedito Valada­
res,, a quen1 vem rendendo o seu 
plt>ito de gratidão e solidariedade. 

Martinho Campos servida pela 
R. \I. V. que corta a cidade na sua 
praça principal e que tem o nome do 
benemerito Governador Benedito Va­
ladares. 

A cidade dispõe de serviço de força 
e luz. 

A srua principal riqueza é a indus­
tria pastoril e agrícola por suas ex­
celentes pastagens e otimas ten·as de 
cultura. 

Embora a sua renda seja pequena 
a administração, em n1rno<; de 3 Hnos, 
vêm desenvolvendo melhoramentos 
em todos os setores. 

Assim é que instalou cinco escolas 
rurais; construiu 27 quilometro~. de 
estradas de automoveis; reconstruin­
do 80 quilometras; reconstruLn estra­
das caroçaveis; construiu cinco pon­
tes, estivas e bueiros. 

Na Séde fôram abauladas e encas­
calhadas varias ruas. 

O comercio é firme gozando de 
muito credito per·ante os atacadis­
tas da Capital e de outras partes. 

O Municipio tem como correspon­
dente do Banco Ipotecário, do Ban­
co Mineiro da Produção e do Banco 
de Abaeté o Sr. Romualdo Cardoso 
e como correspondente do Banco Co­
mercio e Industria o Sr. Josia<; Car­
valho. 

A religião predominante no Muni­
cípio é a Católica estando o povo le­
v::mtando uma nova Matriz crujos tra­
balhos se acham bastante adiar.ta·· 
dos. 

O orçamento da Prefeitura para es­
te ano é de 85 :000 000. 

A Coletoria Estadual rendeu no ano 
próximo passad·.1 lSfJ :OtlO.'üOO. 

A Prefeitura Munidpal subvencio­
na anualmente com mais de 1 % de 
sun renda as Conferencias de São Jo­
sé e Imaculada Conceição. a Socie­
dade de Proteção aos Lazaros e a As­
sociação de Tuberculosos Proletários. 

O Prefeito Dr. O lavo Alves Pinto 
como incansavel vicentino reorgani­
sou a Sociedade de São Vicente de 
Parula dessa cidade, tendo consegui­
do, do l\1inisterio da Educação e Sau­
de, uma subvenção de cinco contos 
para as Conferências . 

O Grupo Escolar local "Dr. José 
Gonçalvc.s" funciona com doze clas­
ses sob a orientação da diretora tcc­
nica Ondina Faria, diplomada pela 
Escola de Aperfeiçoamento. 

A administração está empregando 
ingentes esforços afim de que em 
curto prazo seja a cidade dotada de 
agua potável estando ~s estudos fei­
tos dependendo porem de aprovação 
por parte do Departamento Adminis­
trativo do Estado para a execução. 

AUDIÇÃO DE CANTO 

Alaide Margarida 
Dedicado ao público b-elo1·izontino 

que tão entusiásticamente a acolheu, 
o soprano senhorita ALAIDE MAR­
GARIDA realizou no auditório da Es­
cola Normal, nos primeiros dias rln 
mês passado, o seu 11.0 ;-ecital de 
Nmfo. 

A jovem artista que pela primeira 
vez se exibe em nossa Capital, ficou 
definitivamente consagrada pelo nos­
so público, que lhe foi levar aplau­
s,os que na verdade, .constituem o 
melhor dos elogios á sua arte. 

A fotografia que ilustra esta noti­
cia, nos mostra o soprano ALAIDE 
MARGARIDA, num expre.~.~ivo fla­
grante de seu recital. 

* 



A e H_I NA 1 N V E N e 1 V E L 
O Japão não vencerá a China. Ao contrário. 

será vencido na China. E 1sto a despeito <le 
t0das as suas vitorias e progressos nos demais se­
tores de seu desenvolvimento. Parece até que 
todos os passos do Japão na sua polít:ca interna •<' 
exlerna põe, cada vez mais em evidencia a pro­
babilidade d.e uma vi to ria chineza. 

Quando em 7 de Julho de 1937, os japonezes 
d8c .araram que dentro de três mêses venceriam 
a China, pareciam convencidos da viabilidade 
desse seu prc"tposito. Há dias, o mundo inti::~iro 
:acred . tava nisso. E, no entanto, já se passaram 
quatro anos. E os chinezes ainda resistem. Os 
ja1rnnezes lutam tenazmente, ITIJas já sem espe­
ranças na vitoria . 

U ex•2rcito chinez vem se batendo galharda-
111ente contra as "forças irresistiveis" do Japão, 
minando o seu prestig io, desesperando os seus 
chefes. As forças n iponicas não escapam às der:. 
rotas chinezas e quando logram ocupar territo­
rios não consegmem explorá-los nem mesmo ha­
bitá-los em paz. 

Onde quer que haja fôrça de ocupação japo­
neza aparecem logo chinezes a oferecer-lhes 
combate. As p.2rdas japonezas inflingidn.s 
p•2las forças regulares da China ou pelas guerri­
lhas alcançam proporções que o governo n peni­
co jámais uusaria confessar of~cialmente. Luta­
sc desde o litural até as zonas mais afastada ;; do 
Imperio do Meio. Não há "frentes de combate", 
pois que a luta se trava por toda parte - crn 
fr·ente das linhas japonezas, atrás das m.2 smas e 
em todos seus flancos. 

Os japonezes entraram nessa guerra com a mai-: 
profunda ignorancia no que diz respeito à China 

e aos chinezes. A esperança na vitoria em tres 
nx~ses teve a sua origem na má interpretação da 
história da China. Essas esperanças basearam­
sc na rença de que, à maneira de outros tem­
pos, a China continuaria ainda a pagar para se 
libertar das potencias estrangeiras, e que se ren­
deria para cons•2guí-lo. 

E' que, com o advento da República, op erou­
S'~ um·a mudanca radical na mentalidade chine­
za. Os iaponezês pareciam cegos diante desse fe­
nomeno. As constantes lutas internas, a falta de 
unidad e política e militar, cederam nas novas 
gerações ao espírito de solidariedade e compre­
ensão, desde a quéda da dinastia de Manchú. 

Daí o primeiro grande engano do Japão. Aliás, 
outras potencias estrangeiras laboraram. no mes­
erro. Ninguém parecia observar que o advento 
da Republica despertou o patriotismo, o espíri­
tr• de unidade e o animo para a luta. O:; japo-
11ezes não possuiam nem o animo, n.:~m os meios 
necessários para a guerra. Também tinham co­
mo certo que os dez anos de luta contra o êbmu­
nismo dev:am ter exgotado as forcas e recursos 

combatfvos da China, que o país devia estar li0 · 

liticamenk~ c9rroido que, qual um fruto madu­
ro, a China estava no momento próprio de ser 
e:qgulida e digerida, e, o Japão estava para co­
lher esse pomo antes que fosse tarde. Mais al­
guns anos de d.emora e poderiam arrebatar-lhe 
a maior e a melhor de suas oportunidades: ab­
sorver a China. 

PORQUE /\ CHINA NÃO CAIU 
Os japonezes estavam certos de que o colapso 

(Conclue no fim da revista) 

w. H. DONALD ESLREVEU * ROCHA ILUSTROU 



AMPLIANDO E APERFEIÇOANDO 
o SERVIÇO DE TRANSPORTES COLETIVOS NA CAPITAL 

Constituiu aconteci­
mento de relevo na v;­
da da Capital, a inan­
guração de dois melho­
ramentos de real im­
p ortancia em seus ser -· 
viços de transportes 
coletivos: a linha 1Ít' 

INAUGURADAS A NOVA LINHA 
DE BONDES PARA SANTO ANDRI:' 
E A SUB-ESTAÇÃO N.0 2 DA 
COMPANHIA FORÇA E LUZ 

sas as palavras do dr . 
Antonfo de Souza, di 
retor dn. Cia. Força e 
Luz, que afirmou aten­
der ela ao elevado ob­
jetivo de melJwrar a 
produção e a distriblli­
ção de energia de cor-

bondes para Santo A.n-
dré e a Sub-Estação n.º 2, transformadora e dis 
tribuidora de energia para linhas de bondes. 

O primeiro,. veio satisfazer uma justa aspira­
ção de um .bairro assás populoso, todg consti­
tuído de ope.rários e empregados de estabeleci­
ruentos sediados na cidade. As dificuldades 
técnicas oriundas da situação topografica des­
sr bairro, s .tuado em terreno montanhoso fo.r­
mando "fortes rampm de difícil acésso, exigiu 
uma série de esforços que chegaram .até à aber­
t;zra d~ um enorme córte na Pedreira Prado 
L opes, 11a própria rocha, o que evidencia clara­
mente a bôa vontade que presidiu os trabalhos 
tendcnt~s a l_evar os trilhos da Companhía For­
ça e Luz até aquele .florescente bairro belo1~i­
zontino. Essa nova linha de bondes tem uma ex­
tcn c:ão de 3. 000 metros, atravessando em seu 
percur$_O uma · grande area repleta de residencias 
c,perarias, ruja população recebeu com o mais 
justificado regosijo o importante melhoramentri. 

Quanto ú segunda realisação tambem inau­
gurada - a $ub-Estação n." 2 - , faremos nos-

Flagrante fixado por ocasião da chegada da comi­
tiva inaugural á Praça Uri:guaiana , na Vila Santo André . 
Em baixo,, o cliché fixa um aspélo da 11isila feita ás ofi­
cinas da Força e Luz , no momento em que o prefeito l}{I 
Capital examinava com interesse a maquina para re~om­
posição de freios de bondes. 

rente contínua para. e 
serviço de bondes, coroando uma serie de 
providencias anterio.rmente postas em pratica co­
mo o aumento da capacidade dos cabos alimerita­
düres de energia exz'stentes e a instalação de um 
sistema moderno de automáticos de alimenta­
ção paralela em diversos pontos para melhorar 
a voltagem. 

A ~ova sub-estação, que é de grande poder 
f0rnece energia para as linhas de bondes mais 
lúngas da Capital. 

O comparecimento do .representante do go­
vernador Valqdares Ri beiro, do prefeito J usu · 
Tino Kubitscheck e outras altas autoridades do 
Estado -é do mzznicipio, evidenciam a grande si­
gnificação que para a vida da Capital represen­
tam es§es dois importantes mel,horamentos in­
tr(;duzidos nos serviços da Cia. Força e Luz e 
d1:monstram o quanto as altas esféras adminis­
tratwas mine·fras presam o esforço dessa em·· 
preza em colaborar no progresso const.ante da 
cidade. 

A INAUGURAÇÃO DA NOVA 
LINHA DE BONDES 

A inauguração da nova linha de bondes ocor­
reu dia 10 de Outubro último. Em um dos bon­
des fechados da Força e Luz, ornamentado com 

o pavilhão nacional, a comiti­
va inauguradora da linha <le 
Santo André, .ás 15 horas mo­
vimentou-se afim de empreP.n­
der o novo percurso, conduzi­
da pelo modernissimo "eletri­
co". Viam-se na mesma o Dr. 
Cristiano Machado, Secretárío 
da Educação e representante do 
Exm.o. Sr. Governador do Es­
tado, Prefeito Juscelino Kubi­
tscheck, Major Ernesto Dorne­
les, Chefe de Polícia, Dr. Der­
meYal Pimenta, Diretor da Rê­
de Mine:ra de Viacão, Dr. Cas­
tilho Junior, Direfor da SaúdP 
Pública, Dr . Olinto Fonsecn, 
Diretor da Imprensa Oficial, 
Dr. João Julio Jacob. represen­
lante do Secretário da Viacão, 
Dr. Alvaro Mendonça, repre­
sentante do Secretário da A,Q'ri­
cultura, Dr. José Baeta Carva­
lho, representante do Secreta­
rio das Finanças, Sr. Lauro Go-
111es Vidal, Presidente da Asso­
ciação Comercial de Minas, Dr. 
J oubert Guerra, Chefe do G::i.­
binete do Prefeito, Capitão Ho­
mero Matos, representante (rn 
Força Policial, Dr. Aristid-rs 
Pinho) Superintendente do 



Transito, Dr. Candido d.e Ho­
landa Lima, engenheiro da Pre­
feitura, e os seguintes altos fun­
cionarios da Companhia For\~ 
e Luz: dr. Antonio Souza, di­
retor, Prof. Mario Werneck, 
superint.endente do Trafego, Dr. 
Gabriel Bernardes, advogado, 
Dr. J. C. Wild, engenheiro 
chefe, Celso Cardão, engenhei­
ro, Sr. De cio Tassara, chefe de 
publicidade. Notava-s•e ainda, a 
presença de numerosas repre­
sentações de sociedades de clas­
se e altas personalidades da C•l­

pital. 

O trajéto gue se desenrolou num ambiente 
ffstivo deu margem a que a comitiva pudesse 
vt:rificar as esplendidas condições do serviço, e 
sobretudo, a orientação tecnica que presidiu à 
execução. Cenários maravilhosos desenrolavam­
s-e, em perspectivas amplas, rasgadas, e logo ao 
alveiar do primeiro casario de Santo André um 
amblente de festa recebeu os visitantes. Era a 
satisfaç.ao popular, expressa na alegria bulhen­
ta da multidão.,, aplaudindo com palmas e acla­
mações aquele melhoramento que lhe vinha be­
neficiar, sobejamente. 

No ponto final da linha, compacta multidil.o 
aguard~va a comitiva. E~ta, ao chegar, subiu ao 
p alanque armado na Praça Uruguaiana, onde 
discursaram, em nome da população local, os Srs. 
Dr. Etelberto Franzen de Lima, Francisco Ca­
milo e Dr. Amintas de Barros, que express~ram 
os agradecimentos da Vila Santo André e nucleos 
vizinhqs pelo grande beneficio que vinham de 
receber. 

Falaram ainda, por essa ocasião, o Dr. Cris­
tiano Machado e o prefeito Juscelino Kubitscheck. 

A VISITA A'S OFICINAS DA FORÇA 
E LUZ E A INAUGURAÇÃO DA 

SUB-ESTAÇÃO N. 0 2 

Terminada a grande manifestação popular que 
leve lugar na Vila Santo André, a comitiva diri­
giu-s_e às amplas oficinas da Força e J;.uz, per­
ccrrendo-a demoradamente. 

Sempre. acompanhada do Dr. Antonio Souza, 
diretor da Força <~ Luz, foram-lhe ministradas 
todas as informacões sobre os trabalhos alí rea­
lirndos . :\fo~ receu .. especial atenção a construçãe 
d ~ mais 4 modernos bondes fechados do tipo atu­
almer. te em uso na Capital, um dos quais se acha 
.em fM~ ne acabamento. A comiLva interessou­
se vivam~nte pelÓs episodios da construção des­
ses m odernos veículos de condução coletiva_ no­
tando o esforço da Companhia em atender ª-º 
d esenvolvimento s.empre crescente da cidade em 
suas necessidades de trafego. 

Depois de e:'.\..aminarem_ deti.damente outros in:­
portantes servic:_os que sao ah executados, os vi­
sitantes passaram à Sub-Estação n. 2, onde o re­
presentante do Governador do E stado ligou a 
chave pr~ncipal, acionando os motorres e, desse 
modo, in_~ugurando o importante melhoramento. 

ALTEROSA * ~T OYfüIBRO DE 19-11 

Ao alto, ve-

mos um as-

péto colhido 

no interior 

da Sub-Esta­

ção n.0 2. 

Ao lado, o 

dr. Antonio 

de Souza , 

diretor da 

Cia. Força e 

Luz , quando 

pronunciava 

o seu dis-

curso. 

FALA O DIREfOR DA Cia. FORÇA E LUZ 

Após a inauguração da Sub-Estação n. 2, pas­
saram os visitantes para outro salão das oficinas, 
onde lh-es foi oferecida uma taça de champanlt3. 
Por essa ocasião, usou da palavra o Dr. Anton:o 
Souza, diretor da Força e Luz, que disse do pra­
zer com que a Cia. entregava ao púb 'ico 
da Capital mais dois importantes melhoramentos 
no serviço de trafego que lhe foi confiado, anti­
go ideal da Companhia que agora se concrelisa­
va. S. S. teve ainda palavras de louvor à c c opr.:~ ­
ração que a Força e Luz vem recebendo dos po­
deres do Estado para a bôa execução do seu 
v~sto programa de melhoramentos para os lrans · 
portes coletivos em Belo Horizonte, tendo anun­
ciado ainda outras importantes realizações que 
a Força e Luz inaugurará brevemente e que v i­
rão beneficiar ainda mais a Capital. 

As pal?vras do diretor da Cia. Fôrça ~ Luz 
foram recebidas com aplausos. 

FALA O REPRESENTAN rE DO GO­
VERNADOR DO ESTADO 

Falando em nome do Governador do Esta d f), 

o Dr. Cristiano Machado agradeceu as honrosas 
referenc~as que eram feitas ao seu governo, sa­
lientando que "o governador Valadares Ribeiro 
vü1 na Companhia Força e Luz, como deleg~rl:i 
do pode_r público, um prolongamento de sua ação 
C(rnstrutiva pelo desenvolvimento da Capital". 
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Trecho da linlrn adutora do serviço de abastecimento dagua da sede do município, em manilhas de fibro- := imcnl'> 
"Brasilite". - Amarração de ferro para concrefagem da Cô.ra dágiw., <1ua11do em <'onstniçcio. - Treclw da linlia 

aduto1•a d'qgua da séde, em ntanil11as de concreto armado , 

IMPORTANTES MELHORAMENTOS INAUGURADOS F.M PARREIRA~ S 

A cidade de Parreiras, a velha e 
histórica cidade de Caldas, -viveu 
horas de intensa alegria no dia 28 
ele setembro último, comemorando •1 
in<illf);uração de importantrs obr:.s 
publicas alí realizadas pelo prefeilo 
T ::ié! de Rezende Alvim. 

O SERVIÇO DE ABASTECIMENTO 
D' AGUA 

Essa importante obra de sl'ln~a-
1nen to, 1·e1Jresentava utn grave pro· 
ble1n ·1 a c:ufrentar adm.inistraçõt:s 
sucessivas •. constituía um velho :>!1-
seio :!:Ol•u,t:r, não somente por :1ssir.1 
o cxlgirem a higiene e a saúd~ p"1-
blicas, como ainda para permifir 
um desrnvülvimento econômico mais 
franc0 e niaís decisivo. como re.~1a­
n1avam as suas abastadas fontes 
de produção. 

Compreendendo a elevada signi­
ficação e a urgente e necessárlfl 
execução dos serviços em aprcçn, 
o Prefeito Municipal atacou de 
cheio o problema, iniciando imr_ 
diatamente os seus estudos 'ltra­
vés da Secretaria de Viação. ca­
bendo ao ilustre engenheiro •Ir. 
Reinaldo de Brito, hoje prof. da 
Escola de Minas, o projeto e or· 
çamento d a s obras. 

Contratado o serviço com o en­
genheiro d r. Hugo Artur Modenesí, 
a 6 de fevereir o do corrente ano, 
foi o mesmo concluído e ina1Ugu­
rado a 28 de setembro último, uia 
em que foram registradas as mni~• 
imponentes solenidades. 

O QUE E' A OBRA 

O serviço de abastecimento d'á­
gua agora inaugurado, foi execn­
tado obedecendo a tod9s os requi· 
si tos da técnica moderna, cons­
tando de uma represa, na capta­
ção das águas; caixa de areia, de 
50. 000 litros; linha adutora, com 
í50 metros de manilhas de 8" de 
concreto armado, 1. 400 metros d<! 
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manilhas de 5" de fíbro cím::!nfo 
"Brasílite"0 alta pressão e 600 me· 
tros da 111esma manilha de 7" bai­
xa J)re!Ssão; casa de máquinas 
r0;11 1um grupo bomba-motor rtP :! :J 
IC . lJ. ; linha de recalque, com G30 
metros de canos de 5" de ferro fun· 
c!ic!o centrifugado; caixa de :Hs tri-
1,ui<'ão, em cimento armado, de for-
111:1 cilíndrica, com capacidade ~e . 
(](!lJ. 000 litros e, finalmente, 12. UO•J 
metros de rêde de distribuição <·111 
rn·:to!l de ferro fundido centrifo~ado. 

O CUSTO DA OBRA 

/.;:. obras constantes do sc.rvic; .J d e 
abastecimento d'água fornm · ~x<·cu­
t~tla ~ pelo Go,•êrno Munícípal M'lll 

Dr. 

:1 nern so de operações de crédito .1f" 
:· .i,u-urr natureza,, elevando-se •1 ,-,eu 
custo a 600=000$0'10. 

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DO 
::-<:OVO ABASTECDIENO 

,\s úguas aproveitadas para o sa­
neamento da cidade de Parreiras_ 
c0111 uma vasão de 22 litros por sc·­
:r:11H.'O . oferecem as 11 0.;~ 11.iilidades d e 

: ;11 abastecimento 1.I e ~. 000. 000 d~ 
lítros d'água em 24 horas. 

A RíWE DE ESGOTOS SANITÁRIOS 
EM EXECUÇÃO -

Compreendendo o sentido .de obra 
e~implementar do serviço de abaste­

cimento d'água, a municipalidnde 
de Parreiras deu inicio á execuçãc 
da rêde de esgôtos sanitários cm 
meio das solenidad es realizada:~ a 
28 de setembro. 

Projeto e orçamento elnboraclo 
pi>lo engenheiro Valfrido Mendon­
ça, do Serviço de Saneamento do 
Estado,_ as obras em apreço est:lo 
a cargo da firma construtora ?IH­
rio José Fontana, devendo elevar­
se o seu custo a 152 :000 000, sem 
que o governo municipal houves_ 
se recorri<lo á operações de :e­
dito ou _ artifícios outros, que ·>o-
brccarregam e onerain orçamentos 
sucessivos. 

AS HOMENAGENS DO POVO AO 
PREFEITO MUNICIPAL 

Homenageando o seu ilustre pre­
feito, dr. Uriel de Rezende Alvim, 
por motivo da conclusão de tão 
importantes realiz.ações admini5-
trativas, o povo parreirense pr('s­
tou-lhe significativa homenao-cm 
no dia 28 de setembro. "' 

(Conclú ;i no fim da reviste) 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1941 



A "GURILANDJA" E 
A GURISADA NA 

RADIO GUARANJ' 

Esta é tci.o pequeninn. que tem de ser erguida pelo zo­
culor p_ara chegar ao microfone - Em baixo, a inteli­
gente lllaria José Gontijo, quando declamava uma voe · 
sia, com aplausos gerais. 

ALTEROSA * NOVEl\iBRO DE 1941 

"Gurilandia", como todos sabem, é 
o nome do magnifico programa in­
fantil da Radio Guarani, irradirdo 
todos os domingos pela manhã. 

Mas o r11:ie n«>m todos conhecem 
o ambi m ~e l':>fusian te de alegria e 
E'ntusiasrno infantis, em que se pro­
cessa ::-sse ii:teressante programa .,_le 

P. R. H. -6, comandado pela fignra 
«paternal" de Romulo Paes, o snn1-
bi sta estudante e amigo das criançHs . 

Quando o dr. Luiz Costa, incnnça 
vel diretor de P. R. H. -6, entregou . 
orientação desse programa a Romul<• , 
não poderia ter sido mais feliz, p01 
que ele vem realisando perfeitamen 
te a contento o seu papel. A conten 
to da gurisa.da e do publico ouvinte. 

Uma manhã de um desses ultimos 
domingos,, C> fotografo de ALTEROS 
teve oportunidaoe de presenciar a 
"guril-andia'', voltando de lá co 
esses magnificos flagrantes fot,ogra 
ficos que disem muito bem do ex 
tr~ordinario exito que vem alcançan 
do entre a gurisada mineira o exce 
lente programa d.a Radio Guarani. 
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UMA DUPLA QUE PROMETE 

* CRISE no rádio mineiro? 
Por que será? Organização, 

critério_, orientação? Não se fa­
lando nos acintósos programas 
tão espalhafatosamente anun­
ciados e que não chegam nem 
mesmo a ter id•ealizacão.! ... 
Pobre "broadcasting" .. monta­
nhês, quanto mais rico de va­
lores, mais desprezado e pobre 
de :ctealizações ! ... 

* OSVALDO PORTO, mu'to 

Leite e LasiJ.1lw, ao rr.icrofone de P.R.II.-6 

embóra as previ sões fos­
sem completamente contrárias 
entre nós, continúa "abafando 
u b,rnca" no rádio guanabarino, 
a ponto de se tornar digno e 
honrado representante d a 
PRA-9, juntamente com Carlos 
Galhardo e Ciro Monteiro, na~ 
fpstividades de aniversário da 
füídio Fluminense de Nit~rói. 
E então? ... 

A dupla Leite e Lasinho, com o seu 
programa sertanejo na Radio Gu·:ira­
ní, vem agradando plenamente à 

grande massa de ouvintes da "esta­
ção das grandes realisações". 

Fascndo um programa leve e origi­
nal, sem a preocupação do "papel 
carbono'', tão usado entre nós, esses 
dois novos elementos da popular 
emissora belorisontina prometem 
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constitiuir muito cm breve um dcs 
w:iiorcs cartazes do nosso radio. 

~o cliché que ilustra esta nota, ve­
mos a aplaudida dupla caipira da 
H:idio Guarani, em plena atividade 
diante do microfone, levando a ale­
gria da alma sertaneja a todos os re­
cantos mineiros, atravéz da onde de 
P . R. H.-6. 

* 

* CHEGOU ao nosso conhe-
cimento que Elias Salomé, 

conhecido musicísta e compo­
sitor mineiro, de ·parceria com 
Almir Neves, está compondo 
bonitas cançõe<; para o Natal 
dêste ano. Esperemos por 
elas ... 

ARNALDO AMARAL EM TEMPORADA 
N A R A D· 1 O G U A R A N 1' 

Arnaldo Amaral, quando cantava na P.R.II . -6, cercado de fans 

A Guarani continúa o seu notm "! 
esforço tendente a apresentar em -;eu 
microfone os maiores astros do broa<i­
casting nacional . 

).To mês que passou, tivemos lam­
bem Arnaldo Amaral em sua ontí,,, 

numa temporada coroada do mais 
frunco Sucesso. 

ALTEROSA * NO\'E:.\IBHO DE 1911 
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* 
Judi Garlan.d não dispensa um bife suculento, prepa­
rado especialmente para ela pelo "cuca" dos eslu­

dios da Metro. Bob Taylor esteve recentemente em visita 
ao rancho do famoso "William Hart na California. Se ain­
da nüo sabiam, fiquem sabendo as fans ... Robert Young 
é casado e já conta com dois rebentos muito vi1>cs. . tal 
como .o pai. Ann Rutherford, já se p11epara para os seus 
filmes de "gente grande" na Jletro. 

'.~~:0JâY.m.e · Baptisfo 
:._·: .. ·:~:,·~,.~~:. ':,>: .-· ·_ . . ' 

'}\ n.êis d e g r a u - J o i as Fi n a s 

Re 1 o g i o s d e q u à. li d a d e , 

• 
RUA BAÍA, 875 FONE: . 2-6909 

Q BELO ~HORIZONTE 

V O CE SA B IA? 

* 
QCE a "petite" e loura Olga Celeste é a mais famo­
sa d .J m~:d1ra de animais selvagens do mündo e que 

por esta 1·azüo está ensaiando o selll magnificente leopardo. 
)lissa, para uma cena sensacional no cinedrama de Kipling: 
"Thc Ingle Boock"? 

* 
QCE a B . B. C. irardiou o sensacional discurso de 
Lord Nelson. do filme "Lady Hamilton", no qual o 

grande h.~rói naval pede ao Almirantado da Inglaterra qu,~ 
se levante contra a ditadura de Napoleão? 

* 
QUE Alan Marshal é um excelente ator; tem obtido 

bom êxito no Rádio; joga bem o "tennis", nada, re­
ma., toca oiano, é considerado como un1 dos homens mais 
bem vestidos de Hollywood e também é casado e muito 
feliz? 

* 
QUE foi o falecido Irving Thalberg, o manáta da ci­
nemqtografia, quem descobriu Clark Gable, Franchot 

Tone, Robert Montgomery e outros artistas hoje mundial­
mente famosos, e que o seu último filn1e foi "Ro1neru. e 
Julieta" Ó drama de Shakespeare, em que reuniu Norma 
Shearer, John Barrymore, Basil Rathbone, Robert Taylor, 
Reginald .Denny e Andy Devine? 

* 
QUE, já constitue um.a praxe firmemente estabelecida 
em Hollywood reservar certos atores e atrizes para 

determinados papeis nos quais se especialisam, e, qu':!, 
muitos "astros" e "estrelas" só desempenham uma espe_ 
cie de personagem? 

* 
QUJ? .. Gary Cooper prefaciou um livro de seu pai enti­
tulado: "Sem a folha de parreira", no qual relata 

com zombaria o "progresso da mulher -através das ida­
des" e que na opinião dos críticos, é melhor do que o 
proprio livro? 

TAYLOR JUNIOR 

VITRINE LITERARIA 

É O PROGRAMA ORGANIZADO E ES­

CRITO POR JORGE AZEVEDO, QUE A 

RADIO NACIONAL 

APRESENTA, NA VOZ DE SANT'CLAIR LOPES, 

TODAS AS QUINTAS· FEIRAS ÁS 23 HORAS: 

FIGURAS E FATOS 

LIVROS E AUTORES 
SONHADORA GENTE 



A "RAINHA DA PRIMAVERA" 
em São Jcão Nepomuceno 

_{ sociedade de S<io João Sepomuceno, a florescente ci­
rJade da Jiata, movimentou-se em renido pleito para 
eleger a "Rainha da Primaver a". 

Fo i escolhida a graciosa srta. Maria da Conceiç{io Tei ­
:reira Rodrigu es, fino ornamP.nto da sociedade /or:al, 
que foi coroada cm elegan lissima festa realisada no dia 
20 de Setembro ultimo, nos srilões do aristocralico Clu­
be dos Democraticos. 

CARNE SADIA E LIMPA 
SO'NOS 

DE 

IRMÃOS MOURA 
Esc r itó r io Centr a l : 

RUA RIO DE J ANEIRO , 418 FONE 2-7958 
BELO HORIZONTE 

ALTEROSA * . OVEMBRO DE 1941 

Treis cele­

bres no es­

tudio da Ue· 

iro: Paul 

Whiteman, 

llusby Berke­

ley e Michey 

Rooney. 

Ao lado, Ro­

bert Sterling, 

um novo pre­

sente da Me­

tro e um 

"novato" qu·e 

uai conquis­

tar muita 

"fan" quan­

do aparecer._. 

1Valace Berry e Lio­
nel Barrymore, con­
versando no "set" 
de "O Bandido ro­
mw1tico" - Mile e 
filha... na vida 

real: Mrs. Nina Gar-
son sua filha 
Greer Garson, da 
<'onsi<'lação da Me­
tro. 
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BETTE DAVIS, A GENIAL ESTRELA DA WARNER, EM DUAS EMPOLGANTES INTERPRETAÇÕES'. 

UM POUCO DA PERSONALIDADE DA 

MARAVILHOSA INTERPRETE DE "TUDO 

ISTO .•• E O CÉO TAMBEM". 

rll DIVINA Sarah Ber­
JI nhandt foi aclamada no 
mundo inteiro, numa época em 
que as atrizes podiam recorrer 
aos gestos exagerados, ás excla­
mações, aos gritos surpreenden­
tes e ás contorsões faciais, afim 
de dar uma idéia de ira ou de 
dôr, embriaguês de romance ou 
ansiedade passional. 

Foi imenso o prestigio da 
trágica francêsa! 

Hoje, triunfa BETTE DA VIS 
e se eleva ao cume de um par­
naso, onde tudo tem que ser 
sóbrio e intenso, extranho mas 
sem alardes de arrebatos - ou 
exageradas manifestações das 
alternativas dos sentimentos; e, 
no entanto, quão profundamen­
te suas palavras penetram em 
nossa· alma e quão violenta emo­
ção causam seus gestos amargos 
e cheios de trágica veemência! 

Ser artista ... 

BETTE DAVIS, é uma mu­
lher, uma grande "ladY" que se 
mostra em toda a exuberancia 
de seus 24 anos com a !4raça 
do seu corpo bem feito, com a 
elegancia de uma linda crea­
tura moderna. 1 Mas, a figura 
comica da "vovozinha", de ma­
turidade e graça que mesmo 
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E' UMA D1\S EXPRESSÕES MAXIMAS DA 
ARTE EM HOL YWOOD 

rugosa e alquebrada, enfeita 
estas paginas, é BETTE DAVIS, 
no seu escrupulo de artista, a 
artista que sente-se na obriga-

BETTE DA VIS em outra express.10 
viva de seu temperamento artislico 

ção de imitar a figura e o ca­
rater exigidos á uma grande 
personagem. 

BETTE DA VIS, a trágica e a 
histérica, é também agora, uma 
"velha" personalissima para o 
"écran", capaz de sacudir com 
vibrações de espanto, o mais 
indiferente; e de levar ao exta­
se do amor, o mais refratá­
rio!. .. 

E' assim que contempJamos 
na téla, a reluzente "estrela" 
da Warner Bross, justamente 
quando nossa alma está pejacta 
de sofrimentos os mais fortes. 
de envólta em extase pela per­
feição dos seus trabalhos. 

E BETTE DAVIS, se move 
num ambiente adequado ás suas 
destacadissimas qualidades e á 
seus extraordinários encantos 
femininos, porque ela e, dentro 
de sua arte, uma das expressões 
máximas de personalidade em 
Hollywood ... 

RIO DE JANEIRO 
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WILLI ANDRE 
o mais famoso mo­
delo fotografico 
de New York, 
agora na Metro, 
mostra-nos uma 
original e delicio­
sa creação de 
Adrian para ves­
tido de jantar, 
destinada a um 
verdadeiro sucés· 
so para qualquer 
de nossas leitoras 
"fousse·maigres". 
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Par a manhãs Primaverís 

* Confeccionado em lei azul clara, casaco bastante comprido, e 
grandes bolsos cortados em quadro. Decole do pescoço em "V". 

A saia, de talhe réto e simples, com uma série de pregas laruas na 
frente. A novidade seio os peixinhos "sa lmon" que escondem po;· 
baixo os botões, entremeados na linlrn de fecho do casaco. Eis o 
que sugere Ruth lluss•ey, a encantadora estrela da Metro. 

CORRIJA 
DEFEITOS 

FACILMENTE OS 
DE SUA PELE 

A leitora não dcsconhe que a pele 
• sofre a ação do tempo e a influen­
cia dos elementos. 

Com a idade, as noites de insonia 
e os exercicios da lida diaria, sua pe­
le vai iadquirindo defeitos e imper­
feições que muito contribuem para 
empalidecer a srua belesa, roubando­
lhe uma grande pai-te dos seus en­
cantos. 

Muitas formas de tratamento exis­
tem, cuja eficiencia já foram com­
provadas. 1\1.as dentre elas poucas se 
!)Odem recomendar como a que ora 
lhe aconselhamos, pelo seu efeito ra­
pido e, sobretudo, pela economia que 
representa. 

Para que a sua pele volte a adquL 
rir a maciez e a suavidade perdidas, 
use o creme de leite de magnesia, que 
extirpará completamente a acidez ex­
terior de srua epiderme, devolvendo­
lhe toda a sua antiga beleza. Ade­
mais, é de grande proteção contra os 
raios sol,ares. 

* 
OS CUIDADOS COM OS PÉS 

7· 2. 'f 

• 
O esmalte nas unhas d_o pé,, quan­
do bem aplicado, não oferece ne­

nhum inconveniente, além de consti­
tuir um cuidado indispensavel de be­
leza feminina. 

Para bem aplica-lo, convém que :i 

leitora coloque, entre os dedo · do 
pé, antes d e f'ascr uso do esmalte, al­
guns pedacinhos de algodão. 

Deste modo, o esmalte secará mui­
to mais ra!)idame.ntc e a leitora PO·· 
de estar certa de que as intersecções 
dos seus dedos estarão completamentE> 
secas. 

O cliché mostra claramênte for-
ma dessa aplicação facil e pratica do 
esmalte nas unhas dos pés. 



CONSERVE 
DO SEU 

A BELEZA 
PENTEADO 

• Ao empreender uma viagem de 
uutomovel ou de trem, é conve­

niente que a leitora procurP manter 
os seus cabelos firmP.s e suaves, con­
serviando o seu penteado. Para isso 
é aconselhavel o uso de redes de cô­
res bem vivas, que além de possibi­
litar essa vantagem., lhe dará um ar 
mais alegre. 

* 
O funcionário Onde es-

tão os papeis que provam que 
·~sta senhora é sua esposa ? 

O viajante - Não os tenho 
aqui ... Dar-lhe-ei, porém, uma 
fortuna se o senhor puder pro­
var que não o é. 

* 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1941 

Conjunto de linhas harmoniosas 

* 
Rosemary Lane, a elegante artista da constelação lVarner Bross, foi real 
mente feliz na conoepção desse maravilhoso "passe io", onde se pod 

111Jlar a encantadora simµlicidad_e de todas as peças reunidas para formarão 
de um conjunto verdadeiramente harmonioso e belo. 
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DÉPOSITO ~ Rua Teófilo Otoni 70 - RIO -

* 

* 
lú1tryn Grayson o novo prodígio de Ilollywood, 
veste um alegre "rrwusseline de soi~ young lady", 

que A drian f e~ para sua estreia de gala na sociedade. 

EM CASA 
E NOS SALÕES 

* 
Cm dos ultimas .rncesos da moda tem sido as blu­

sas de renda. A. que apresentcvnos ao lado, é muito 
uriginúl e deve ser confeccionada em renda cor de ou­
ro, que llie dará maior l'ealce. 



sup1ic:o a que n belo sexo, no 
seu amôr pelos r equintes da 
e: 1egancia, se submetia, muitas 
vezes, ante as lei'.; opressoras da 
ditadura u niversal da \foda . 

:\fo"sés :Miranda, Luiz Miloni 
f~ João Nogueira Gesmildi, in­
ventores do novo processo, se­
rão, de ora avante, apnnta1ios, 
como libertaàores do ~,~xo fra ­
gil, já que a eles foi darla a g'o­
I ja de abolirem o sup licio da 
"cadeira eletrica", rudh112ntar 
hrcaica instrumento de i nqui­
•dção, in COilliPJ.tivel com a dL· 
Jicadeza e a fragilidade natn· 
ral da mulher. 

A tecnica para a obtenção da 
pc:·fe ita ondulação permanen­
k, por eles entronizada, dis­

(Conclúe no fi m da rev ista) 

JJ . mn!: · / ·rr"<i,.. <.' • •;;:' " Ondrt/(!r<io Pcrnw11c11lc Tcrmica, j'eila no conllecido Sa- Penteado obtido após uma Ondulaç{io 
i.. ~ (;;· i.: •• :. t, <fo elite belorisontina - Permanente Termica. 

A ONDULAÇÃO 
PERMANENTE TERMICA 

A última conquista da ciencia 
ao serviço da beleza da mulher 

aecnicos em plaslica feminina afirmaram e 
a experiencia h a muito nos fez sentir que a 

mais alta expressão do belo numa fo rmosa cabelei­
ra de m ulher s<? pode ser atingida por •2ssa con­
quista adrniravel dos n ossos tempos, muito embora 
fos~e ela uma cogitação do sexo fragil, desde tem­
pos a lvorescente~ da Histor ia : a ondulação perma­
ne nt ~. isto é, a beleza de uns lindos e macios ca­
belos expressos em linhas ondulantes e harmonio­
sas, realçando a ·beleza do rosto, de que se consti­
tuem a moldura sugestiva e perfeita. O mal, toda­
via, para a obtenção desse estado de beleza, estava 
no rudimentarismo dos JJ• o~es- r---------------;;;;;;;;:::;:::::=~~-==~:;-----~-t 
sos até então adotados, em que 
o excesso de calor, m u itas ve­
zes trazia um efeito contra­
rio ao ideal das freqm~ntadora~ 
assiduas de salões de eleganc:a 
feminina. 

Quasi sempre o fator sorte 
decidia, em primeiro plano, da 
eficiencia ati n!( da na perfei­
cão das "p 2rmanent•2s". Agora . 
em Belo Horizonte, graças ú lc­
cn:ca profissional rle tres gran­
d<'s me-;tres no assunto, o S \ -
LÃO IDEAL e o SAL~O GRE­
~ AT, os unicos no Brasil, la11-
ram pela primeira vez um pn'­
eesso vitorioso. desconhPci!lo 
:.té então de todos os •2ntencr­
<1os em cabelos de mulher . 

Trata-se da Ondulacão P(T· 
manente Termica, uma ··conquis­
ta sem precedentes no ramo, e 
que ha de torna-los c·2lcbres em 
pouco tempo. A Ondulação 
Permanente Termica dispensa Aspeto de uma Ondulaçao Permanente Termica, realisada no el"t?gante "Salcio 
a ehamada "cadeira elt>tricu", Ideal", frequentado pela melhor sociedade local. 



So cliclie, a "Chinezinha do Samba" aparece, ainda aos 10 u.nos, quQndp iniciou sua carreira na Radio Guarani, e hoJe. 
já mocinha ao microfone de J>RH-6 e brincwido com u sol de nossas piscinas. 

Q SUCESSO de Carmen ·Miranda, em Holywod, levando para a "celuloide" o ritmo malan­
dro do samba nacional, veio, não ha duvida, valorizar, para muitb mais a]to, o prestigio da mu­
sica popular brasileira. Dizemos da musica popular brasileira, pois a "descoberta" de Mario de 
Andrade negando a nacionalidade brasileira do samba, não pegon, não fez o barulho que se es­
perava. O samba continuou nosso, bem nosso, como em Portugal, o fado não desertou as bani­
cas sombrias, ao som melancolico e triste das guitarras._ .. Musica ingenua, aca:rentadora da alma 
do povo, o nosso samba desceu do morro, tomou de assalto a cidat.le-maravilhosa, espalhou-se pelo 
Brasil inteiro, e hoje ninguem pode falar em musica na,cional, sem que o proclame logo, a vito­
riosa ex.pressão musical da nossa gente. Isso pensavamo_s, a caminho da casa de Aldinha do 
Amor Divino - a sambista triunfante, que o Rio de Ja:q~iro aplaudiu1 calorosamente, quando por 
lá esteve, não faz muito tempo ... Um sol bonito espalhava uma fina poeira de oiro sobre as ar­
vores da rua, em que seguíamos, quando uma surpreza encantadora veio ao nosso encontro. 

,__/Q;J7' ,, ~ze;J,Ú2 /zc,z, 

e/o 9:nz,/a,,,, fala de 

suas aspirações e seus ideais 

A sambista, áquela hora matinal, se dirigia a 
uma das piscinas da cidade, e nos vimos as­
sim obrigados a sequestrá-la, para a delicia de 
uma palestra ligeira, e saiba-se que Aldinha, 
in~eligrente e viva, é uma palestra sedutora e 
catiyante. . . E' a nossa maior interprete do 
saml>a e, nenhuma outra mais personalista, 
mais artista da voz do que .ela ... 

- Com ares de carioca, Aldinha? 
- E' a convivencia, meu caro. . . O Rio 

opera esses milagres de adaptacão ao meio á 
atmosfera da grande metropole, ºmuito mais fa­
cilmente do que você pensa. . . Vamos ao ba­
nho? (CONCLÚE NO FIM DA REVISTA) 



Eslher e 
dona de 
dijiculda­
uma so-

bremesa que agrade 
a todos de casa e que 
sirva ainda para a me-
renda das crianças ... 

A CEITE ê::ite conselho "madame ... 
tenha sempre em casa Marmelada 

Branca Marca Peixe em latas retangulares 
ou em pacotes e nunca terá dificuldades 
para apresentar às suas visitas ou aos de 
sua familia uma esplêndida sobremesa. 
As crianças adoram êste doce esplêndido 
- esplêndido porque é preparado com 
esmêro, sob processos exclusivos, só com 
marmelos maduros, viçosos e seleciona­
dos de suas plantações em Itajubá. 
Peça hoje esta delícia, em seu ar mazem. 
Sirva-a à vontade aos adultos e crian­
ças, e até mesmo aos convalescentes 
porque Marmelada Marca Peixe, além 
de saborosa, é um produto que tem a 
sua alta qualidade assegurada pela 
Marca Peixe, o nome tradicional em 
doces e produtos alimentares do Brasil. 

EM LATA OU PACOTE? 

ALTEROSA * NOVEMBRO DE 1941 

vendeiro, solicito, 
procurava ajudá-la 
na escolha. Nada ! ... 

Eslher percor­
reu a loja com um 
olhar. . . e encontrou 
a solução: Marmelada 
Branca Marca Peixe. 

MARCA 

PEIXE 
61 



* 
Eis aqui uma sujestão que nos envia a linda estrela da Jletro. Estamos 
certos de que a nossa_ leitora. dfrü conosco - nota.vel! . . . 

NA 

CASA PARIS 
Os ú ltimos padrões 
d e desenhos moder­
nos e f inissimos, para 
vestidos d e passeio 
para casa e esporte , 
para pijamas, quimo­
nos e n e gligées. 

PREÇOS ARRAZADORES 

31 8 - Rua Caetés - 318 
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CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

r\ faculdude da dedicação, o poder 
do sacrificio e, confesso-o, minha 
1nedida pura classificar os homens. 
As superioridades do cspirito0 que 
resultam, cm parte, da cultura, nun­
ca podem ser cq1uiparadas com esta 
faculdade sobt rnna . - ~HCHELET. 

.\LTEROSA * NOYE)IIlRO DE 1941 



De La ROCHEFOUCAULD 

CERA. MERCOLIZA.DA •••• Pôde-se dizer do humor dos ho­
mens, como da maior parte dos edi­
ficios, q u e tee1n diversas faces: umas 
agrada veis e outras desagrada veis. 

EMBELLEZE 

tôni co - nutrit iva 

úti l as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

UMA DELICIA ! 

GUARANA'BREMENSE 
FABRICA BREMENSE•ANINGER 
& CRUZ LTDA.·A v. S. Dumont 471 
Fone, 2·2232 - BELO HORIZONTE 

ALTEROSA * . OYE:'.\1llRO DE 1941 
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sua cutis 
A simplicidade afet a d a é uma im_ 

postura delicad a. 

E' dificil encontrar i ngratos en­
q uanto se está em es ta d o d e p r es tar 
favores. 

* 

Rita Ilayworth, a glaµwrosa estrela da lVarner, é um a das pequenas 
que melhor se vestem em Hollywood. Vejam só esta amostra ... 
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CORTINAS e TAPETES e PASSADEIRAS 
MOVEIS PARA VARANDAS 

NA 
MAIOR FABRICA DE MOVEIS DO ESTADO 

VITO MANCINI & IRMÃOS 
RUA SÃO PAULO 522 FONE 2-37 4 

BELO HORIZONTE 

* 
PENTEADOS 

* 
Gera l din e Fitzgera ld a insinuante estre linha da con s­
telarão W(irner, apresentando um belo penteado no 
rigor da moda. 

E BLUSAS 
MUITO EM MODA 

* 
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Interessante blusa, confeccionada em seda muito 
p1:opria para a tarde. Um grande laço e Irei~ bo­
tões de fantasia dão grande vida a esta ulusa. 

* 

Desapareceram os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lado de suo filho, sente-se re­
juvenescido e confiante em si mesmo. O 
problema de restituir aos cabelos a côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nos boas cosas do ramo. 

Enviamos GRATIS o nosso folheto "A Art~ de Pintar Cabelos" ' a quem o 
1olicitar ó Rua 7 Setembro, -40, ou ó C. Postal. 131-4, Rio, indicando nome 
e endereça. 

Nom•------------ Rua--------
Cidade., ________ _ Ed. ______ _ 
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l•wvrt...itlc JLXuuo durante o alo inaugural, vendo-se o dr. A.dal/Jerto Ferreira do 1'ale, gerente geral de PRUDESCIA 
C.A.1~u A.Ll~AÇÃO, ao lado do capiliio Haroldo Ferretli, re presu1tanle elo governador do Estado, e convidados. 

INSTALADA NA CAPITAL A INSPETORIA DA ''PRUDENCIA CAPITALISAÇÃ011 

A sol e nidade, qu e teve o comparecimento de avultado numero de elementos representativo s da so ciedade loca l, co nsti­

tuíu acontecimento marcante na vida comercial da cidade. - Presente o gere nte ger JI d r. AddibE:r,o Fer, e ira do V a le: 

A CO. 'TECDIEXTOS existem 
1 que veem ao encontro da 

confort~1rlora afirmativa de que 
a nossa Capital cresce e progri­
de, como que a comprovar de 
forma auspiciosa a sua impor­
tancia economica cada vez 
maior. 

Ainda ha pouco, outro acon ­
tecimento veio corroborar a 
nossa dissertacão d1emonstran­
do o interesse· das grandes or­
ganisações nacionais pelo mer­
cado belorisontino, incontesta­
velmente um dos de maior si­
gnificacão no país. Trata-se da 
PRt;DEXCIA CAPITALISAÇÃO, 
importantissima empreza na­
cional para favorecer a eco­
nomia, sediada em São Paulo, 
com sucursais no Rio, Porto 
Alegre, Recife, Baía, Curitilfa, 
Fortaleza, além de agencias em 
todo o territorio brasileiro. A 
PHCDE:\'CIA CAPITALISAÇÃO, 
fundada ha mais de 1 O anos em 
S. Paulo, é a y2gunda organi­
zação nacional no genero, em 
ordem cronologica, e uma das 
maiores em ordem de impor­
tar.eia. 

AS SOLE. 'IDADES 

As amplas instalacões da 
PRt;DE. 'CIA CAPITAÜSAÇÃO, 
no Edifício Lut•etia, 4.º andar, 
teve a sua inauguração prece-
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dida de ampla public~dade co­
mo era de se esperar. 

Ao áto, compareceu avulta­
do numero de pessoas, dentre 
as quais pudemos anotar o cap. 
Haroldo F·erretti, representan­
do o Governador Valadares Ri ­
beiro; dr. José de Almeida 
Campos Junior, presidente da 
Scciedade )lineira de Enge­
nheiros; sr . Luiz Sai ão de Fa­
ria, representando a Associa­
c;·ão Com~rcial; dementas de 
destaque no comercio e na in­
dustria locais; senhoras e se­
nhorinhas da nossa sociedade; 
jornalistas e outros convidados. 
E~Lveram presentes ao :íto o 
dr .Adalberto Ferre·ra do Ya­
le, [1~r::nte geral da PR{;DE. '­
CIA CAPITALISAÇÃO; o sr. )1. 
.:\ladeira, chefe geral de produ­
ç.ão; o dr. Gil Cesar Pereira da 
SilYa, chefe da organisac;·ão de 
inspetoria que se inaugurou e 
outros altos funcionarios da im-
1 ortante empreza nacional. 

OS DISCCHSOS 
Csanun da palavra o dr. 

Adalberto Ferreira do Vale o 
sr . )1. )ladeira, o dr. Gil Ce­
sar Pereira da Silva e o sr . A. 
\Yill"am Parish, este ultimo '1°1-

t_igo agente de PRt;DENCIA 
CAFITALISAÇÃO em Belo fü -
rizonte . 

Das pa1avras pronunriê,.la·; 
pelo dr. Adalberto Ferrrir:1 do 
Yale, ficou em todos os ~Jrc:-:en-

tes uma agradavel impressão 
P~ l a eloquencia das cifras p0r 
ele alinhadas, numa demonstri:i­
cão da historia e da evolucão 
(i·2 PHUDE1 TCIA CAPITALISA­
ÇÃO e o seu gigantesco concur­
so em pról da economía popu­
lar no país. 

S. S. começou por diser da 
satisfação que o possuia ao 
inaugurar aqui a Inspetoria Ge-
1 al "h", de PRCDE:\'CIA CA­
PITALISAÇÃO, num amhicn te 
da mais franca cordial da d, e 
cxp:-essiva demonstracão - <la 
simpatia com que •2ssa .. empre­
za era recebida em nossa Ca­
p:tal. 

A segu ·r, s. s. lez um longo 
historico da evolucão dos ne­
gocios da PHCDE~·'CIA CAPI­
TALISAÇÃO i:o país, enume­
rando cLras de seus div2rsos 
balanç cs anua s, para conc:u'.r 
info1 mando que as reservas da 
organisaç·ão, segundo o balan­
c. o do lX•2rcicio de l!J40, sobem 
hoje a cc; ca de 18 mil contos, 
cc..m uma carteira cm vigor re­
i.,:,esentando o valor total de 
2-liü mil contos e titulos re· aa­
tados por antecipação no vai~r 
de 8.310 :000SOOO, resultados 
que demonstram caba !mente os 
b2neficios que PRCDEXC.:IA 
CAPITALISAÇÃO tem espalha­
do no país e a sua invejavel s · -
tuação de solidez e prosper_:i ­
dad'..'. 
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Expondo com clar~za a. evo­
lucão de suas operaçoes, fixan­
do· aspétos e tirando conclu­
sões sobre a marcha dos tra­
balhos da empreza entre as di­
Yr2rsas f áses que tem caráteri­
sado a vida economica do p~üs 
neste ultimo decenio, s. s. poz 
em relevo o esforço, o criterio. 
e, sobretudo , a firmeza com 
que a direção geral de PRl; ­
DENCIA CAPITALISAÇÃO tem 
sabido conduzir as oprerações 
cm toda a sua existencia, para 
chegar galhardamente, ao fim 
desse periodo, a uma posição 
de irrefutavel relevo no con­
certo das demais organ:sações 
congenreres do Brasil. 

Ao trrminar a sua oracão 
que foi entrecortada de aplau­
sos, o dr. Adalberto Fr2rreira 
do Vale recebeu vivos cumpri­
mentos de todos os presentes, 
não lhe tendo faltado a.s expres­
sões gerais do reconhecim-ento 
que suas palavras mereceram 
da sociedade mineira alí repre­
sentada pelo que Belo Horison­
te tiem de mais selecionado. 

O LUNCHE 
Terminada a cerimonia. fo­

ram os presentes encaminha­
dos a outra dependencia da no­
vel organisação de inspetoria 
que acabava de ser i nau~urada., 
e no qual teve lugar um lauto 
lanche, seguido de uma taça de 
champanha, oferecido pela di­
recão da PRUDENCIA CAPITA­
LISAÇÃO aos convidados pre­
sentes. 

o representante do Gouernador d~ Estado, _ladeado pelos drs. A.dalb.erto Fer­
reira do Vale e &il Cesar Pe1•e1ra da Szlva, bnnda a PRUDE<\ CIJA CA­
PITALIZAÇÃQ/. 

Aí tivemos oportunidade d·2 
conhecer ·a agradavel impres­
são que nossa Capital deixou em 
seus visitantes ilustres, que ma­
nif rstaram o seu verdadeiro .en­
cantamento pelo vertiginoso 
progresso que se observa em 
todos os setores de nossa ativi­
dade. 

A ORGA~ISAÇÃO DE 
BELO HORIZO.NTE 

.Na chefia da organisação de 
insnetoria da PRUDE.NCIA CA­
PIT ALISAÇÃO, encontra-~e o 
dr. Gil Cesar Pereira da Silva, 
conceituado advogado na Ca-

pital, onck~ goza de um circulo 
das mais solidas amizades. 

Como chefe de escritorio, en­
contra-se o sr. Venceslau A. 
Ferreira e como Inspetor (;e­
ral o sr. G. Gomes da Silva, 
elementos de comprovada ca­
pacidade técnica. 

Com essas figuras á frente da 
Organisação e com o selecio­
nado corpo de auxiliares de 
que dispõe, PRUDK TCIA CA­
PIT ALISA CÃO tem assim asse­
gurado o fugar que lhe compe­
te entre nós, como uma d.as 
mais important•2s organisações 
capitalisadoras do país. 

so cliché, vemo.~· os flagrantes fi.rados quando falavam o dr. G.l Ce.rnr, ch ere de organi.rnçii.o de inspetorict de Belo 
Ilorizonle. dr . Adalberto Ferreira do Vale, gerente geral, e M . .lladeirn, chefe geral de produçii.o da PRUDEXCIA. 
CAPITALISAÇ.40. 
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TEL. 2-5603 

• 
ELO HORIZONTE 

ESCULPINDO A LINDA JOAN ... 

Seg,undo o conh_ecido escultor Yucca Sallamunich, Joan Crawford tem um 
rosto ideal para o gesso . .. O escultor de uma celebre cabeça do presidente 
Rocsevell, escolheu a estrela da Jletro como um dos modelos para a sua 
proxima exposiçdo. O busto que vemos no cliché foi e..recutado entre cenas 
de "Um rosto de mulher", o mais recente celuloide de miss Craw{ord. 

o "J O RNAL DO P O V O" I D E 

OS INIMIGOS DA MULHER 

As mulheres furtam á razão 
tudo o que dão ao amor . 

.:\Iais depressa a mulher de­
f cnde a sua virtude das inten­
ções dos homens do que a sua 
reputação da I:ngua das outn1s 
mulheres. 

ROCHEBRUNE. 
As mulheres reflétem sem­

pre. . . depois de agir. 
ETIENE DE NEUFVILLE . 

Em geral as mulheres não sa­
bem o que querem; e, quando 
porventura sabem, não ousam 
dize-lo. 

TURNER 

PO N TE NOVA 

Ponte .Vova _ viveu horns de intensa festividade r1uando foi ali realisada, recentemente, a inauguração de importantes 
melhommentos na redaçao do "Jornal do Povo" local. .Vo cliché, damo:t alguns flagrantes dessas solenidades , que 
constaram. sobretudo, da inauguração do salão nobre da redação no qual, jimultaneamente, foram inaugu1·ados os re-
tratos do Presidente <ia Republica e do Governador d_o Eç tudo 



ACAUTELE-SE CONTRA 
AS QUEIMADURAS 

A 
LEITORA não ignora as terríveis 
consequencias da ação do sol nes­
.;1 altura do ano, quando se dá i-

p rn t ka. d• 1 spcrtrs en1 i.;tral e, es­
pc..:ialmelltc, da natação. 

E' mister que, nessas ... ir uu'-t:Jn­
cias, procure acautelar devidamentP 
a sua pele, com o uso de creme o·u 
liquidos especialmente fabricados pa­
ra assegurar a beleza de sua cutis 
contra as queimaduras, mas é neces .. 
sario muito cuidado na sua escolha 
preferindo-se um que seja impermca­
vel á ação da agua . 

Nnmca é demais lembrar o qu '.rntc 
é preciO'so esse cuidado com um dos 
mais delicados fatores da beleza fe­
minina. 

* 

HEMORROIDES 
EXTERNAS E I NTERNAS 

A IRRITAÇÃO RET AL E 
AS HEMORRA GIAS 

são sintomas de H e­
morroides que, não 
sendo tratados · em 
tempo conveniente. 
podem trazer conse­
quências gravissimas, 
que exigem em certos 
casos até uma inter­
venção cirurgica. A 
P omada M an Zan 
alivia as dôres e pru­
ridos, descongestiona 
as dilatações, acalma 
e refresca. 
Ã Venda em todas as 
Farmacias e Drogarias 

MAN ZAN 
PARA HEMORROIDES 

Ern caso de dificuldade mande o seu 
pedido aos Laboratot'ios De W itt, Caixa 
Posta l 834-Dep. M- 45A- Rio de Janeiro 
acompanhado da importancia de 10$000 
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Aspéto da inau11uração da Livraria Anglo-Americana 

ASSEGURANDO UM MAIOR INTERCAMBIO 
CULTURAL ANGLO - BRASILEIRO - AMERICANO 

Confirmando a ak~ntadora afirmativa de que Belo Horizonte é 
hoje um. dos centros culturais de prime.ra grandeza no país, a 
abertura de novas livrarias constitue para nós. um justo mot~vo 
de satisfação, como aconteceu agora com a LIVRARIA ANGLO­
AMERICANA, magnificamente instalada à rua dos Carijós, 279, 
em frente ao Cine Brasil. 

A nova firma tem uma organização que por si só justifica o 
exito que de la se espera. Compõem-na os Srs. Clarence E. \Valter, 
Fernando Conde e Dr. Jaime Werneck, el1ementos representati­
vos em nossa sociedade sendo a gerencia confiada ao socio 
Clarence E. Walter, individualidade de atuação sobejamente co­
nhecida no alto comercio local. 

Dispõe de magnifico estóque de novidades cientificas e literá­
rias .. em português, espanhol e ing1ês, achando-se filiada direta­
mente ao plano de exportação do Conselho Britanico de Litera­
tura, o que lhe possihTta a im;portação direta de livros, revistns 
e figurinos inglêses, além da importação da America do Norte. 

Assim, contando com r•epresentações exclusivas e mantendo-s~ 
em permanente contacto com as grandes organizações Jivre ·ras 
do p aís, da Inglaterra e dos Estados Unidos, pode a qIVRARIA 
ANGLO-AMERICANA proporcionar aos seus cl "entes um perfeito 
intercambio literario, cientifico •e artístico com os grandes cen­
tros de cultura britanica e americana. 

Outra novidade interessante com que se apresenta a nova 0r­
ganização recen-fundad~. consiste na secção de presentes fi­
nos a ser inaugurada brevemente, com representa<;>ão exclusiva 
rle Mappin & Webb, famosa casa inglesa com vend.as no mundo 
inteiro. 

F1estejando a inauguracão, a LIVRARIA ANGLO-AMERICANA 
ofereceu á imprensa da Capital um animado "drink". 

O NUMERO TREZE 
A baronesa deu um jantar em 

sua ((vila" de Trou-sur-Mer. Os 
convivas estavam para comecar 
a sôpa quando um deles , um 
velho fidalcro da terra, convi­
dado porque sua presença da­
va á reunião a côr local neces­
sária, se levantou e num tom 
quase sepulcral - como é de 
habito dizer-se - observou que 
ian1 ser trese á mesa. 

- Ora ! - dis >e a baronesa. 
- O senhor está pilheriando!.. 
Como ?! Ainda tem medo do 
num ero treze ? Mas ha quanto 
tempo está essa superst ição fó­
ra de moda! ... 

- Para a senhora baronesa, 

* 
ta~vez, mas não para m~m ... 
Eu tenho, em verdade, razões 
d e sobra para temer o número 
treze. 

E com urna voz - que dessa 
vez era absolutamente sepul­
cral - explicou: 

- Num dia treze, eramas tre­
ze á mesa, e serviram-se treze 
n::atos nesse jantar. . . Como 
rra natural1 um dos convidados 
morreu ... um velho de sessen­
ta e tres anos, isto é, cincoen­
ta mais. . . treze ... 

- No dia seguinte ? - in­
terrompeu um dos circunstan­
tes. 

- Não, cavalheiro: extamen­
te treze anos depois. 
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O magestoso edificio da Séde do Banco Hipotecaria e Agrícola de Minas Gerais. 

O BANCO HIPOTECARIO E AGRICOLA 
DE MINAS GERAIS EM SUAS NOVAS 
E MODERNAS INSTALAÇÕES 

O BANCO HlPOTECARIO E 
AGRICOLA DE MINAS GERAIS 
é uma das mais limpidas e hon­
horas tradições de nossa evo­
lução econômica. Trinta anos 
de permanente atividade ates­
tam, através do tempo, uma pro­
ficua assistência ás nossas elas 
ses produtoras, num perma-
nente amparo á econômia bra­
sileira. Esse amparo e essa as­
sistencia determinaram um 
prestigio crescente no concei­
to público, cimentando a po­
derosa instituição de crédito 
um logar de alto relevo no 
mundo bancário nacional. 
Mercê de um labor fecundo por 
parte de sua diretoria superior 
integrada por nomes que são 
expressões da finança nacio­
nal, como Estevam Pinto, Afon-
so Pena Junior, Pedro Aleixo 
e Paul Dardot, a sua arranca­
da se afirma na segurança de 
um roteiro seguro, cumprindo 
fielmente as diretrizes amplas 
de um programa de ação, do 
qual se não desvia, ante as 
borrascas econômicas que são 
as grandes crises, porque á ro-

nas, São Paulo, Rio de J anei­
ro, Espírito Santo e Goiás, 
além de suas importantes su­
cursais localizadas na capital 
paulista e no Rio, atestam a 
firmeza de sua estabilidade, a 
par de seu movimentado ritmo 
de transações, conseguidas gra­
ças a uma honestidade garan­
tida e ao espírito de brasilida­
de que norteiam as suas ações. 
E, assim, fiel aos seus propo­
sitos iniciais e sem fugir á ro­
ta que ditou a sua fundação, 
prosseguirá, vitorioso, na cri , 
talização de seus altos desi­
gnios. 

DE RETORNO A' SUA ANTI­
GA SE'DE, O BANCO· HIPOTE­
CARIO E AGRICOLA DE MI­
NAS DISPÕE DE NOVAS E 

LUXUOSAS INSTALAÇÕES 
O Banco Hipotecário e Agrí­

cola de Minas Gerais voltou a 
funcionar em sua antiga séde, 
após um temporário afastamen­
to que deu logar á reforma do 
predio e de suas instalacões. 

O edifício em que funciona 
hoje, em Belo Horizonte, a so­
lida instituição bancária é um 
dos mais apropriados e bem 
instalados do Brasil. Dispon­
do de todo o aparelhamento 
indispensavel .á movimentacão 
de seu expediente, com um 
mobiliário luxuoso e á altura 
de sua importancia na vida 
bancaria mineira, constitue 
um espetáculo de bom gosto, 
a que os montanheses assis­
tem diariamente, no seu con­
táto com essa grande fortaleza 
de nossas f ôrcas econômicas. 
Mais uma conquista, sem du­
vida alguma, de grande alcan­
ce, devida ao tirocínio inco­
mum e á capaddade diretora 
de seus dignos e ilustres diri­
gentes, quatro bandeiras tri­
unfantes num perpetuo aceno 
de vitória, assegurando a sua 
grandeza e estimulando o seu 
prestigio na conciência popu­
lar: Estevão Pinto, Afonso 
Pena Junior, Pedro Aleixo e 
Paul Dardot. 

Essas novas e modernissi­
mas instalações prendem a 
atenção do visitante e desper­
tam o mais vivo entusiasmo a 
todos que têm oportunidade de 
conhecê-la, como aconteceu 
com a nossa reportagem. 

Quando ali estivemos, segui­
mo do alto funcionário desi­
dos da atenção e cavalheiris­

CContinúa no fim da revista) 

da do leme de seus destinos 
administrativos acham-se ho­
mens experimentados e com­
petentes que lhe asseguram o 
triunfo esplendido e o êxito 
garantido. Hoje, as suas agên­
cias, fixas em todos os gran­
des nucleos comerciais do cen­
tro do país, em nu.mero de 
sessenta, distribuídas por Mi- O amplo saguão do Banco llipotecario e Agrícola de Minas Gerais 
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Endereço Tclesrafiço ; VIDROS 

VIDROS 
ESPELHOS 
Artigos para pinturas MOLDURAS Artigos religiosos 

Artigos para presentes 

A MAIOR FÁBRICA DE ESPELHAR, BIZEAUTAR E LAPIDAR DO ESTADO 

SANTOS SEABRA & CIA. LTDA. • MINAS 
MATRIZ 

RUA SÃO PAULO, 361 
FONE, 2-3713 

BELO HORIZONTE 
FILIAL 

R. ESPIRITO SANTO, 600 
FONE, 2-1734 

ENCARREGAM-SE DE COLOCAÇÃO DE VIDROS 

Piancastelli & Filhos 
Forneceram o mohiliario da 

sala do conselho e outros 
moveis do Banco Hipotecaria 
e Agricola. A MAIS PERFEI­

TA FABRICA DO ESTADO. 
AUGUSTO DE SOUZA PINTO 

INDUSTRIAL E CONSTRUTOR 

TEL. 2-3733 e 2·3174-AY. TOCANTINS, 809 - 8. HORIZONTE 

Rua Mauá, 2185 - Belo Horizonte TODOS OS MATERIAIS DE CONSTRU­

ÇÃO, DAS MELHORES QUALIDADES 

E PELOS MENORES PRECOS 

AS NOTAVEIS INSTALAÇÕES DE 
A INDUSTRIAL fo rneceu pdra as 
obrds do Banco Hipotecario: 

MARMORES 

• PortdS 

• Janelas Luminar 

e 
LADRILHOS 

DA NOVA SÉDE DO BANCO HIPOTECARIO 
E AGRICOLA DE MINAS GERAIS, TRAZEM 
A MARCA DE CONFIANÇA 

• • • 
Soalho de tacos 
Lambrins 

Moveis 

PRODUTOS LUNARDI 
CURITIBA, 137 BELO HCRIZONTE 

• EngradcJmento de telhados 

• Cimento 

• Guichets 

• Biombos 

TODOS OS SERVIÇOS DE RESPONSABILIDADE 
FERRO EM NA CONSTRUÇÃO DA NOVA SÉDE DO 
BANCO HIPOTECARIO FORAM EXECUTADOS PELAS 

OFICINAS BARAGLI 
D E JOÃO BARAGLI 
M:ARQUIZES METALIC'AS - PORTAS DE AÇO - POR­
TAS' PANTOGRAFICAS - PORTõES - GRADES DE FER­
RO - GRADE S DE METAL - LANTERNAS - LUSTRES 
E APARELHOS LUMINOSOS - SOLDA A OXI-ACETILE­
NO, ETC. - ESPECIALIDADE EM ESQUADRIA METALI-

CA . JANELAS BASCULANTES SOB CONTROLER DAS 
ESPECIAIS ALAVANCAS' "BARAGLI" 

Rua Rio Grande do Sul, 107 • Fone 2·1721 • BELO HORIZONTE 
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Dentro do Saponaceo 
Radium vêm chéques 
até do valor de 200$1 

Radlum Hmpa com rapidez, e 
eem causar um arranhão se­
quer, os vidros das janellas, os 
espelhos, os marmores e os lus­
tres. Usado na cosinba, dei­
sa as panellas brilhando com• 
novas, por mais sujas que es• 
tejam. Além disso, dilltribue 
cbéques em dinheiro, desde '­
.alor de 1$000 até o de 200$000. 

• A venda em todos os 
emporios e f erragistaa 

1Para perfeita limpeza de sua casa, use o 

~~euy.~ 
~RADIU~~ 
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CUIDA DO S COM 
AS U NH A S 

Q 
UANDO a leitora se d emorar bem 
na piscina, v erifique si a cuti­
cula de suas unha s está se le­

vantando. 

Si ·a·ssim acontecer ela não tardará 
a endurecer-se, salvo si tiver o cui­
dado de sumerji-la diariamente. 
durante alguns minutos em azeite de 
oliva quente. 

E' lllm cuidado que evitará muitos 
dissabores á gentil leitora. 

R A D 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

li u1 E1plrllo ~•"'º 505 

* 
Pensamentos de LOLITA 

A moça mais populcr numa f est :: 

é sempre aquela que siabe scr rir. in­

clusive qm:ndo llze pisam no cálo. 
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COMO SURGE UM INDUSTRIAL 

O indusfrial .1Ianoel .1lt>­
reira fie J.ndrade 

M ANOEL MOREIRA DE ANDRA­
DE é um desses homens que, ain­
da mesmo sem o auxilio dos mo­

dernos aparelhamentos de ensino técni-
co, organizam industrias que rivalisam 
com as melhores do genero . 

Formou seu espirito de trabalhador 
consciente d€ suas responsabilidades em 
varios labores de ordem puramente cc­
mercial, tendo sido o construtor de va­
rias casas, depois vendidas por ele. 

Observando a necessidade de indus­
trias de certa importancia economica 
em Goiania, a novel Capital de Goi~s. 
de modo a favorecer o consumo de suas 
materias primas e, com isso, fomentar 

o progresso local, resolveu estabelecer-se alí com uma moderna 
industria de calçados e arreios para montaria, o que fez €m 
Janeiro do corrente ano. Aparelhou-se com operariado espe­
cialisado nos artigos de sua fabricação e, com a costumeira cla­
rividencia de direção que o caraterisa, começou a produzir cal­
çados da melhor qualidade e em todos os estilos, chegando mes­
mo a lançar no mercado creações exclusivas de sua industria 
que vêm alcançando largo sucesso entre sua vasta clientela mas­
culina e feminina, como o demonstram as ilustraçôes insertas 
nesta mesma pagina. Por esses clichés, poderão os nossos lei­
tores calcular o alto gráo de aperfeiçoamento técnico atingido 
pela industria do sr. Manoel Moreira de Andrade, cujos cal­
çados, por seu esmerado acabamento e ·elegantes modelos, po­
dem ser confrontados, sem nenhum desdouro, com os div€rsos 
tipos produzidos pelas maiores fábricas nacionais congêneres. 

Filho da nobre terra baiana, Manoel Moreira de Andrade 
radicou-se definitivamente ·em Goiania, onde vem empregando 
o melhor de seus esforços no €ngrandecimento economico d0 
Estado visinho, propugnando valorosamente pelo seu progreE-\­
so, com denodo e persistencia, aliados a um absoluto criterio c0-
mercial, qualidades essas que ·O distinguem na sociedade local. 

(Foto Berto) 

E' assim, desse principio; que parte a trilha seguida per 
todo grande industrial, e Manoel Moreira de Andrade - diga­
se de passagem - já o é, para o bem da bela Capital goiana, 
que ele tanto ama. 

A. lguma~1 das modernas cYea­
ções especiais da SAPJ..TA.lUA 
PUJIA. 

SELARIA E SAPATARIA PUMA 
DE MANOEL M . ANDRADE 

• 
GOIANIA - AVENIDA ANHANGUERA E. GOIÁS 

ALTETIOSA * NOVE:\1IlRO DE 1911 

A MAIOR E MAIS B EM APARE:LHADA DO ESTADO 

DE GOIÁS • ESPECIALIDADE EM ARTIGOS FINOS 

SERVIÇO' RAPIDO E GARANTIDO • VENDA DE 

ARTEFATOS DE COURO E FERRAGENS PARA SELA­

RIA E SAPATARIA • PREÇOS MO D 1 C OS 
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Dr. Pedro Ludovico Teixefra, interventor no Estado de 
Goiás, a cu,jo be_iiemerilo governo a grande unidade visi­
nha deve muito do vertiginoso sul'io de progresso que vem 
experimentondo no ultimo decenio. 

OS FUNDAMENTOS HISTORICOS DE GOIAZ, 
EM RESUMO - A primeira bandeira que penetrou em 

Goiás foi ·a de Sebastião Pereira Mari­
nho, em 1592. Seguiram.se muitas outras, entre elas a de 
Bartolomeu .&utno da Silva, cognominado O ANHANGUE­
RA, em 1682, e a de seu filho Bartolomeu Bueno da Silva, 
em 1722 . 

Em 1727, fundava êste, ás margens do flio Vermelho, 
o arraial de Santana, que foi elevado a vila. com a deno. 
minação de Vila Bôa de Goiás, em 1739, tendo esta sido 
instalada __ a 25 de julho do mesmo ano, por D. Luiz de 
~Iascarenhas, Governador da Capitania de São Paulo da 
qual faz~a pa11e o atual Estado de Goiás. Em 1774,' se­
gundo uns, ou 17 48, segundo otutros, foi Goiás elevado a 
Capitania tendo como primeiro Governador D. Marcos 
de Noronha. Em 1822,, com a Independência do Brasil. 
passou a ser Província de Goiás, sendo seu primeiro Pre­
sidente o Bacharel Caetano Maria Lopes da Gama. Em 
1889. com a Proclamação da República, passou Goiás a 
constituir um dos Estados da Federação, tendo como pri­
meiro Presiàente o dr. Rodolfo Gustavo da Paixão. Atr 
1937, o Est.100 te\·e por Cnpilnl a Cidade de Goiás, quan­
do foi trf,rnsferida para Goiània, cidade, para êste fim, 
especialmrnte, edificada pelo Interventor Pedro Ludovico 

Te!xeira. 

LIMITES GEOGRAFICOS- Ao_ norte e No~oeste, 
Maranhao; a Este, Baia; ao 

Sudoeste. Minas Gerais; ao Sul e Oeste, Mato Grosso; e a 
X e roeste, Pará . 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA- ~º?1?õe-se de 52 mun1c1p10s, dentro dos 
q ::ab se encontram ,)2 cidades. 

Passando em revista 
ARRECADAÇÃO - .... ARRECAD~Ç~O 1?º ESTADO 

- .cm 1930. 4. ,)00 .000$, em 1940, .. 
:W. 000 :000$000. ARRECADAÇÃO DOS MUNICIPlOS - Em 
1930, 2 .168!' 206 000 e em 1939, 8. 846 :710$161 e orçada pa­
ra 1940, 1 . 136 :402$545. ARRECADAÇÃO FEDERAL - Em 
1930, 1. 344 :OOC 000; em 1939, 3. 286 :452$700. 

TRANSMISSÕES DE PROPRIEDADES 
Em 1935 o seu número foi de 9 .108, no valor de 

13.792:717$767, e em 1938, elevou-se a 17.623, no valor de 
:\4.093:4748)86. (Não r-.udemos obter em tempo as de 
1939 e Í940). 

O ENSINO NO ESTADO- Neste capítulo examina-
remos, servindo-nos dos 

depoimer:ito~ frios e imparciais <los ns., o ensino no Estado, 
segundo o seu gráu. Além dos estabelecimentos de ensino 
:;uperior, . secundário, normal e primário, funcionam. 
constam dos quadros que ilustram êste capítulo, funcionam, 
atualmente. no Estado, vários estabelecimentos especializa-
dos, destacando-se dentre êlcs, a Escola de Aprendizes de 
Goiás, na antiga Capital ·do Estado, Escola Profissional 
Hural. em Rio Verde, Escola de Educação Física "Herma­
no Ribeiro", em Catalão, Escola de Enfermagem,. em Aná­
polis, e diversas i>scolas de córtes, costuras, floristas, etc .. 
N êste setor, ensinos especializados, registramos . com pra­

zer. a construção. por parte do Govêrno Federai do Liceu 
I11dustrid de. Goiània, já na sua fase final. Este mode. 
lar estabelecimt:nto de ensino profissional, em cuia edi­
ficação o Govêrno da União dispenderá mais Je 3. OOíJ 

contos de réis, será inaugurado no próximo ano. 
ENSINO SUPERIOR 

O Dr. Pedro Ludovico assinou, a 28 de Dezem. 
bro de 1931, o àecreto n. 0 1. 740, pelo qual declara­
va oficial do Est:1do a Faculdade de Direito de Goiás. A 
partir d~ então, uma série de atos e providências foram 
postos em prática, com o intuito de preparar o estabele­
cimento ~ara receber a fiscaliz·ação federal que deveria 

prr_ccder ao seu reconhecimento, velho sonho e a aspiração 
mais justa que a classe académica do Brasil Central viu 
ransforrr..ar-se "..!11 realidade., pelo d ecreto do sr. Presi-
1ente da República, n. 809, de 11 de Maio de 1936. E a 

Faculdade passou a funcionar como o único Instituto Su­
perior equiparado aos congêneres da União, em todo o 

Oeste. 
ENSINO SECUNDARIO 

Ew 19~9, apenas um estabelecimento de ensino secun-
dário fupcionava no Estado, com os favores da fisc·aliza­
ção federal - era o velho Liceu de Goiás. Presentemente 
gozam dos f;lvores dessa fi'scalização, 9 estabelecimentos 
de ensino secundário, localizados nas cidades de Goiania, 
Anápolis, Bonfim, Catalão, Goiás, Ipamerí e Morrinhos. 

ENSINO NORMAL 
Em 1930 existiam apenas 7 Institutos Normais, elevados 

hoje a 19, distribui dos pelas cidades de Goiania (capital), 
Anápolis . . Bonfim, Campo Formoso, Catalão, Formosa, 
Goisis, Ipameri, ltaberaí, Morrinhos, Pirenopolis Porto N':l­
cional, Pirt!s do Rio, Rio Verde, Santa Luzia e' Santa Rita 
do Paranaíba. 

ENSINO PRIMARIO 
Dos dados que pudemos obter de pronto, encontramos 

o seguinte: - Em 1932 o ensino primário no Estado re­
gistrou uma matrícula de 21. 743 alunos e uma frequência 
de 15. 703_.;. em 19:!9 essa matriciula elevou-se a 37. 562 alu­
nos, e a frequência a 26. 876 . Comparando-se as frequên­
cia.e; de 1932 a 1939, verifica-se, na relatividade delas, um 
sensível aumento em 1939. 

EMPREGO DE ELETRICIDADE- _Elevam-se a 48 em-
presa·s, distribuid·as 

pelos seguintes municipios: Gaiania, Anapolis, Arraias, Be­
la Vista, Bf>a Vista, Bonfim, Buirtí Alegre, Caldas Novas. 
Campo Formoso, C:::talão, Corumbá, Corumbaiba, Formo­
sa ,Goià_ndira, Goiatuba, Goiás, Inhumas, Ipamerí, Itabe­
raí, Jatai., Mineiros, Morrinhos, Palmeiras, Paraúna, Pi­

renopolis, Pires do Rio, Planaltina, Pouso Alto, Rio Bo-
nito, Rio Verde, Santa Rita do Paranaíba, São Domingios 
e Santa Luzia, com o total de 10. 013 :400$000 que é o ca­
pital em~regado. 

VEICULOS DE TRANSPORTES EM 1939 
N êste ano, o número de veíc1JJ.los terre tres existentes no 
Estado - autorT'oveis, caminhões, ônibus" motocicletas e 
outros veículos, eram de 13. 868. Presume-se, com bons 
fundamentos, que êsse número esteja elevado a umas 15 

mil unidades. 
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os valores da economia do Estado de Goiás 

A VIAÇÃO - Em 193·2, iniciou-se o Serviço do Ccr­
reio Aereo Militar com a inauguração da 

linha Rio-São Paulo-Goiás, antiga Capital do Estado, com 
uma viagem sem.anal. Posteriormente em 19.39, foi esta li­
nha fransformada na Rio-S. P:::ulo-Goiània-Belém do Pará 
con1 escalu nas seguintes localidades goianas: Ipamrn, 
Vianópolis, Goia.nia, Santa liuzia, Formosa, São João da 
Aliança, Veadeiros, Palma, Peixe, Porto Nacional, Tocm'­
tinia, · p~dro Afonso e Boa Vista. A partir de 19.38, a Via­
ção Aerea São Paulo - VASP - passou a fazer o trans­
porte semanal de passageiros e cargas Rio-São Paulo_Ube­
raba-Goiania, com possantes trimotores com capacidade 
para 17 pessoas. Ainda êste ano passará a funcionar, C()­

mo proloqgamento desta, a linha GOIANIA,RIO VERDL­
J AT Al' (Goiás) - LAGEADO-TRES LAGOAS-CUIABA', 
(Mato Grosso). O per~urso total São Paulo-Goiania é fei­
to ás segundas feiras, com retornos nos dias imediato>. 
Possue o Estado, com secções em diversas cidades, um cen­
tro de ensinamento da arte de voar, o AERO CLUBE DE 
GOIANIÃ. Os seus cinco aviões têm feito brevetar, sem 
incidente. numerosas turmas, contribuindo a'Ssim, eficien­
têmente, 'p_ara a defêsa nacional . 
PAN_AIR 

Brevemente inaugurará a linha Rio-Belo Horizonte­
Goiania, pondo e'ita Capital a 4,"30 horas de vôo do Rio. 

CORRçlOS E TELEGRAFOS - Pode-se falar tele-
~ graficamente para to-

dos os municípios goianos, havendo tambem, em todos êles 
agências _postais. ã 

BENS PATRIMONIAIS DOS MUNICIPIOS 
Em 31 de Dezembro de 1939, com excepção dos municípios 
de Tagt.:l'!ti_nta, Pilar, Dianopolis e Cavalcante, subiram ao 
val r de 17.140:626 Oõ2. 

RIQUEZA ANIMAL - O Estado possuc, aproxim~-
. damente quatro milhões de bovi-

nos; quatrocentos e cincoenta mil equinos; um milhão e 
quinhentos mil suios; oitenta mil caprinos; setenta mil la­
nigeros; duzentos mil asininos e JJ11Uares, elevando-se a sua 
pecuaria a um total de seis mil11ões e trezentas mil rezes. 

RIQUEZ \ VEGE.T AL - H~ em Goiás densas flores-
/ tas virgens, com excelentes ma-

deiras de lei, especialmente, aroeira, cedro: peroba, pau 
d ':::rco, bisarno, etc._ etc., P.roduzindo, tari;ibem, e~:i- abu~­
dancin arroz, algodao, ccafe, cana de açucar, fe1Jao, ml-
lho, etc-

RIQUEZA MINERAL - E' riquissimo o sub-sólo 
goiano, dos mais variados mi-

nérios: ouro, prata, diamante, rutilo, ID3;ngan~z, .cr~stal de 
rocha mica, etc., destacando-se as form1dave1s Jazidas de 
niquej de _São José do Tocantins, considerada a maior do 
mundo. 

CAMINHO FERROVI ARIO- Nom percurso de 385 
quilômetros, cortando os 

municípios de Goiandira, Catalão, Ipameri, Pires do Rio, 
Campo Formoso, Bonfim e Anápolis, trafegam os canos 
da Estrada de Ferro Goiás. Em breve esses fios de aço 
chegarão a Goiania. 

CAMINHOS RODO-AUTOVIARIOS---;0d~- ª~~~: 
viária goiana, envolve todos os municípios do Centro, Sul 
e Sudoeste nos quais o transporte de passageiros, cargas, 
etc., é feit~ em linhas de automoveis, ônibus e caminhões. 

TRANSPORTES FLUVIAIS - Os rios Tocantins e 
Ara!!;uaia, são na v<'gaveis 

em todos os seus cursos, através dos quais, por meio de 
lanchas e barcos-motor, promovem o intercambio comercial 
dos municípios do Norte do Esta<lo com os Estados do 
.. orte do Brasil . 
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EXPORTAÇÃO GERAL DO ESTADO - Busca-
mos para a 

d emonstratão do volrume econôuüco do Estado, apenas a 
comparação do valoi· de sua exportação em 1939, de .. . 
!l7. 181 :914~300, çontra a de 1940 que foi de ........... . 
124 .223 :552- 300. Em 12 meses houve, poi's uma di~ 

fer ença P?ra mais d·e 27. 041 :638$000. Indu.bitavel­
mcnte a e.xportação .constitue a principal fonte de rendas 
do Estado, podendo-se até mesmo atribuir a ela, em 
gr:mil ~ proporção. o notavel ritmo de cresdmento por 
qc c vem passando a arrecad;ação estadual, no decorrer 
dêsses ultimos anos. E não e para menos: com uma re­
serva econômica cada vez maior, constituindo-se, . pode-se 
dizer, um verdadeiro celeiro no centro do Paísi> o Esta­
do vem de ano nara ano aumentando o seu índice de ex­
portaçãq, numa tendencia rápida para a e·stabilidade de 
sua balança comercial. A sua produção agrícola, igual­
mente, tem destacado lrugar dentre os demais Estados da 
União. O café, prodúto de grande cotação no comércio 
ex'cerio~ brasileiro, te1n em Goiás, um dQs maiores e me­
lhores produtores_, bastando notar que a sua exportação 
dêsse gênero atingiu, no ano de 1939, a alta l[Gantia de 
1. 569. 492 quilos, cujo valor comercial foi de •....••... 
2. 209' :312SCOO, aléJU de uma grande porção de prodúto 
moído. Alén1 dessa espécie agrícola, vamos depar·ar 0 

arroz, um dos nrodú los mais abundantes em sua lavou­
ra e cuja exportação alcançou, em 1939, 11. 778. 236 qui­

los, valendo, comercialmente. 7. 745 :635 70~. Na safr.a 
de 1941 ;:i 1942, esperam os agricmltores dois milhões de 
st~cos d e 60 quilos. Finalmente, vamos encontrar o 01Uro 
branco COJno uma espécie agrícola da largas vantagens 
no seu comércio estadu{ll e interestadual. Até há bem 
pouco, o algodão não se salientava no ról dos produtgs 
principais de sua exportação. Hoj~, porém, êle já se faz 
r everter em g1·andes somas de dinheiro e a sua saída já 
é feita, em grande parte, de prodúto b eneficiado. Foram 
exportados em 1930, 9HJ fardos de algodão beneficiado, 
pesando 144. 519 quilos no valor de 461 :80\J$300, além ele 

460. 579 quilos do mesmo prodúto em caroço, cujo valor 
foi de 421. 611$300. De todo o volume eixportado, dois 
terços se cscouram pelos três mai<>res drenos do Estado 
- Estrada de Ferro G'oiás, Ponte Afonso Pena e Ponte 
São SimãQ . F oram. seus clientes no decorrer dos anos, 
os Estados: São Pa'Ulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro,, \ia­
to Gros so, Maranhão, Baia, Ceará, Pernambuco. Rio Gra!1-

dc do Norte, Santa Catarina. Paraíba e Pia ui. Figura como 
seu maior importador o Estado de São Paulo, que só 
com a espécie bovina gostou cerca de 49. 536. 344 51Hl. 
D:.:.da a ua situação geográfica como lilstado CentniJ., 
Goiás fi_gura apenas no comércio interno, devendo not:ir-

se que a. predominancia da importação paulista resulta do 
fato de ser através do porto de Santos que a sua prodtu­

ção se distribue qt,er para o exterior quer por cabotagem . 
Aproximadamente, houve uma renda de quatro mil con_ 
tos para os cof:i;es estaduais, em 1939, ou seja uma impor­

tanci:.:. igual á receita do Estado em 1930. Para êste vo­
lume de exporta_ção bovina, a zona fisiogrnfica qiue con­
tribuiu com maior percentagem, foi a zona sud.oestina 
do Estado, onde foram exportados nêsse ano., 150. 000 bo­
Yinos. N êsse n1csmo ano, os preços em media foram: 
Bois, 21 O 241; vacas, 185$100 e Bezerros, 88, 237. Estão 
aqui, em linhas gerais) como se plasma uma civilização 
cm pleno hinter~~nd brasileiro. 

Este~. dado·s que ora estainpamos em resumo, do po­

tencial .econômico de Goiás, foram colhidos in-loco Pelo 
nosso enviado especial e inspetor de nossas agencia·s jorna­
lista Raimundo Pereira Brasil, referendados pelos al­
garismos estatísticos oficiais ali bus.cados,, como também 
pelas informações criteriosas do Departamento de Divul­
gaç~o e Propaganda do Estado, demonstrando insofismavel­
mente, a eficiência sadia de uma administração, enqua­
drada d_cntro dos postulados do Estado Novo . 
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Vista do Palacio do Governo, tomadcL da Avenida Goir1z 

"GOIANIA REPRESENTA 
IDEAL DE 

A CONCRETISAÇÃO DE 
GERAÇÕES" 

UM 

e A brilhante conferencia pronuncia da pelo prof. Venerando de Freita s Borge s, no 
Rio de Janeiro A novel C'lpital goiana, fruto de um imperativo geografico , 
pol itico, social e economico, magistralmente Focal isada pelo conferencista. 

No momento em que esta re­
vista se ocupa das coisas e dos 
fatos do grande Estado vizinho 
de Goiás, é oportuno fixar os 
aspectos Clllminantes do pro­
gresso de Goiania, a sua bela e 
jovem Capital, magnifico resul­
tado do genio administrativn 
do grande estadista bl'asileiro 
Dr. Pedro Ludovico, que vem 
gc-vernando essa unidade des­
de 1930. 

Para isso, dispensamo-nos de 
qz;aic;quer considerações pes­
soaf s, para citarmos apenas as 
p;tlavras do seu ilustre prefeilú, 
Prof. Venerando de Fre?tw; 
Borges, transcrevendo aqur a 
mag ·stral conferencia por ele 
pronunciada recentemente na 
séde da Soc iedade dos Ami{JúS 
de Alberto Torres, quando de 
sna última visita à Capital da 
Republica: 

Falar sobre Goiania é mais q1tJe fa­
lar sobre uma cidade, porque o que 
ela representa no conjunto, é indes­
critivd. Cach angulo traçado no ma­
pa dess::: formidavel realização, si~­
nifica um traço luminoso nos desti­
nos de Goiás. Cada pedra de suas 
construçôes relembra uma etapa de 
lutas. E daí o eu valor inestimaveL 
por i o que o merito está t"m relação 
direta com as dificuldades de que se 
cercam as realizações. Só o conhecL 
mento exato de como se processOIU a 
mudança d a Capital; só os CJUe acom-
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panharam, de perto, e1n todas as suas 
fases e em todos os seus meandros, 
a reali.zação desse ccrtamem" são ca­
pazes de avaliar o quanto valem a 
opinião e a força de vontade, quando 
bem dirigidas num sentido. G-oiani:J. 
significa muito no terreno do pro_ 
gresso material. l\Iais que isso, po­
rem, representa e consubstancia a 
realização de um objetivo e a con­
cretização de um ideal de gerações f' 

de um imperativo ge·ografico, políti­
co, social e economico. Transforma-

l'rof. r enerando de F r eitas Borges, 
prefeito de Goiania 

do o ambiente, impoz u'a mrntali­
dade nova, sadia e idealista, traba­
lhadora e arrojada, capaz dr destruii· 
preconceitos e traçar diretr izes fe­
oundas ao futuro de Goiás. 

O goiano, isolado., antigamenl(', ~wr 
assim. dizer, do convivi o dos granrie' 
centros, co1no que não sentia e~ti·· 
mulo para o trabalho. Povo a qu<:' 
nunca faltou inteligencia. habitando 
uma gleba rica e eh ' ia de encantos 
naturab, não tinha conciencia do seu 
valor e do papd que pudesse desen­
volver como parc~!a dessa g rand~ co­
n1unhão que é o BrasH . P r ·"rÍ';O foi 
que viesse algurm e rompesse a trn­
d ição; que apai·cces<;c 1Tn ho-rc"' ele 
pensamento e de ação, sereno e forte 
e calcas:;c uos pés do sen timentalis ­
mo exagerado, a indolencia a apalia 
apare11te do g<1hnu e se <lispuzesse 
ao proprio sacr i ficio, enfrentando 
obices de todn a sorte, rlespertando 
as forças l a t entes qu" se estiolavain 
por falta de uma orientação se;~H ra. 

Es 0 e aJg·_·r"'1 - j á o tereis a<'lvinha­
dr- - é Peclrn Ludovico Trixeiru, 
cu;o nom:> en declino com respeito 
e rrofunda adm'ração,. por isso que 
é ele 1•ma das < xpressões n1ais altas 
do patriotismo e a sua principnl 
obra - Goiania - o monmnento im­
perecível da geração atual ergnido 
no coração da Patria, como atestado 
sublime da pujança de uma épora de 
realizações, como símbolo eloquente 
de uma raça de titans . como exem_ 
i;].:) fecunrlo de brasilidade. 

Os verdadeiros valores não se re­
velam á custa da propaganda barata 
nem atravez dos elogios interessei:-os. 

l\Ias o que venho de ufirmar está 
escrito no Livro Sagrado dos «randes 
feitos. Não é a posição que ocupo 
que n1e leva a 1ne externar assim, se-
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A.spélo inlel"iol' do Liceu de Arles e Oficios, em Goiania 

nàv o reconhecimento, como goi:rno, 
pelo muito que Pedro Ludovico tem 
r ito por Goiás e pelo Bra~il. Dentro 
da modcstia dos orçamentos, ven1 o 
Estado desdobrando mm programa 
notavel. Estradas de rodagem de 
primeira ordem cor1am as terras upu­
lentas em todas as direções; estimu­
lam-se todas as atividades <lo ho-
1ne111; per lustram-se todos os cam­
pos do conhecimento humano; ampa­
ram-se todas as iniciativas uteis e 
estabelece-se o ritmo dn marcha do 
progresso nas suas 1nais variadas 
concepçôes. A instrução publica, me­
rece cuidados especiais do governo, 
bem como a questão de assistencia 
social. Aliás, não se pode falar em 
Assistencia Social sem se lembrar da 
figura de D. Gercina Borges Teixei­
ra, cujo trabalho em bencticio do.;; 
menos favorecidos da fortuna cons­
titue verdadeiro sacerdocio. Ela éu em 
Gciá , a ":Mãe dos Pobres". 

A Santa Casa de Misericorrlia é 
t:rn:.i l11stiLuição que tem prestado os 
maiores serviços á população. E' snb­
\·u1c10nada pela União, pel<.> Estado e 
pelo ::viunicipio. No que se refere á 
parti' cultural, ba ta dizer que estâo 
em pleno funcionamento a Academia 
Goiana de Letras, que congrega os 
valores exponenciais da literatur·'.l 
goiana; o Instituto Historico e Geo­
gráfico de Goiás, cujas finalidad·2s 
são a conservação de nosso patrimo­
nio historico, artistico e cultun11. 
Tambem, socialmente, Goiania se dr_ 
scnvolve de nrnneira sati fatori;a. O 
r\mtomovel Clube de Goiás é uma in-;­
tituição mooelar e cuja sede se ri­
valiza co111 as melhores congencrl'~ 
do P:1ís. O Aéro Clube de Goiás e->­

=<á classificado entre '>S pl".iml!iros do 
Brasil, possuindo, mesmo, invejavd 
organização. Um ginasio estadual re­
conhecido e duas escolas normais mi­
nistram á mocidade o ensino sec211-
dario. Uma Faculdade de Direito 
bmbem reconhecidn, impede o ex.:~ 
do dos estudantes destinados aos 
mis teres da acl vocacia. E dentro de 
pouco !empo teremos a Escola de 
Aprendizes Artifices em funciona-
mento. Essa gigantesca obra do "u­
verno do Presidente Varii:as é u~rn 
den~onstração de que S. Êxcia. tem, 
efetivam~~te, suas vistas voltadas 
pnra o Oeste". Orçada em 3.000 
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contos, nela poderão estudar 3. 000 
ahunos. Só isso dispensa comenta­
rios sobre o que iepresentarú pura 
Goiás o Licrn de Artes e Oficio~. O 
Leprosario, tambem realização do 
Governo Federal, já tem a sua pri­
meira parte terminada. Enfim, Goia­
nia já é um centro importante sobre 
todos os aspetos. 

Geograficamente, não poderia ha­
ver melhor localização. Ponto cen­
tral da demografia goiana, para ali 
converge todo o sistema de comunica­
ções rodoviarias do Estado. De cli­
ma e agua otimos, Goiania tem ain­
da um fator que lhe garante o futu_ 
ro economico, por isso que o :Muni­
cípio possue matas exuberantes,, on­
de o machado não andou e campos 
imensos propícios á criação de gado. 
O fazendeiro, alí, já prociura sele­
cionar o produto da sua pecuaria, 

havendo mesmo reprodutore' que al· 
cançam a soma de mais de 100 con­
tüs de reis. Dada a valorização do 
gado, é esta uma. fonte de riqueza 
que muito promete. A nossa estatís­
tica acusava, em 1938, 24. 000 cabeças 
de bovinos, enquanto que em 1939. 
.iá essas cifras ~e elevavam a 56. 000. 
Explica-se esse aumento pelo nume­
ro de fazendeiros que se trrmsferi­
ram para o Miunicipio e bem nssim 
pela intensificação da produção. To­
davia, isso nada ou pouco represen­
ta deante da grande extenriio terri­
torial do município, que é rxatamen· 
te de 11. 592 quilometros quadrndos. 
Poderíamos, pelo menos,, decuplicar 
a mesma. Outra fonte de renda de 
valor é o arroz, cuja produção, este 
ano, atingiu a cerca de 200 mil sa­
cos, dez vezes mair, que há quatro 

(Conclua no firn da revista> 

Detalhe do ajardinaIJlento da Praça Ciuica, em Goianiu 
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Joaquim Martins Borges, o grande esteio da pecuai·ia goiana 

UM HOMEM DE AÇÃO 

QUE ENGRANDECE O 

TRABALHO GOIANO 

Passando em revista as proficuas ativi dades do 
grande cri ador Joaq uim Martins Borges, um dos 
mais ad iantados do Bras il Central. 

E M nossa peregrinação pelo vasto "hinter­
land" brasileiro, onde penetramos constantemen­
te para levar aos brasileiros distantes a assisten-

cia e o estímulo da imprensa que registra o tra­
balho e o esforço patriotico dos nossos concida­
dãos, sentimo-nos no dever de trazer para estas 
colunas a acão realisadora de todos quanto, nes­
te ou naquele setor da atividade humana, elevam 
e engranqecem o nome do Brasil. 

Assim acontece com Joaquim .:\1artins Borges, 
uma dessas figuras auténticas de homem forte e 
decidido, que tr abalha ~lo bem coletivo com 
elevado e sadío patriotismo. 

.:\Iineiro legítimo que ainda sente em suas 
veias o sangue dos bandeirantes audazes, deixou 
sua cidade natal de Patrocinio, no Triangulo ~Ii­
ne ·ro, há quinze anos passados, rumando para o 
Estado de Goiás, onde foi localizar-se no então 
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m unicipio de Campinas, hoje Goiania, séde des­
sa beh e.idade que é o encanto do Brasil Central. 

Ainda aí, ao escolher o local d·2stinado à sua 
tenda de trabalho, J oaquün Martins Borges de­
monstrou mais uma vr::~z o seu alto senso e sua ad­
rniravel visão, estabelecendo-se nas mesmas e 
magnificas paragens onde, nove anos mais tarde, 
vinha 19_calisar-se o município da Capital goiana . 

Assim nasceu a Fazenda Gameleira, a qual 
Joaquim )'Iartins Borges transformou em pouco 
frmpo num dos mais justificados motivos de vai­
dade para a pecuaria do Brasil Central em gerai 
e de Goiás em particular. 

Oper oso, sincero e idealista, fez da Fazenda 
Gamel.eira um verdadeiro padrão de conforto do 
moderno homem do campo, e uma das melhores 
gran.ias de todo o país, já visitada pelas figuras 
mais rrepresentativas do Brasil, inclusive o Pre­
siden te Getulio Vargas, que ali •esteve recente-
II' ente, admi·rando e elogiando a surpreend2Iltc 
organização de seus. serviços e os majesto.~os p lan­
te is de sua cria cão. 

A S•eleção e melhoria dos rebanhos goiano~ 
muito deve a essa figura invulgar de criador da 
Fazenda Gameleira. As raças indianas encontra­
ram no seu entusiasmo o maior alicerce de sua 
implan_tação dentro de Goiás, e na sua compe­
t{· n cia se assentou definitivamente o exito do 
'·Indu brasil" nas pastagens goianas. 

Da Fazenda Gameleira e de outras fazendas de 
sua propriedade, teem saído ultimamente famo­
sos reprodutores "Indubrasil", que vão m•elho­
rar os rebanhos de grandes criadores goianos e 
nii neiros, como ocorreu recentemente com o co­
ronel José Adolfo de Aguiar, importante criador 
em Araxá, qqe alí foi afim de adquirir de Joa­
quim Martins Borges, pela bela soma de (cento 
e cincoenta contos de réis) 150 : 0008000 o famo­
se 1reprodutor "Congo", cuja fotografia já foi pu-· 
biicada por ALTEROSA em uma de suas €<lições 
anteriores. 

João Rodrigues da Cunha, outro criador inteli­
gente que, apesar de jovem já sabe avaliar a im-
portancja do bom reprodutor "Indubrasil", foi 
t<imbém à fazenda de Joaquim :\1artin<; Bor~-:~s 
e alí adquiriu por 40 :000$000 (quarenta contos 
de réis), um bezerro dessa raça, com apenas 5 
meses de idade. Esse bezerro, que conta agora 2 
anos doe idade, ostenta já as caracteristicas d<> 
um famoso e valioso r€produtor_ que está benefi­
ciando enormemente a pecuária de Araguarí on-· 
de reside. 

O Coronel Otaviano Borges, de Uberaba, fi­
gura sobejamente conhecida como adiantado pe­
cuarista min eiro, adquiriu do Sr. Joaquim "'.\Iar­

tins Borges, toda a sua produção de gado zebú 
em 1941. 

Essas transações que acabamos de mencionar 
são provas incontestavieis do grande valor da 
criação de gado zebú desse inteligente criador 
em terras goianas. A proposito, convém salien­
tar que Joaquim Martins Borges é elemento de 
rieal destaque na Sociedade Goiana de Pecuaria. 
exercendo alta função na sua diretoria. 

Homens de ação e de trabalho como esse, de­
vem merecer a atenção dos nossos governantes 
porque, na es.fe.ra de trabalho a que se dedicam, 
não de.fendem simplesmente o seu interesse pes-

soal, pois contribuem valorosamente para o bem 
da coletividade à qual servem como marcos ori­
entadores do seu engrandecimento econornieo. 

Si todos os criadores do Brasil tivessem a tcm-
1pera e a ação de um Joaquim ~Iartins Borges, 
dentro de muito pouco tempo os nossos rebanhos 
causariam inveja aos melhores ie mais adiantado~ 
criadores sul-americanos. 
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SOCIEDADE DE GOIANIA 

Ao alto, no 

med(lf/zcío. 

.1laria de 

. lq11iur , outra 

encantadora, 

filhinha do 

e.asai Jo(lq11im 

.llarlins !Jorge. 

. ' O\'E~IBHO DE 1H 11 

(FOTOS BERTO) 

a srla. 
de Freitas . 

Odessa Sa­
Em haixo 

.<\o alto. no 
mN/(ll/!liO, 
.T efinlw. niv» 
l'lll'(lnto do 
casal dr . 
.T ef erson Tei­
;reira Alves. 

Ao lado, o 
l'Obuslo J/ario. 

filho do dr. 
lsmerino 

Soares · 
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SOCIAIS DA CAPITAL 

Flagrante do enlace do dr. Luiz 
Ferreira Maia 

Agnes, filha do sr. José de Castro. 
alto funcionaria da R. M. V., no 

dia da sua primeira comunhc7.o. 

* 

PENSAMENTOS 

A ciencia da jurisprudencía não é 
um dom especial de l>t••Js; :ld'luire-se 
pelo trabalho e a mcditai;ão. 

TR01'Li>NU. 

L'ma corôa de cabelos brancos rlá 
bastante indulgencia aos pensamentos. 

~1me. LECO.TE DU NOUY. 
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A. GUERRA - (Foto genlilmeT].le cedido pelo "Estado de Minas") - A foto 
ma ap1·esenla uma cena focalisada na frente oriental, durante Cl ocupação 
nwnica de Lemberg. 

A SEMANA DO TRANSITO 
NA CAPITAL DO PAÍS 

Conforme foi amplamente noticiado 
pela imprensu, teve lugar recente111en­
te no Rio a "Semana do Trtlnsito'', 
durante a qual se realisou o Con_ 
gresso em que foram tomada<; ns 1ndr:­

importantes deliberações de intere:'-S'' 
do automobilismo nacional, entre as 
quais u adoção d11 carteira de mot·>­
rista valida para todo o territorio 

nacional. 
No cliché ao lado, estampamos a 

fotografia do dr. Aristides ·de Pinho, 
Superintendente do Transito ern Be­
lo Horizonte, que chefiou a de!ega.;ão 
n:ineira que compareceu ao importan­

te certame. 

* 

NA PR 1 3 

Dr. Arislide.ç Pinho 

Xo cliché vemos dois flagrantes fixados no estud'io da Radio Inconfidencia dic­
rante a apl'eS.entação de Sebastião Pinto e Estelinha , que estão fasendo uma vi­
toriosa temporada na P.R.I.-3. 
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A sr ta. II eroina da Piedade Diniz, 
no dia do seu enlace matrimonial ...:om 
o dr. Arnaldo Gonzaga, prefeito de 
Pirapora. 

Fotografia do enlace do sr. Gilber/o 
.\larlins .llarques, abas tado fasendei­
ro em Burití Alegre, Estado de Goiás, 
com a sta. Serem é Andrade. 

ESTE é O MARIVILH~SO MODELO u7o&T" LANÇADO PELA PHILCO 

PHILCO é o radio que mais se vende 

PHILCO MINAS GERAIS LTDA . 
Rua São Paulo 660/662 

EM. BENEFICIO DO ABRIGO JESUS Flagrnnle fixado por ocasido da aber­
tura da bela exposirão de trabalhos manuais que se acha á disposirl1o de nos­
sa sociedade, na Feira de Amoslras, em beneficio do ABRIGO JESUS· 

* 

A GUEHR.4 - (Foto 

genlilmente cedido 

fJclo ESTA.DO DH 

MJN,4S) - ús in-

l)lezes p~·eparam-se 

febl'ilmente, na es­

p_ectaliva da anun­

ciada invasão ger­

manica. .\'a foto ve­

mos uma cena des­

ses e:rercicios que 

são executados dia­

l'iamcnte pela Guar­

da .lletropolilana em 

uma cidade do Nor­

te da Inglaterra. 



... e sorrindo con­
tente, como uma 

cr:ança, ::\larlí, uma jo­
vem loura como um an­
jo cek~ste, recebeu 
aquela carta, e abriu-a 
1- ressurosa. 

Retalhos de Amôr 
Guiando-me em es­

tradas escuras, estará 
sempre a luz clara e 
brilhante de seu olhar, 
e, também, a prateada 
claridade de seu cabe-INÁ SOUZA 

Era uma cartinha r:)Sa-palido, que em letras 
L.rmes e bem feitas, estava assim escrita: 

"Querida ::VIarlí. 

::\!arejados de lagrimasi estão meus olhos nes­
tt instante em que lhe escrevo. . . Sim, ::\larlí, 
choro, choro porque vou partir.. partir para 
knge, muito longe de Você ... 

Seguir vou pan terras longinquas, ficando 
assim, distante de Você que é toda a n..inha vi, 
da ... toda minha Felicidade ... 

Não me e~queça nunca :\Iarli, pois comigo, 
gravada eternamente em meu pensamento, esta­
r:< sua imagem que é tão hela e tão qu.c-rida, 
ficando para Você, minhas saudades todas_, toda 
minha alegria, e, inteirinho, meu pobre e amar­
gurado coração ... 

lo louro e dourado. 
Parto, ::\1arlí, parlo, mas nunca hei ele esque­

cê-la, po..rque Você resume tudo que ele mai~; 
precioso, mais belo, ~xiste em minha vida qt~~ 
ago:ra é tão triste. 

Agora, :\1arlí, escreva-me umas linhas ditada ·; 
pelo seu coração, para que assim, aliviem um 
pouco ~ melancolia de minh'alma. 

Adeus, querida! Adeus!" 

Ao acabar a leitura, Marlí, com os olhos r'.1.sos 
di1gua, deixou qtK~ seu coraçãe. que naquele ins­
binte sofria. falasse bem alto todo o seu amor, 
te.da a sua tristeza . . 

Depois, ao respondei· .áquela cartinha que a 
hr;via feito chorar, só conseguiu escrever estas 
palavras, qure resumiam tudo o que queria djzer, 
iodo o seu amor, por aquele que havia partido 
pHa muito longe: 

"Querjdo, amá-lo-ei sempre. . . eternamente", 

o baile do Cl11bc dos n((nCarios 
rca/iz(ldo no dia 25 de Outubro, 
revestiu-se de gr(lnde brilho, ten­
do sido rrn/is(lda por essa OC(lsião 
l!ma homenagem (IOS diretores ./e 
lodos os bancos e ao dr. 1'icenle 
Riso/a, ]Jresidenle da üU:n1 F.N•­
nomica . O cliche mostra 11m gni­
JJO f i.rado durante o baile e fla­
grantes dos discursos pronuncia­
dos pelo dr. 1'aller Guinwrli.es e 
.lrí Gomide. 
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A CAIXA ECOf'JOMICA FEDERAL DE MINAS GERAIS 
FINO INAUGURA SUA AGENCIA EM OURO 

COMO DECORRERAM AS SOLENIDADES QUE M1\RCARAM O AUSPICIOSO 
ACONTE.OMENTO - AS HOMENAGENS PRESTADAS AO DR. VICENTE 
!<ISOLA, Pl<l:SIDENTE DO ACREDITADO ESTABELECIMENTO DE CREDITO 

MAIS uma iniciativa vitorio­
sa acaba de ser cristaliza­

cia pelo Pr12sidente da Caixa 
Economica de Minas Gerais, 
Dr. Vicente H.isola, apoiado pe­
los seus brilhantes companhei­
ros de diretoria - Cel. Oton 
n beiro e Dr. T·eofilo Ribeiro 
da Costa Cruz - iniciativa de 
grande signiCcação para o no­
\ o plano de expansão do pos­
sante estabc:ccimento de cre­
cUo. 

Tratam-se das vantagens de­
correntes da economia popular 
que se extendem a progressis­
tas regiões mineira, em marcha 
para os centros d.e futurosas 
112 rspectivas que, cm breve, 
sentir.:lo os efeitos benfazejos 
dos objetivos dessa vigorosa 
. n s t i t u ic ã o. A c a i x a 
E co nornica .. F·ederal de :\finas 
Gerais, por intermedio dessas 
mas Agencias locais, além das 
suas final idades bancarias. do 
mais alto alcance, ut ilizará as 
suas reservas finance :ras para 
a objetivação de varias obras 
beneficiadoras d12srns regiõ es. 

Xo seu roteiro tr·unfante, mo­
Yimentado nesse sentido, um 
nevo marco assinala a Ca'xa 
Economica Federal ele :'.\1inas 
com a instalação da agencia de 
Ouro F."no, ílor·escentc mun!ci­
P ·o elo Sul de :\finas. Esse ex-
1 raordi nario empreendimento 
qcc beneficiará sobremodo 
aquela comuna montanheza foi 
coP1prccnd:do com ampla visã o 
p::-los seus laborio ::: os habita :1-
te~ que re ceberam a inaugura­
c-3:0 co:n intenso jubilo. 
. ::\Iuíto se rsforçou para a ·me­
diala cr! stalização dessa obra 
salutar o Dr. Francisco Bueno 
Brandão, op12rorn Prefeito d o 
:\1unicipio. Cma onda de sim 
naf a popular cercou o Dr . Vi­
cente Risola, Pre: idcnte d , 
Caixa Economica Federal de 
:\i inas , ourante a estadia de S. 
Ex eia . em Ouro Fino, ond.:~ fo i 
DC~~ca l mente presidir ás so~rn~­
<~~ dcs da instalação. Extenon­
zando, num gesto eloquente, a 
nrn. ma= s alta confiança nos des­
li:rrns da agcnc:a local eia C~ixa 
Economira F·2deral de :\Irnas 
foi no mesmo dia de sua inau­
o:urarão efetuado um del)osilo 
coletivo no valor de mil conto'> 
de reis. 

Yarias solenidades decorri-
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das numa larga atmosfera de 
r2ntm: asmo popular assinalaram 
a ,rrnuguração, em Ouro Fino, 
da Agenc~a da Caixa Economi­
ca F ederal de Minas Gerais. 
Pela manhã foram elas inicia­
das com uma missa em acão de 
gra ças , fi r. da a qual foi efetua­
cin a cerimonia c:vica do has·· 
1 ~m~: • .:: nto da Bandeira :\acio­
nal, usando da palavra, então, 
vários oradores. A's 15 horas. 
seguido das autor ~ dades locais 
de membros da ~ua com:tiva, e 
do Prefeito :'.\Iun · ci r::· al o dr. Vi­
cente Risola foi rec•ebido, nfl 
Agência da Caixa Econômica, 
pcJc :;; funcionários e pelo povo. 

H.ecebendo S. Excia., o dr. 
Lourenço Cirilo, gerente d a 
Agencia, pronunciou 12xcelentc 
~nudação que terminou com a 
iP.auguração no estabeJecinF·n­
to dos retratos. do Presidente 
Gc1!'1lio Vargas, do Governador 
\'abdares Ribreiro e do dr. Yi­
cente Risola. 

O Presidente da Caixa Eco­
wimica usou então da palavra 
prnduzindo um brilhantíssimo 
c!i$curso, iniciado com êsse pc­
ri0dc, cintilante de colorido: 

"Eu quero, senhorres, no :> 

!)r. 1'ire11le JUsola, presidente da 
Cai:r'1 Economica Fcderrtl de :liinas 
(;erais . 

1~ortico:.; suntuoso~ cle::;ta festa 
de cordialidade engrinaldar a 
m emória veneranda de um gran 
de í ilho desta terra que foi um 
dos mais excelsos reprc3entan · 
ies do tino político e constru ­
tivo de Minas Gerais. H0fir()­
me ao saudoso PN~sid2ntc Bue­
no Brandão. Os patrioca::; d~ 
verdade devem reviver o na~-· 
sacio, recordando e cultmtndo 
os vultos irnpereciveis qu-:: i!l!­
minaram a história de ~l na ~> 
Gera:s, enchendo-a dos esplen­
dores de uma gloria pacifica e 
humana. 

Ble fo:, V•2rdadeiramente, um 
dos mais cficiêntes e dedicados 
arquitéio ::; .da grandeza da Pá­
tria Bra~ ile . ra". 

Finalizando a sua bclís~irna 
peça oratór a o dr. Vicente Bi­
sola enal[ec·2u os beneíícios 
trazidos ás massas populares pe 
lo Govêrno Valadares Ribeiro. 
Palmas e aplausos de. sincera 
admiracão coroaram o termino 
do disc.urso de S. Exc;a. 

O prefeito <f.:~ Ouro Fino dr. 
Franrisco Bm'no Brandão, fa­
lou, em segu · eh\ em nome dos 
~·cus munici1 ·~s, exaltando ::i 

rersonalidadc v:qorosa do pre­
sicknte da Cnixa Ecor}Ômica e 
louvando es[~1 · niciativa mar­
cante do seu Conselho Admi­
nistrativo. 

A' noite, teve lugar na resi­
dência do dr. Francisco Bue­
no Brandão, um banquete ofe­
recido ao dr. Vic·2nte Risola e 
sua comitiva, tendo oferecido 
a homenagem, cm brilhantes 
palavras., o dr. José Diogo de 
PJmeida :\Iagalhães. 

Em nome do Pres~ck~nte da 
· Caixa Econômica, agradeceu a 
homenagem o dr. Tavares Ho­

I velaque, que foi bastante aplau­
dido. 

Ao Presidente da Hepública 
e ao Governador do Estado fo­
ram levantados, á seguir entu­
siasticos brindes. 

Na noite do mesmo rlia, a so­
ciedade de Ouro Fino, nos sa­
IC.~s do Eden Clube, ofere~eu 
uma brilhante festa ao d:--. Vi­
cente n;sola e aos de sua comi. 
t:va. Falou em nome da socie ­
dade local o dr. José TPoÍilo 
.\lirancta e pelo dr. Vic.2nte Ri­
sola agrarleceu a homenagem o 
dr. Candido Alves Nilo. 
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JOEL E GAÜCHO NA RADIO GUARANf A GRAÇA E O ENCANTO 
DA CRIANÇA MINEIRA 

A RADIO GUARA.SI', a simpalica "em issora das grandes r i;a li sarões" 
continua justificando plenamente o "slogan" que lhe fo i atrilrnido, apr e­

s.entando sempre novas in iciativas de real agrado vara a sua gran de mas­
sa de ouvin tes. .llaria Lucia, a encantadora fil h inha 

.Ainda hu pouco, Joel e Gaúcho, u famosa d irnla da nossa musica popn­
lar e um dos maiores curta::esr do "broadc nstin g" 11aciona l , estiveram cum­
prindo uma serie de audicões frente ao microfone de P. R. II . -6, numa• tem­
porada que deixou saududes aos seus ouvintes . 

do casa l Sebastião de Arau jo Abreu , 
,·esidente em Sabinópolis, é uma 
des.sas crianças que podem serv ir de 
padr eio da beleza e robustez in fan-
tí~- . 

* 
E quando se tem oportun idade de 

conhece-la, para se admirar a· graça 
e a vivacidade que lhe seio peculia­

e ENTENAS de milhões d e do lares são invertidos anualmente pelos gran­
des industriais norte-americanos, na propagan:la de seus produtos 

em revist~s ilustradas. 

res, pode-se ter uma ideia do en can­
tamento qu e ela representa para o 
se u pai, o nosso pr esado amigo Se­
bastião Arau jo Abreu , ilu s tre prefei­
to da f lorescen te cidade mineira. 

* 

A. GUERRA (Foto gentilmente cedido pelo E TADO DE 
.l(l.VAS) - .Yo novo Centro de Trei namento Belga de 
Londres , dirigido por mr . Beuin, as jovens se exerci­
tam em dois grupos . l'm fala o {rances, e o outro , o fla­
mengo . 
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* Um a p llblic idade iiustrada tem m aior efici-
ência e muito mais d ll ração, permanecendo 
por longo tem po n o subconsc iente do leitor . 

Na V3sta e rica reg1ao do Brasil-Centra l, a propa ­
ganda de seus produtos é sempre intere ssante -

A Radio Difusora Brasileira S/A. (P. R. C. 6) 
difundirá com e:ficiencia a sua pro paganda 

P. R.C.6. 
RADIO DIFUSORA 
BRASILEIRA S/ A . 

Horario das transm issões : 

Das 9 ás 14 horas e das 17 ás 23 horas. 

Aos dom ingos: 

Das 12 ás 16 horas e das 1 7,30 á; 23 horas. 

Canal 151 O qu ilocíclos. 

* 
Estudios: Av. Afonso Pena, 179 · Escritorio no n. 132-C. Postal, 173 
Endereço Telegrafico "JOMPE." UBERLANDIA - MINAS 
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O dl'. Camara Filho, diretor do De­
partamento de Propaganda do Estado de 
Goiás, desempenhooi importante p341el 
na formação e na evolução df' <>oia111a. 
a cujo progresso tem servido desassom~ 
brada e entusiasticamente. 

Na chefia do serviço de puhlicidad<' 
da novel Capital que surgia, Carnara Fi­
lho entregou-se de corpo e alma ao ideal 
de levar a todos os brasileiros a gran­
diosa obra de civilisação que .se inicia­
va sob os auspicios do governo de Pe­
dro Ludovico. 

E o que foi o cxito do seu trabalho 
todos nós conhecemos e o rapido e ver­
tiginoso fascínio que Goiania passou a 
exercer sobre todos o demonstra clara­
mente. 

Mas não tem sido somente nesse im­
"ortante setor que o dr. Gamara Filho 
vem servindo a Goiás. Ainda recente­
mente, esteve em serviço do Censo Na­
cional, como Delegado Seccional em 
Goiania, posto em qllle prestou relevan­
te contribuição, até o termino desses 
trabalhos na sua região. 

Engenheiro agronomo e jornalista mL 
litante, dos mais competentes, dirige "O 
Popular", brilhante orgão da imprensa 
goüpia que dentro em breve deverá. pas­
sar a circular diariamente. 

Eis, em rapidas linhas, a invulgal' per­
sonalidade do dinamico jornalista a que 
Goiás deve considerave1 soma de ser­
vi<:os. 

IGURAS 
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GOIANAS 
Disem que vivemos o século da pro­

paganda. Não seremos nós quem irá 
contestar esse fáto proclamado por to­
dos. 

Entretanto, quando de nossa ultima 
viagem ao Estado de Goiás, durante a 
nossa longa permanencia em Goiania, ti­
veI'!}Os ensejo de constatar que, se o sé­
culo em q1Ue vivemos é reahnente o da 
propaganda, esta não tem sido feita de 
modo absolutamente completo, uma vez 
que ainda não se projetou - como de 
direito - a figura invulgar de João Tei­
xeira Alves Junior em todo o pais, co­
mo um dos maiores valores que possul­
rnos no momento. 

Secretario Geral do benemerito go­
verno do dr. Pedro Ludovico, s. s. tem 
sido um abnegado servidor do progres­
so do seu Estado e do bem estar do seu 
povo. 

Na repartição, o dr. João Teixeir:1 é 
encontrado desde as primeiras horas da 
manhã, inteiramente devotado á soln1-
ção dos problemas administrativos dt> 
sua terra, com as portas de seu gabi­
nete abertas de par em par, para re­
ceber a visitn de seus concidadãos, do 
mais ilustre ao mais humilde, aos quais 
ouve com igual apreço e consideração. 
dentro do seu l levado programa dr ad­
ministrar distribuindo a jüstiça, sem 
distinção. 

Medico ilustre, s. s. encontra ainda, 
fóra de suas assoberbantes preocupa. 
ções administrativas, o tempo necessario 
para o estudo e pratica da h1Umanitaria 
profissão de que fez um verdadeiro sa­
cerdocio. 

Por tudo isso e ainda por suas Pl"rr.­
~rinas virtudes de espírito e de cora­
ção, o dr. João Teixeira tornou-se um 
dos mais eficientes colaboradores do 
progresso brasileiro no Brasil Central. 

85 



FAZENDA 
"GROTÃO" 

A MODELAR ORGANIZA­
ÇAO DA GRANDE PROPRIE­
DADE DO CEL. APRIGIO 
JOSÉ MARQUES, EM BURITI 
ALEGRE, NO , ESTADO DE 

GOIAS 

"\ l"iuenda "GROT.:\.0" é uma das 
mais al';unadas fascndas de criação 
do Estado de Goiuz. sittnda no muni­
dpio de Burití Alf'3r<» i. 12 q1Uilome­
tros da cidade. 

E' s( ·tt proprietario o cel. Aprigto 
José :\!arques, qur fundou-a c•m 1!>12, 
ou :.dam precisamu1le ha 2!) anos. 

Espfrito em1H·eendedo;-, o cel. .Apri­
gio soube faser da sua fazenda "Gro­
tão" un1 centro modelar de criação 
de gado bovino, . ui no, cavalar, ca­
prino e de aves domesticas, capaz dt: 
abastecer todo acpele centro de irra­
dia~·ã<> do st·u profícuo trahalho. Des­
te n1odo, constituin_se cm um dos 
maior('s criadores <.lo Estado, apare­
lhando sua fazenda com todo o con­
forto moderno, vivendo alí com toda 
\t sua •rmnilia, do n1esmo modo que 
t•stivcssc c111 u111 dos mais conforta­
' eis centros civilisados do país. 

Seus enormes rebanhos bovinos, 
merce do espírito esclarecido e arro­
jado desse grande criador goiano, 
vem sendo constantemente melhora­
dos e selecionados, podendo ser con­
sidrrndos hoje como dos melhores de 
todo o Brasil Crntral, pois que ali 
vão constantemente grandes c1iadores 
de diversas zonas do pats, c·m busca 
do reprodutores. Até mesmo da i;o­
na do Paraguúi, que limita com o 
sul de )lato Grosso, chegmn constan­
temente criadores inkressados na 
;1q11isi~·ão de planteis, levados pela 
fama ela Fazenda "Grotão". 

Tambem a a~ricultura é intensa­
mente r.·plorada nrssa n1odelar fa­
zenda goiana, especialmente os ce­
rca is, o que demonstra c1ue _ _o cel. 
Aprigio c.·erce na<1uela reg1ao de 
Goiús uma ativid.ulP he1ll'mérita, con­
tribuindo potleros~1mcnt(• para o in­
crc•mcnto da economía locul. 

Unrití .\Jegrc. assim como C.oiatu­
ha, município 'isinho onde o cel. 
1 prigw mantém outra fasenda de 
1-riaçü.o de gndo bo\·ino. muito dl'vt• 
ao esforço <' ú tenacidade do cel, Apri-
1-(io José :\larques. espirita realisador 
qul' pode servi.t· de ext•mplo a quan­
tos dest•.iam engrandecer o Brasil Cen_ 
tni I, especialmente no que diz i·es­
Jleito ú pecuarin, incontestavelmente a 
stw mnil)r fonte de 1 iqueza . 

• 'estas paginas damos ·1IÁu1111s fo­
tografias expre_ssivas de belos especi­
mens bovinos do grandt-> 1·dianho da 
Fasenda "Grotã0 ", pelas qlrnis os 
nossos leitores poderão avaliar o apu­
ro e a sele<:à'> de seus exen1plares, e 
(Ili(' demonstr:tm sobejamente a enor­
nw significação que a modelar pro­
µrkdudP do cel. Aprigio José .!ar­
ques assume no panorama economi­
co do Yizinho Esl?do, com9 uma das 
vigas mestras do .iú imponente edi­
ficio <l<' sua peeunria. 
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".trI.iO" e "VESlTIO'' - d•! 12 e 11 meses de idade. respectivamente. Da 
Fazenda "G1 of1io". no m11nicipiú ae fütrilí .4 legre Estado de Goiás. 
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"PINTOR" - Famoso reprodutor pura raça "GIR" e um dos mais belos exemplares 
existentes no país. Do rebanho da Fazenda do Grotão, situada no municipio de Buriti 
Alegre, no Estado de Goiás, propriedade do adiantado criador cel. Aprigio José Mar­
ques. Este e · outros importantes reprodutores da Fazenda "Grotão", já golzam de fama 
em toda a vasta região do Brasil Central, até ás fronteiras do Paraguai. 

"SUDAN" Filha do famoso reprodutor 
. "MANDÃO", com 6 meses de idade. Do re­

banho da "Fazenda Grotão". 
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·~BALALAICA,. Raça INDUBRASIL 
com 29 centímetros de orelha. Pertencente 
ao rebanho da Fazenda Grotão. 
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H.OCHA BRA1 TDÃO (Viçosa) 
- Recebemos seu soneto-àcros­
tico. Antes de tudo, um con­
selho: não faça acrostico. Tra­
ta-se de um genero desgracioso 
e inteiramente abandonado pe­
los verdadeiros poetas. Só nas 
cidades do interior, o botica­
rio, o tabelião e o juiz de paz 
fazem torneios de charadas e 
acrosticos. O verso já é tão di­
fícil! Para que mais complica­
cões? Cm soneto acrostico é o 
inaior tormento do mundo. O 
sr. não venceu essas dificulda­
des, mas fez trabalho sofrível. 
Conseguiu alguns versos bons, 
como por exemplo: -- "Hon­
tem, hoje e amanhã. . . Todos 
os dias" "Dos nossos olhos 
tristes e cansados". 

Acredito no seu estro _ Só es­
sa coragem de tentar um sone­
to acrostico é emocionante. Fa­
ça trovas, muitas trovas como 
exercício de rima e metrifica· 
ção. Com muito prazer ana­
lisaremos seus trabalhos apon­
tando qualidades e defeitos, de 
acordo com o nosso ponto de 
vista. O sr. tem predicados de 
sensibilidade e talento. Por que 
não aproveita-los conveniente­
mente? 

G. GOIAT A' (Capital) - AL­
TEROSA apareceu para esti­
mular os moços. As suas pa­
ginas estão abertas aos que se 
iniciam na arte. Pelos traba­
lhos que nos enviou, descobri-
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o __ qa. 
mos o esforço que faz para ven-
c.ç-r . \"ersos defeituosos, mas 

cheios de elevação. Uma gran­
de vontade de acertar. A titulo 
de incentivo, vamos publicar 
aqui o seu soneto - "Amo-te, 
:\li nas!" 
~ão posso contrr-me ! En amo o bran­

[ co orvalho 
do meu torrão na fresca madrugada! 
E a verde capoeira, <' u monte, e o 

[galho, 
onde· gorgeia, inquieta, a passal'ad~ ! 

Ao o as campinas dr verdor... a 
[ geada ... 

o gado. no monótono trabalho .. . 
O "Paraibuna .. , a serra alcantilada, 
Das fabricas o silvo, o soar do ma-

[lho ! . . '. 

O aroma qur se eYola da verdura 
dos campos!. . . O luar!. . . O rancho, 

[á beirn 
dos caminhos perdido!. . . A cachoei­

[ ra !. . . 

Outubro! . . . Perseguindo a tcmajurn. 
vejo correr meninos e meninas . .. 
~ão me posso cont<>r ! .\mo-te, )Iinas ! 

Logo no primeiro verso erros 
de portuguez e de metrica. 
Aqui e ali alguns versos sofri­
-voeis. Uma tanajura para inu­
tilisar o ultimo terceto ... 

Apezar de tudo, confiamos 
em você. Quem sabe? Leia bons 
tratados de versificação.. Aban­
done o soneto e tente a redon­
dilha. 

l\I. C. SOARES (Capital) -
Lemos com a maior simpatia o 
seu conto "Coração de filha" . 
A senhora escreve com certa 
fluencia, articula bem a histo­
ria, mas poucas vezes conseg11e 
despertar o interesse do leitor. 
Ainda desta vez não será pu­
blicado o seu trabalho. Como a 
tenacidade é uma das suas mais 
belas qualidades, provavelmen­
te, em futuro proximo, terá al­
cançado seu desejo. Sempre ás 
ordens. 

A. V. DE PAIVA (Capital) 
- Gostamos do bilhete que no 
escreveu. Vamos transcreve-lo 
aqui: 

"Senhor Redator de ALTEROSA, 
tnt>us saudares: 

C.:ma vez mais agl'adeço-lhl' ·1s re­
frrências a mim atribuídas em a pá­
gina "Correspondencia Literaria" do 
último número dessa revista. 

Não tenho, própriamente, ânsia de 
publicidade, mas, sim, de saber o mé­
rito das minhas composições. Gran­
de, pequeno, ou nenhum, cumpre-me 
sabê-lo e é por isso mesmo qu e go:-1-
to de ouvir-lhe a verdade. 

Xão o conheço (pena!) motivo ·por 
que sempre hei-de achar que estou 
o;endo bastante audacioso. Como jus_ 
tificativa disso somentr tenho a ate­
nuante de ser apreciador da revista 
(francamente, sem outro interesse). 
Isso talvez seja bom para os doi11, 
porque podemos falar, atralvez da 
conrspondencia, sem constrangimen­
to. Considero-o meu mestre desco· 
nhecido. Sim. Nunca submeti qual­

quer trabalho a entendido. Esta é a 
primeira vez, daí o apreciar a srua 
critica. Longe de enfadar-me ela me 
agrada e principalmente me ensina. 

Junto mais três sonetos. Sempre Oc 

envio sem pretenção, tanto que são 
"impessoais". O destino destes sel'"'.l 
o cfue bem merecerem. 

Agradecido subscrevo-me. 
A. V. Paiva. 

Infelizmente ainda desta vez 
não podemos atende-lo. Um 
dos sonetos já foi publicado e 
ALTEROSA dá pref erencia aos 
trabalhos originais. Os outros 
dois são fraquinhos. Insista. 

C. C. D. (Belo Horizonte) 
- Recebemos seu trabalho "Fi­
nados". Pare.ce prova escrita 
de aluno aplicado de quartlo 
ano de grupo. Nada de interes­
sante. · 

G. F.ELIZ (Capital) - Seu> 
versos são, sem duvida, mus · -
cais. Principalmente quando 
em sextilhas. Mas a musica não 
é a _unica qualidade da poesfa 
daí a triste sorte do seu traba­
lho. 
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PROMESSA - Vinicius de Carval.llo - Edições 
Grifo - Belo Horizonle, 1941. -

O Sr. Vinicius de Carvalho, cm bela "plaque­
tc" aca_~a de colrecionar os seus poemas escritos 
em plena adolescencia. Não se trata de um poeta 
afeito a decantar as. emoções profundas da vid~, 
de que é um sincero e enternecido enamorado. 
E' espontaneo, simples, sem pretenções a altos 
vôos nas regiões das idéias e se deixou absor­
ver pela angu.:5tia caracteristica do es.pirito con­
tcmporaneo. Prefere as coisas superficiais, de 
que sabe extrair encantadores motivos para os 
seus versos. 

Galante, ao tratar com as mulheres., entre ek1s 
espalha os seus cantices, não buscando oulra 
·p&ga para o seu destino de sonhador do que os 
sorrisos amavcis qlic elas lhe dispensam, atirnn­
do-Jhc uma flor dos seus cabelos: 

Antes daquele heijo, 
havia, em tua bôca, a forma de um cora~·<io. 

Dc·pois daquele beijo, 
ficou, em meu coração. a forma de tua hô<'H. 

Bem ac.ertado anda o Sr. Vinicius Carvalho 
poeta s.uavissimo, de inspiração cristalina, que 
ao fardão espetacular daqueles. imponentes cava­
lheiros do "Petit Trianon" prefere, como o me­
lbor premio para os. seus acordes, a doçura lumi­
nosa e quente de um beijo qe mulher. 

PAGI1'AS QUE FICAHAM - Otaviano de Almei­
da - Eciição Imprensa Oficial. 

Reunindo em uma excelente feitura gráfica di­
versos trabal~os do saudoso professor Otaviano 
de Almeida, tais como discursos de paraninfo, 
conferencias, estudos diversos e pareceres em 
proc•essos criminais, essa obra que vem de ser 
fançada já se encontra em todas as livrarias da 
C:.ipita] e na Santa Casa de :Misericordia, sendo 
que esfa se beneficiará com todo o produto da 
venda desse notaveJ repositorio destin.ado a aJ-

1cançar enorme sucesso. Pela i:iateria que encer-
ra ~ pela sua impecavel '.lpresentação grafica, 
esse livro se destina a constituir uma verdadei­
ra joia para todos que tiveram a felicidade de 
conviver com o saudoso mineiro e especialmen­
te para os que foram seus aliinos. 

* 
\'. s. JA' PE. 'SOU ALGU~IA \'h.l ~os RESULTADOS 

DP Ul\IA OFERTA FEITA A'S CLASSES DE MAIOR PO­
DER AQUISITIVO DO BRASIL C&.~TRAL? EXPERIMEN­
TE, FASENDO O SEU AXUNCIO NESTA REVISTA. 

* 
DIA FELIZ 

O escrwao Hoje fiz 5 pe~soas felizes. Rea-
lizei 2 casamentos. 

Então foram 4, e não 5 pessoas. 
- E v9cê pensa que eu os casei de graça? 
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Ao ludo o inteligente Edmnr. 
filho do casal .Antonio Jfoclw­
<lo Siqueira, l'esidenle em Bn­
rilí Alegre e em bui.ro. os ii~­
tuessantes Stcla Jlarir1 e Regi 
naldo, filhos do casal Teofilc. 
Corneil'<J de Pai1~fl, rcsidenl1 
em Bariti Alegre. 

.111 lado. o 'i/ 1·e m1;-
t1·i.mo11ial SI" Jl tr,' 
Mart:ns Fen·ezra - Sta 
Vil'ginia .Tunquefra, 1· a­
li-ado em 11"riíi Al g1·.: 
" cm bai.ro, n sta. JUau­
chc Saddi da socied0rl1' 
de n,1l'ifi Alegre. 

.-lo ullo. t1s .d<l:>. 
C:m mtn e Zulei~ 
ca Fernnndes Va­
lente, da socieda­
de di: Anapolis 
em baixo. um 
grnpo de stas. 
da sociedadr de 
Hurilí, na "Pis· 
cina Clube" da 
ridade. 
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Dr. Osvnldo Gomes de Almeida Filho, prefeito de Burití de .4.legre 

, 
B URITI ALEGRE 

UM DOS MAIS FLORESCENTES 
MUNICIPIOS GOIANOS 

De fisionomia geográfica em­
polgante, Burití Alegre tem os 
sieus limites determinados por 
cinco municípios goianos, a sa­
ber: Morrinbos, Caldas ... rovas, 
Corumbaíba. Santa Rita do Pa­
ranaíba e Goiatuba. além do Es­
tado de :Minas Gerais, pelo rio 
Paranaíba abaixo, até a barra do 
ribeirão dos Mendes. 

POSIÇAO GEOGRAFICA 

Burití Alegre está enquadra­
do dentro de uma faixa de ter­
ra das mais dadivosas do .Esta­
do de Goiaz, não sómente pela 
fartura de seus belos campos de 

no 

pastoreio, como também pela 
rara fertilidade de seus cam­
pos de cultura agrícola e vasta 
rêde potamica que lubrifica to­
da a sua área territorial. O cór­
rego ~fonjolinho ,o ribeirão do 
:\Iimoso, a Piracarnjuba, o 

ribeirão dos :\Iendes, o córrego 
das Posses e outros pequenos 
córregos, serpenteando por to­
da a extensão de su~<; terras. 
constitúem garantia segura de 
que as periódicas estiagens que 
assolam o Brasil Central não 
chegarão a atingir o município 
ou causar danos à marcha bri­
lhante que se vem operando em 
sua expansão econômica. 

EXTfü 'SÃO TERRITORIAL, 
ALTITUDE E CLIMA 

Com uma área ,territorial de· 
846 K.lms. 2, situado em uma al­
titude de 620 metros, o muni­
cípio tem a sua situação clima­
térica bem definida e estável, 
de modo que pode desfrutar de 
uma magnifica salubridade. 

POPULAÇÃO 

Sua população abrange 8.000 
habitantes, dos quais 3. 000 na 
séde. 

SITUAÇAO FINANCEIRA 

Até 1930, Burití Alegre não 
contava com uma expressão eco­
nômica de realce, que pudesse 
expressar bem as suas magni­
ficas possibilidades. Desta par­
te para cá, entretanto, veio o 
município apresentando hori­
zontes mais promis~ores, acen­
tuadamente de 1937 para esta 
parte, quando o Estado Novo. 
.veio trazer-lhe os benéficos re­
flexos de sua política de reer­
guimento econômico para todo 
o Brasil. Os algarismos que 
passaremos a alinhar, na de­
monstração de sua receita or­
çamentária, dizem bem da ve­
racidade de nossas afirmativas: 

Exercício 
1930 
1937 
1938 ..... . 
1939 
1940 ..... . 
1941 · (até se-

tembro) . . . 

.4.rrecadacão 
86:631$000 

123:494$352 
157:853$173 
243:395$300 
327 :000$000. 

290:000$000 

O orçamento da receita esti~ 
mada para 1940 foi de ..... . 
21O:000$000, elevando-se a ar .. 
recadação a 327:000$000! A re~ 
ceita orçada para 1941 foi de 
275 :000$000, tendo a arrecada­
eão elevado-se a 2!l0: 000$000 
àpenas até o mês de setembro 
último! 

°f;sses superavits demonstram 
à saciedade o elevado incremen­
to do potencia] econômico de 
Burití Alegre e, levando-se em 
c_ol}ta que essa progressão veri­
ficada em suat; rendas orçamen­
tárias desde 1930 foi obtida sem 
nenhuma majoração nos impos­
tos. devemos concluir que as 
suas fôrças produtoras elevam 
cada vez mais a sua capacida­
de e a economia municipal for­
talece-se dia a difl, de modo são 
P positivo. 

Para tanto, muito tem côn­
Ldbuido a administração do 
município, cujos serviços pres-
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lados ao progresso e ao engran­
decimento da comuna são ver­
dadeiramente notáveis. 

PECUARIA 

Burití Alegre é hoje um dos 
municípios goianos mais adi­
antados na pecuária, especial­
mente bovina. Seu rebanho ele­
va-se presentemente a mais de 
14Q. 000 cabeças, das quais só­
mente o ramo bovino ocupa 
320.000. 

AGRICULTt;RA 

A seleção das raças bovinas, 
operada com a mestiçagem de 
raças indianas, muito tem con­
tribuido para o levantamento 
do seu padrão e a valorisação 
do seu rebanho, hoje possuidor 
de magníficos planteis. 

A situação agrícola do muni­
cípio, mercê da fertilidade sem 
igual de suas terras, é das mais 
florescentes, especialmente no 
que concerne à cultura de ce­
reais, no que o município j.á se 
basta e já se conta entre os que 
exportam essa magnífica rique­
za. 

O valor alcançado pelas ter­
ras no município Yaría, de 
acordo com o aproYeitamento 
que se lhe queira dar. Em mé­
dia, as terras · para criação 
custam 1 : 000$000 por alqueire 
e ,as que se destinam à agricul­
tura, 1:200$000. 

Apenas 1/5 da área territo­
rial do município é composta 
de matas, onde se encontram 
excelentes especimens de ma­
deira de lei. 

PROPRIEDADES RUHAIS 
Atualmente, o número de 

propriedades rurais do muni­
cípio eleva-se a 60, o que de­
monstra não haver ali grandes 
latifúndios, sendo a riqueza do 
município bem divida. Seu va­
lor é estimado em 8.000$000. 

O valor de sua pecuária ele­
va-se a 25. 000 :000$000 e o da 
sua produção agrícola a cêrca 
de 1.500:000$000. 

POTE1 'CIAL HIDRAULICO 

Cortado em todos os seus 
quadrantes por numerosos cór­
regos, ribeirões e rios. o mum­
cipio conta ~om apreciaveis 
quedas d'água, com capacidade 
geradora de energia capaz de 
~1bastecer indústrias volumosas 
ouc se possam estabelecer ali. 

PATHIMONIO 1IL 1ICIPAL 

O patrimônio municipal iú 
se eleva n 250 :óü0.;000. ap~sar 
de Buriti Alegre contar ainda 
com rendas relativmnen te pe-
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qnenas, levando-se em cçmside­
ração o tempo relativamente 
curto de que data a sua expan­
~ão econômico-financeira de­
monstrada linhas atraz. 

HODOVIAS 

O município é cortado por 
:wo quilômetros de bons cami­
nhos autoviários que muito têm 
con ribuido para incrementar a 
~ua economia, fomentando a 
sua produção e possibilitando a 
sua exportação. 

A séde do município é liga­
da à Capital do Estado por via 
automobilística, numa extensão 
de 264 quilômetros de viagem 
regular. Comunica-se ainda, 
pelo mesmo processo, com os 
municípios visinhos e circum­
visinhos. :\Iantém, para todos 
êles como para Goiania, via­
gens regulares de jardineiras, 
que fazem o transporte de pas­
sageiros e malas postais. O es­
coamento de sua produção se 
processa regularmente por m~io 
de caminhos que fomentam o 
intemcâmbio interno e externo, 
coríl vários municípios do Es­
tado. do Triângulo 'Mineiro, de 
São Paulo e. mesmo, com a Ca­
pital bandeirante. 

EXPA1 'SÃO EC01 'Ol\IICA 
Como o demonstra a elevação 

constante de suas rendas, a ex­
pansão progressista dêsse flo­
rescente município goiano 
constitue o mais vivo atestado 
da pu,iança de suas classes, con­
servadoras, e vale por uma se­
gura indicação do critério e la­
bor do seu comércio, da sua 
indústria, da sua pecuária e da 
sua agricultura. 

A CIDADE 
A vida social na séde do nm­

nicipio também constitúe outro 
aspecto interessante das ati­
vidades de Burití Alegre. Cida­
de culta, limpa e bonita, con­
tando com lerutimas expressões 
d~s classes liberais do país, tais 
como médicos, advogados, en­
genheiros, odontólogos e pro­
fessores, apresenta ruas e pra­
cas bem tracadas, ótimo rine­
lna, excelentes bares, bons ho­
teis, um magnífico semanário 
- o "Burití" - além de um 
l'xcelente clube de diversões e 
sociedade, o Cluhc Recrelltivo 
Buritilegrense, que reúne em 
seu quadro social a elite do ~u-
gar. 

EDCCAÇÃO 

O ensino tem ali nma situa­
câo ele relevo no quadro dns 
atividades municip<lis. Em Hl39 
dispunha de 9 cursos funda­
mentais, com uma matrículn de 

656 alunos. Em 1940 essa ma­
trícula subiu a 700. 

~sse problema tem merecido 
especial atenção dos poderes 
municipais. Além do Grupo 
Escolar do Estado, conta a co­
muna com 6 escolas rurais. · 

OUTRAS NOTAS 

A cidade conta com correios 
e telégrafos, dispõe de hôa água 
e magnífica luz elétrica e ali­
menta um pequeno parque in­
dustrial ·Cuja expansão vem se 
processando de modo anima­
dor. O "kilowat" para indús­
tria custa 1$000 e para resi-
dências 1$200. _ 

Não conta ainda com um hos­
pital .• mas dispõe do dispensá­
rio da Sociedade São Vicente 
de Paula, para assistência so­
cial. 

GOV,ERNO MUNICIPAL 

Desde janeiro de 1941 os des­
tinos da municipalidade se en­
contram confiados ao espírito 
moço e realizador do concei­
tuado clínico dr. Osvaldo Go­
mes de Almeida Filho que, com 
o -critério e serenidade de espi­
rHo que todos reconhecem, pro­
cura, dentro das possibilidades 
econômicas do município, apli­
car as suas rendas com real 
proveito para a coletividade. 

Auscultando-se a opinião pú­
blica da comuna, sempre aten­
ta na observação dos seus pro­
blemas administrativos, sente­
se que ela apoia entusiastica­
mente o seu atual prefeito. cujo 
nome, por si só, vale por uma 
segura garantia dos altos des­
tinos reservados para Burití 
Alegre. 

POSSIBILIDADES ECO­
NOMICAS 

Antes de terminarmos essa 
rápida exposição da evolução 
progressista do importante mu­
nicípio goiano, queremos sali­
entar que êle oferece excelente 
perspe-ctiva para o emprêqo de 
capitais para a exploracão de 
suas terras agrícolas on ·para a 
industrialização de sua J)ecuá-
ria, proporcionando seguro 
rendimento a todos quantos. 
por êsse modo, desejam coope­
rar no surto vertiginoso por 
que está passando a sun econo­
mia. E tendo em vista que a­
marcha para o oeste vem se con­
cretizando por uma série de­
eloquentes iniciativas do poder 
central do país, é de se espe­
rar que Burití Alegre venha a 
c?nstituir em futuro muito pró­
ximo um d.os maiores e mais 
importantes celeiros do Brasil 
Central. 
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SOCIEDADE 

Cel. .1pdgio .Josi: 
Ma1·ques, giu.nde cri 11 

dor e per.sonalidade 
de destaque em Bu­
rití A.lem·e, flores­
cente municipio aoia 
no. Em bai:ro a se­
n.lwra Jluria Candi­
da Dini:: Marques 
11irtrw.·a esposa do 
cel. Aprigio José 
Jllarr111es. 

St>rcm" 
Ana111a1' 
.11ur11ues. e~ 
po a do sr. 
Giloerto Mar 
tins Marr1ues, 
e nára do 
casc.;l. cel· 
A.J rioro José 
1/uJ'!]lleS. 
flt 1 /i/ Sl'f[I 
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GOIANA 

e \,raldete· 
filhinhas 

do casal cel. Apri­
gio José Mar_ques-~. 
Jloria Cand1da J?t­
ni::: Marques, nmito 
aplicada ªº" estu­
dos. 

Aidê Marques, dile­
ta f illw. d() mesmo 
casal . 

CUIDEMOS DA NOSSA ALIMENTAÇÃO 

É ! 'E(;ESSARIO t)(ll'a con.·cruar a smícfo 
prestar especial cuidado à alimentação. 

O regimem alimentar 1; de primordial im­
portan.ciq, e outro taulo di::emos dn quali­
dade dos alimentos. O leite, a carne, O:') 

Of.!OS, os pescados, .as hortaliças, devem 
ser escolhidas por pessôa.s experientes e ad­
quiridas em logares acreditados. A pro­
porcão de cada uma dessas sllbstancias, ao 
comer:-se, varia segundo a edade das pes­
sôas, o trabalho que realizam, o clima, etc. 
,..{ alimentação completa consta de materias 
aJlimais, vegetais e minerais, e graças a elas 
reparamos os desgastes do nosso organismo. 

SALADA PRIMAVERA 

P OR para cozinhar 250 grs. de vagens; depois 
de frias cortar em pedaços, juntar um pepi­

no crú cortado em fatias, tres tomates dos gran­
des cortados em fatias e temperar com uma co­
lhér de vinagre e duas de azeite, sal, pimenta, 
duas gemas desfeitas num pouco de azeite. De· 
pd~_q.e mexer muito bem picar por cima as cla­
ra~ cozidas . 

REPOLHO COM SALSICHAS 

E SCOLHE-SE um bom repolho e dá-se um 
golpe em- cruz, mas s-em separar as partes; 

aferventa-se na água fervendo, depois, põe-se 
para cozinhar em caldo de carne com algumas 
cebolinhas, e 125 grs. de manteiga. Quando o re­
polho e~.;-tfver · quasi cozido juntar algumas salsi­
chas, deixar çozinhar em fogo branco. Arrumar 
o repolho no centro duma travessa, rodear com 
turradas fritas na manteiga e por cima arrumar 
as salsichas e· as cebolinhas. 

SANDUÍCHES DE AMENDOAS 

e ORTAR f~tias finas de pão de fori!O, passar-
lhes manteiga ele qualidade esplendida, mel 

de abelhas ou de rapadura, depois as amendoas 
descascadas e picadinhas bem meúdo. Pelo 
mesmo processo se fazem sandwiches de nozes. 

CREME DE DAMASCO 

LA 7 AH 300 grs. de d~mascos secos, depois 
por de molho em água durante algumas ho­

ras. Fazer uma calda com 150 grs. de açucar e 
dois copos de agua; juntar os damascos e deixar 
cozinha.r durante uma hora, até secar quasi a 
c~lda. Passar por uma peneira, deixar esfriar e 
Juntar a mesma quantidade de creme de leiteria 
batido .(1/ 4 de litro p ouco mais ou menos) mis­
turar bem e por na geladeira pelo menos uma 
h<wa. 
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SOTECA LTDA .. 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

•CIMENTO 
•TIJOLOS 

•FERROS 
•LADRILHOS 

•ETC. 

l 

MATERIAL HIDRA UL I C O E SANITARIO 

MATRIZ: 

Rua Marconi, 48 - 9.0 andar 
Ediflcio São lucas 

Caixa Postal 2435 - Fone 4-8500 

SÃO PAULO 

• 
FILIAL DE GOIÁS 

Rua 11 4" N.o 134 

End. T eleg. 11 S O T E C A 
11 

Caix11 Postal 5 

GOIANIA 

• N. R. - Esta "firma, tanto em São Paulo como em Goiani.a, vem merecendo o 
mais alt0 conceito· na qrande classe dos construtores em geral, cuja 
preferencia vale por un1 seguro atestado da qualidade de seus mate-
riais de construção. 

OS MAIS RENOMADOS TÉCNICOS 1 TORTE-A~IERIGANOS, 
AFIRMAM A SUPERIORIDADE DA PUBLICIDADE ILUS­
TRADA, ,SOBRE TODAS AS DfillAIS. 

* 

CRIANÇAS GOIANAS 

li/areia , filho do dr. Osvaldo Gomes, prefeito de Burití 
Alegre, em Goiás, é tambem netinho do dr. Joiío Teixeira, 
Sec1·etario -Geral do Estado, alem de ser um dos garotos 
mais vivo~ que temos conhecido. 
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LIMPESA DO OURO 

Os objet9s de ouro, quando se não tem 
cuidado de os limpar amiú<ladamente, emba­
ciam-se e tomam aspécto muito feio que lhes 
faz perder o mere'cimento. Para lhes restituir 
a sua côr primitiva, misturam-se 20 partes de 
bicarbonato de soda, uma parte de cloreto de 
cal, outra de sal ordinário e 16 partes de bicar­
bonato de soda, uma parte· de cloreto de cal, 
outra de sal ordinário e 16 partes de água. De­
pois de tudo bem mexido estende-se um pouco 
dêste líquido sôbre a superficie· do metal, usan­
do para _êsse efeito, um pincel macio. Em se­
guida, esfrega-se intensamente com um pedaço 
de papel de seda, até deixar sêco o objecto que 
se esteja limpando. 

Este lyquido, cuja fórmula indicámos, tanto 
se pode empregar frio como môrno. 

* 
LIMONADA GAZOZA 

A
QU,I teem uma receita de limonada gazosa, 
agradável para bcbt:r, inof•"nsiva e fúcil de 
executar em casa. 
Despejem num lilro de água filtrada um pa~ 

cotinho de 2 gramas de pó de ácido cítrico. Dis­
solver bem, aerescentar-lhe, em seguida, 50 gra­
mas de bicarbonato de soda. Esta m:stura fica­
r;'i em eslaeio gazoso durante todo o tempo que 
se conservar herrneti camcnte arrolhada. 

Servida fresca, constituo uma cxcelPntc li~ 
rnonacta, perfreitamente inofensiva e que mata 
muito bem a sêde. 
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CONTROLE DE CRISTAL 

O EPOIS do primeiro QSO, volta ao ar a 
onda de ALTEROSA, para nm novo en­

contro com a RNR, agora porém, com dados 
técnicos, desconheddos de grande numero de 
Radioamadores. 

Há anos, quando o radioamadorismo no 
Brasil çonstituia uma realização de pollco 
'mais de uma centena de curiosos, estavam 

em rodada as estações PY-2, PY-2-FS e PY-2-FK, quando 
wn desses radioamadores, lalando sobre passeios e f'arras, 
recebeu de outro a resposta: - Comigo a coisa é d'ilerente. 
Xão posso estar em farras a torto e a direito, porqlle o ra­
bo de vassoura entra em a cão e ... 

Transmitam, colegas, eu·· vou ouvi-los. 
Respondendo disse o ozztro: - Quer dizer qzze você ai 

é controlado a cr:.stal, não é? Otimo negocio ... Nós, nas es­
tarões, para andarmos na linha, não sairmos da lrequencia 
e não espalharmos na faixa, usamos, na estação transmissora, 
o cont1 ole dt: cristal, e, em casa, temos também, n.r1ç patroa~, 
um ronlrole que podia bem ser chamado de cristal. Não 
acham ótimo negocio? 

E ... 
.lssim, pegou o nome e as senhoras de radi,oamadores, 

. ão chamadas cristais Esse, o motivo de estarem sempre a 
di::er os radioamadores: - Olá, PY . .. , como uai indo o seiz 
cristal? Como vão os crhtaloides e paralelep.ipedos? 

- Cristaloides são os filhos menores de 7 anos, e, para­
lelepípedos, os cristaloides que passaram dessa idade. 

Jfoitas e mizitas ve:::es, temos ouvido gritos pela faixa, de 
ais, de SOS, e coisas parecidas. Interrompe-se repentina­
mente a_ transmissão, e, dias depois, qllando a PY volta ao 
ar, vai e:rplicar o caso: -

- Ah! Fizlano!. . . Sabe o que foi que aconteceu? Nem 
qzrn;ra ter conhecimento! . .. lm.agine você que o cristal que 
estou usando agora foi preparado por mim mesmo. Com 
desejos de elevar a indústria nacional, prepararei aqui mn 
cristal de 80 metros e estou transmitindo com ele, dobrando 
para 40. O lecnico, como é calollro na arte, não preparou 
bem o ser~iço, de modo qlle, quando eu estava falando rom 
você ele pzzlozz, e, quando eu falei aqui que o mell cristal 
era uma "droga", que estava d.ando o estrilo e pulando, ou­
vi um assobio, tonteei e cai. Quando voltei a mim, a rabe­
ra estava um pouco maior que antes, e o caso. . . Você já 
sabe. Está tlldo explicado. 

De fato, para os crtistais - quartzo - de má qllalidade, 
a invenção dos amadores da segllnda reqião, antigos FS, que 
nb?1;<1o~wra:i1 o radio.ama~orisn:o, FK, já falecido e HB, hoje, 
Pl-1B~, foz boa, pois nao serao chamados de ruins Oll de 
"drogas", mas nara os radi0amadores menos precavidos . .. 

Que t11iste idéia.. . Aos outros, naàa dizemos, ao - senhor 
't-BN, no entanto, temos que dizer: - Alô 4-RN ... Como re­
presentante único de seus companheiros, receba nossa cen-
sm:a, e . .. se algllm dia lhe acontere.r o mesmo, bom pro-
z•ezt<, . . . 

E' o que lhe deseja 

PY-4-Coruja. 

NOTICIAR O 
Corujando a faixa de 80 me­

tros, temos escutado coisas in­
teressantes, que não podem 
pnssar desapercebidas. Já ou-
·iram a rodada dos Jacarés? 

~ão? Pois então, procurem cor­
rer a faixa entre 9 e 1 O horas 
da rnanhã, que verão coisas in­
teressantes. Até tanque aereo, 
encontrarão na lagoa. 

GRANFINOS 
Você já ouviu a 1-JO? 
Não. Ele é granf ino. Só 

anda pelos 40, e eu sou dos 80. 
- Interessante ... Nunca pen­

sei que aquele rapaz fosse tão 
velho! 

SURPRESAS 
- Alô 1-BF... Então você 

anda sem cristal pela faixa? 
- E', não é? Pois é ... Eu 

e~.tou aqui perdido pela faixa a 
fóra, e. . . Não hú cristal que 
me queira. 

- Ora bolas. . . Pois você 
ainda ni'::o recebeu o cristal mi­
neiro? 

- E' ... Ela é simpatica. Si 
vocês quizerem eu vou k:>lefo­
nar hoje a ela e ver como f' ca 
o negocio. 

- Boa essa hein? Você afinal 
quer ocilar ou cristalisar-se? 

- E', não é? Pois é. Qual­
quer dia vocês {erão uma sur­
preza por aí. 

- Qual será a Slffi_)reza do 
1-BF? 

ATÉ A 1 - A R 
R Há dl.as, C(')rujando a faixa de 
cO, ouvimos: 

- Alô PY-1-AA ... Peco o 
obsequio de um compreendido 
rápido, para uma consulta tec­
nica ... Alô PY-1-AA ... 

E o pobre coitado ficou a 
chamar. Parece que não é cul-
pa da 1-AA, porque ... Por q .. 1e 
será? Não sabemos .. . 

PY - 1 - B J 
E' com grande satisfação que 

noticiamos o prosseguimento 
dos programas da Nacional, 
sob a cLrecão do PY-1-BJ to­
das. as terç:·as-feiras. Esse 'pro­
grama vem obt€ndo cada dia 
maior número de f~ns, e o set; 
~arrrbosa Juniorrr, com suas 
trnrbosadas, se baba todo ... 

Parabens seu BJ. Seu pro­
grama já faz parte dos "menus 
radiofonicos" de todos os bra-
5ileiros ! ... 

A LABRE NÃO QUER 
Ouvimos pela faixa: 
- Alô PY-4-GJ ... Vamos ver 

~<' me ouve. Se estiver me ou­
vindo, dê um compreendido 
mas, se não estiver ouvindo' 
não precisa responder. Então'. 
transmita 4 Grade Jardim que 
vou à sua escuta ... 

- Alô ... Aq,ui PY-4-GJ, res­
pondendo. . Ola, colega ... Olha 
esse negóico de Grade de J ar­
d ü.n. a ,Labre não quer, não, 
hern? E . . . Porque. . . Você sa­
be, não é? ... Tambem ... Isso 
aqui não é tão ruim assim ... 

Coitadinho delre. Só recor­
rendo à côrte suprema ... 



FALANDO A' LAB~E 
Alô PY - 1 - AA .... Aqzzi 

fala ALTEROSA . ... 
Ouvimos o QTC falado, em 9 

de outubro, em que nús agrade­
ce e estimula para que prossi­
gamos na taréf.a iniciada, em 
prol do radioamadorismo no 
Brasil. 
G.rlltos pelas bondosas palavras 
a nós dirigidas. Podemos garan­
tir que nossas comiznicacões se­
rão prolongadas pelo te;,,_po de ·· 
terminado pelos radioamadores 
do Brasil, pois nossa vontade de 
vencer é muita, e, as grande:; 
vantagens qlle apresenta o ra­
dioamadorismo, precisam c11c­
gar ao conhecimento de tudos 
úS brasileiros, para que saibam 
ajudar o desenvolvimento dé<J­
se magnifico esporte. 

Alô corujas que nos ouvem ... 
Si ainda não conhecem o l'G·· 

dioamadorism.o, procurem sab c·r 
o que é isso . . , 

Procurem, nas localidade~ 
onde 1n.oram, o radioamador 
mais próxz'mo e ouçam w; pa­
lestras amistosas que lhe pren 
de por horas a fio diante ./e 
um con;unto transmissor-recep­
tor, e, temos ce.l'te:::a, o quanto 
antes, procurará imitá-lo, tor­
nando-se também wri PY. 

Você não sabe o que é PY, 
seu cor11ja? Não cremos! . .. 

PY é a designaç<.lo intel'na­
cional de Brasil, o prefixo bra­
sileiro dos mdioamadores. O 
número que ségue êsse prefixo 
é o coresponden 1e às regiões 
militares do Brasil e indica e 
Estado a que pertencem as es-

PEYPSILONS EM 
Com grande surpreza, tiv.e­

mos nosso Primeiro QSO frra­
d iado, pela Rádio ~acional, no 
programa da Labre, por uma 
especial deferência de PY-1-
BJ, o. . . . das beijócas. 

Grato Barbosa. PY-4-Coruia 
aqui está sempre QRV, esperan­
do merecer sua atencão e. o 
mais breve possível, uma cola­
boração para "Pê-Ypsilon". 

Yocê precisa arranjar mais 
horas para estar cm rádio e nos 

* 

* 

lações ozzvidas. Assim, PY-1 
qller dizel' que as estacões são 
do Distrito Federal, Estados do 
Rio e Espírito Santo; PY-4 quer 
dizer que as estações são de Md­
nas Gerais, e assim TJOr diante. 

Si, a algum coruja ou curio­
so, interessar conhecer, ao ou­
vil' as estações e amadores do 
Brasil, poderá se dil'igir à LA­
b.re, no Rio de Janeiro, ou mes­
mo á Secção "PêYpsilons", de 
ALTEROSA, qzze receberá a re­
vista - QTC -, onde encon­
trará a relação de todos os ra­
dioamadores do Bmsil, czzja so­
ma atinge á cerca de 1. 800. 

Êsse 'mero deve, no en.tan-
to, ser azzmentado, pois nossos 
visinhos, dos Estados Gnidos, 
contam. quasi 60. 000. 
.. Alô, PY-1-AA. . . Pedimos 
desculpas por essa nossa varia­
ção, mas estamos enviando nos­
sa mensagem aos cor11jas do 
Brasil. Já cont.amos com a soli­
dariedade de PY-1-A.A, e por is­
so, abusamos da bondade que 
nos dispensa. Esse QSO aqui vai 
mais como um QSL, após o pri­
meiro comwzicado, para dizer à 
LABRE e á RNR que PEYPSI~ 
LONS está e estará sempre 
QRV, para trabalhar em prol 
do amadorismo. · 

E. . . Os filamentos estão 
quentes e vamos apagando por 
aqtzí. 

Transmitiu e avaga, estando 
sempre KRV, a ALTEROSA 

/)OI' 

PY-4-Coruja. 

BROADCASTING 
dizer quais serão essas horas, 
para comunicarmos. aos nossos 
leitores, porque ... 

Quem não gosta de corujar o 
B.T? Olh~~ a onda ... 

NOTA: Toda colaboracão ou 
correspondência pa­
ra esta secção, .deve­
rão ser ooderecados 

a PY-4-Coruja .. 
Caixa Postal 270 
Belo Horizonte. 

... TOTA DA REDAÇ-0 - Para esclarecimentos elos "corujas", 
isto é, dos curios.os do radioamadorismo, damos abaixo alguns 
significados das abreviaturas que aparecem na seção: QSO - co­
municado; R ... 'R - Rêde ... rac;onal de Hadioamador•2s; QTC - Re­
vista e noticiario da Liga de Amadores Brasile;ros de Radio Emis­
são (LABRE); QSL - Confirmação por escrito de um comunica­
do; QHV - Sempre ás ordens; QH:\I - - Bnrulho. 

ALTEROSA * . ·ovDrnno DE 1!H1 

DEIXOU O DEPARTAMEN· 
TO DE PUBLICIDADE DA 
LABRE, O DR. APICIO DE 
MACEDO 

Dr. Apicio de Macedo 

Com grande pesar, ouvimos 
as notícias da saída do Dr. Api­
cio de Macedo, ou i 1elhor, do 
PY-1-GP, do Departamento de 
Fublicitlade da Labre. Os es­
forços sempn~ disnendidos e o 
carinho com que tratava tudo 
quanto se referia á Sociedade 
dos Amadores, tornaram o Dr. 
Apicio uma creatura inrlispen­
sável à Labre e sua saída, fur­
tou aos amadores e corujas, o 
prazer de ouvi-lo S(~mpre a fr­
radiar, de PY-1-AA_, os QTC fa­
lados. Ao Dr_ Apicio, nossos 
mais sinceros votos de felicida­
des e ·prosperidades. Fazemos 
nossas, as palavras do Major 
Hiograndino Kruel, e, no subs­
tituto ele PY-1-GP, PY-1-.\W 
apresentamos nossos votos de 
uma f',2Jiz atua<:üo. A responsa­
bilidade que acaba de rece­
ber, substituindo êsse incansú­
vel halalhador, é imensa, po­
rém, a amisade e o espírito de 
camaradaé"cm de todo~ º"' ama­
dores, fé rifo, ck• sua tarefa mn 
prazer;. ALTEHOSA por PY-4-
Cor~1.ia. aqui está semprr QRV. 
env · ando o sen abraco de fc-
licitacões. ' 

Av~lnte, PY-1-AW, pelo ama­
dorismo e pelo Brasil. 

MAQUINAS DE ESCREVER 
'· . . . CASA NASCIMENTO . 

;?j~- ;;.;:.r:·":: ~·' ~ - '_ ... Espf~I! Si111 • . SOS - . 

fl5 
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FALEM a verdade, vocês gostam de esperar? Pois nem eu. E 
ela me fez esperar quasi duas horas. Também, quando apa­
receu, eu danei os pregos. E com razão, que diabo, um ca-

lor daqueles, fazer a gente ficar esperando debaixo de um sol que 
nem se aguenta. Era demais. 

- Mas é de noite, Il!eu bem. Onde é que você viu sol? 
Sim, era de noite, mas era demais também. Esperar de noite 

é, afinal, muito pior do que esperar de dia. 
- Para mim você · está querendo é ir-se embora daqui -

disse-me ela. 
Estava mesmo. 
- Ora pílulas, voe~ sabe o que é um paralelepípedo? Não? 

Pois você parece um par~lelep.ípedo. 
-Eu? 
- Sim, e daqueles soltos na rua, que a gente tropeça nêles. 
Ela me olhou tristemente. Eu não resistia quando ela me 

olhava tristemente. Chamei-a. 
- Vamos. · 
- Onde? 
- Sei lá. Vamos. 
- Então vamos. 
- Pois não vou mais. 
Eu respirava apressado de tanta raiva, e com vontade de 

chupar uma bala de tangerina. 
- Sabe o que eu estou com vontade, sabe? De tirar a roupa 

tôda e ficar nú, viu? int,eiramente nú (e gozava a vergonha dela 
pensando em mim ipteirament~ nú) e trepar no alto do telhado 
do Banco Comércio e Indústria quando estiver soprando um v.en­
tinho. 

Não sabia para que o~ ventinho. Só sabia que êle era lmpres-
cindivel. 
' - Que feio ... 

-Eu? 
- Não, o ventinho ... 
Já estava pelo pescoço de tanta raiva. Quasi estourei. ~Ias 

fiquei com pena dela de repente. 
- M.eu bem, eu te amo, sabia? 
.Q soldado que ia passandq riu um riso de dentes de ouro e 

gengivas de chocolate. 
- E agora vamos comprar balas de tangerina. 
Passamos debaixo do Banco Comércio e Indústria e instin­

tivamente olhei para cima, a ver se tinha um ventinho agitando 
a bandeira lá no alio. Mas infelizmente não tinha ventinho (nem 
bandeira). 

Ela ia pensativa ao meu lado, com ar de quem está acaban-
do de pensar no que fez para GOmeçar a pensar no que vai fazer. 

- Pensou? perguntei de repente. 
- ·Pensei. 
- O quê? 
- Por que não no Banco do Brasil? 
Embatuquei. Não soube responder. Fico danado da vida 

quando não sei responder-. Parei numa banca de jornais, inven­
tei um nome de uma revista e pedi. O homem disse que não exis­
tia, e fiquei mais nervoso ainda. Desaforo. Devia ter. Esse Bra­
sil era assim mesmo. Ainda havia de me mudar para o último an­
dar da tôrre de Pisa. 

- Pisa aonde? 
- Tôrre de Pisa. E' o nome dela. 
- Dela quem? 
- Da tôrre, idiota. 
- Não me chame assim. 
- Nunca hei de chamar você de jeito nenhum . . 
Ela ficou triste que só vendo. 
- Por quê? 
- Porque aposto que você vem antes de eu clrnnrnr-. 
Continuamos a pensar e a andar-. 
- Ela é torta. 
- Quem? 
- A tôrre. 
- Nós vamos para Já.? 
Fiquei furibundo. Tinha vontade, ouviu? Tinha vontade. Ia 

a hora que cismasse, ela veria. 
-Vai ver que ela endireita. 
- Quem? 

- Conrlue no fim da Revisfo -
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IMPORTANTES MELHORAMENTOS INAUGURA-
DOS EM PARREIRAS CONCLUSÃO 

llll'!llos sucrssivos. 
, HO:\!E .. ,.\(;.E. ·s llO l'OYO AO 

l'HT I· EITO .>llT~IUPAL 
Hr.111e1w~candn n seu ilustn· pre­

fctto, ci r. l.'ril-l d• Hneude Ah im, 
por- nwliYo <la conclusüo de tão illl­
,,ort 1111<., rcaliza\'Õl's a<lllli11istrat1-vas. (, lH'Y(, patTt'in•nse )H'l'StOu-1111 
.s1c?:nilicath·:, honH'11age111 no dia ::!8 
de setembro. tendo sido cdebrada, 
:b H horas missa votiva pelo ncvmo 
<>111ego J1oão .\ristid(•s ck Oliveira. 
A's 12 horas, oferec<Tam-llw U!ll 

banqudr dp 100 talhrres no "Gran­
d' Hotel" da Estancia de Pocinhos 
do Rio Yerde, tendo falado, em nom,• 
dos nianifestantC's, o tir. Reinaldo 
de OliYrira Pinwnta, discursando a 
sr...;uir, o homenageado que depois d,• 
nirmh·cer aquC'la since1·a manifestação 
dr apoio á sua administração, disse 
rect•her a homenagem que lhe DreshL 
v1m pelo muito tlc .1plauso que ela 
e11cern1n1 á obra de reconstrução e de 
patriotismo elo Governador Valadares 
Ril•piro. Os brindes de honra aos sr;,. 
Governador do Estado e PresidPnte 
du República foram li·Yantãdos pelo 
Jui.1. dt' Direito da Comarca, dr. 
Sílvio Cerqueira Pereira t' pelo ad­
v gudo dr. .Josf Tamóio \'ilhena d1• 
Andrade . 

A 's 1 Oi horas. no alto da nova cai­
xa d'ügu:., com hençào pelo :\lon­
~ nhor Pedro Andt>ry,, foram inau­
~uradas as obras, tendo falado, rn­
tn•gando o serviço, o engenhriro HtL 
gn .\Iodrnesi e recebendo as obra<; t· 
entregando-as ao público. o prrfeito 
municipal dr. Urii~l dt' Rezrndc Al­
vi.m. 

~essa OC'as1ao falaram os Srs. Jo­
sé Mineiro de Carvalho, em agradt'­
cimento, en1 n01ne do povo, José de 
\ssis Assunção, operário José Pedro, 
, fajor Pantaleão .. · erí Toleutino, cm 
nome do Prefeito Benedito Jorge, de 
Campestre e dr. José Jonquim de 
Morais Andrade,, pelo prefeito Jos<~ 
TC1ixeira 'de Magalhães, de And\·a­
das. 

A' 18 horas, en, sua rt>sidência, 
o dr. Uriél de Rezende Alvim rece­
beu grandiosa manifestação popular, 
(;Olll representações de todos os dis­
tritos, falando em nome do povo o 
sr. Arrnulfo Nogueira e, rm nome 
dos distritos, o Pe. Alderige Maria 
Torria.ni e Prof. Sebastião CoS(l:a. 
Falou, também, em nome dos operá­
rios, o trabalhador Virgilio Diogo. 
Finalmente o homenageado agradc­
eru. 

Eneenando as solenidades, reali­
zem-se o baile oficial. ás 21 horas, 
nos salões do "Caldas Cluhr'', tendo 
f.'n lado o dr. Alcí Magno dr Carva­
lho (·m nome da socirnade parrei­
n nsc e como Presidente daquela as­
~ociação, oferecendo a festa à se­
nhora dr. Uriél de Rezl'ndc• Alvim 
e solidarizàndo_s~ com as hon1ena­
~c11s prestadas ao Prefeito '.\Iunici­
pal, tendo êste discursado em agra­
decimento. 

* OS LEITORES DESTA REYISTA 
SÃO CONTADOS' ENTRE AS CLAS­
<.;ES DE MAIOR PODER AQ"CISITIVO 
:'l'O BRASIL CENTRAL. 

ONDULAÇAO PERMA­
NENTE TERMICA 

CONCLUSÃO 

pensa os aparelhos antigos, ~s 
ferramentas primitivas, contor­
nando os riscos ocasionado:~ 
por descuidos funestos ou 111es­
mo pela impropriedade, pelei 
c::.rencia de recursos para a ine­
vitavel queima dos cabelos. Isso 
por que .iá se vem realizando a:.; 
"permanentes" nos Salões 

JDEAL e GRE1 1 AT, obtidas por 
meios adeqÍ1ados, sem delon­
gas e sem tormentos, que per­
mitem a macieza dos cabelo~. 
qu·~ conseguem o brilho de sem­
pre e os tornam, o que é mais 
~;urpreendcntes ainda, sedosos 
e finos, com.o se a ondulação 
fosse natural, vinda do berço. 
O SALÃO IDEAL e o SALÃO 

RENAT são pois uma vitoria 
do belo sexo, uma estraorctina­
ria conquista para a rnulhi:'r 
elegante dos nossos tempos. E 
é de lá que saem, diariamente. 
para enfeitarem as nossas nws 
e se exibirem em nossas soleni­
dades e festas, uma media de 
50 clientes, orgulhosas da gra­
ça, da beleza e da fascin:lC'âo 
de seus cabelos. 

EM PREZA AUXlll AR DE 
CONSTRUÇÕES E SANEAMENTO, LTDA. 

e CONSTRUÇÕES EM CONCRETO ARMADO 1 

e SANEAMENTO 

FUNDAÇÕES EM ESTACAS 

CALÇAMENTOS 

Rua Senador D a n ta s, 1 1 8 7.0 andar S a 1 a 712 

R 1 O DE JANEIRO 
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O CAÇADOR DE BORBOLETAS CONCLUSÃO ------
- A tôrre. 
Tremi dre ódio. Quasi cortei êsse padaço, que não queria 

publicar, de tanta raiva. 
Nos olhos dela começou a e formar uma lagrimazinha pre­

tenciosa. 
- Quero achar Yocê máu e não consigo. 
Um bonde passou fazendo barulho e espantou a lágrima. 

Quis responder mas a máquina de escrever enguiçou, de modo 
que não respondi coisa nenhuma. Deu-me uma vontade desgra­
~:ada de beijá-la alí no meio da rua . . Mas não podia, a máquina 
continuava engu:çada. ~.andq consegui concertá-la e já ia dar o beijo na vista de todo mundo, vi que tinha um guarda me o1han­
do. Se en fôsse preso, a crônica não saía, e se beijasse a censura 
não deixava. Então desvencilhei-me do braÇ'.O dela (que braco!) 
Por que não o trouxe co.1p igo? e saí correndo . 1 

1 a esquina p·~\rei 
e gritei sarcasticamente: 

- Pasw-me um telegrama de congratulações. 
Lancei um olhar ainda para a altura do Banco Comércio é 

Indústria, e me deu vop.tade de ser dono dê1e para pôr na rua 
todo mundo que alí trabalhasse e trepar no telhado o dia que eu 
quisesse. 

Pulei num ônibus que passou quasi no fim do pape]~ na t-er­
ceira página. Aindn pudt. vê-la, da janela, chorando amargamen­
te. Quando o ônibus passou por ela, ela gritou: 

- Seu cacador de borboletas! 
Achei eng'raçado. porque tenho profunda admiração pelas 

borboletas azues. Ia r~sponder-lhe, mas não pude, porque o ÔDÍ·· 
bus foi-se embora me levapdo. Voltei o rôlo da máquina para ,·er 
se ainda tinha tempo. mas não consegui: no momento exato G 

papel acabou e tive de parar. 

* 
"GOIANIA REPRESENTA A CONCRETIZAÇAO DE 
UM IDEAL DE GERAÇÕES" CONCLUSÃO 

anos. Note-se que o arroz goiano é 
o 1nelhor do Brasil, se§lmdo as co­
tações oficiais. O fumo tambem é 
outro produto de exportação, ofere­
cendo n1argem rendosa aos que se 
dedicam ao seu cnl tivo. 

Quanto ás riquezas minerais. te_ 
mos a dizer que, no momento, se 
explora a f'Xtração do rutilo. cujo 
Yalor comercial é indiscutivel. O ou­
ro, as arf'ias n10naziticas, a mica 
existem mas não são explorados . A 
frutiC1Ultura, nas cercanias dr Gnia­
nia, constitue notaYcl fo11lt> de lu­
cros. O abacaxí, a laranja, a uva, 
Plc. encontram clima adequado e os 
chacareiros cuidam de desenvolver '' 
mais possi vel a produção. Há cinco 
onos, Pra este um dos problc1nas que 
muito nos preocupavam. Hoje, gra­
ças ao progresso natural, ess.a ques­
tã,. está resolYida satisfatoriamente. 

A cultura de hortaliças, cyue há 
quatro anos era praticainente nula, 
intensificou-se bastante nestes clois 
ultimos anos, bastando para o con­
sumo. Contribuiu muito para isso a 
permissão que demos aos lavrado­
res de exporem á venda os seus pro­
duto~ em feiras livres,. duas vezes 
por semana, sem onus de especie al­
~uma. Essas feiras realizam-se no 
recinto do mercado em con ·trução, 
obra grandiosa para o momento. Se­
rá um dos m.elhores mercados do 
País, não só pelas suas enormes pro­
porções como e principalmrnte prlo 
plano <lc sua coll.!·trução. Pelo que 
acabamos dr expor é facil se concluir 
que o nosso comercio está bastante 
dt•senvolvido. Treis bancos operam 
ali, onde tem agencias - Banco do 
Brasil, Ilipotrcário e <.:omercio e In­
dustria. Diversas companhias e. plo­
ram o ramo <le transporte em cami­
nhão dirctam.ente de ão Paulo a 
Goiús. facilitando, extraordinariamen­
te, o nosso intercambio comercial 
Hlntvés do Triangulo • lineiro. 

Hú 9 linhas de auto_onibus, ligan­
do <roiania ao Triangulo :Mineiro e a 
•1uasi todas as cidades do Sul do Es­
tado . D<'ntr<: de pouco trmpo, tere-
1~·os .t Estiada de Ferro apitando em 

se tem feito constitue novidade; 
ho at ia, graças ao interesse do Go­
verno e dos dirigentes da E. F. Goiás. 
Há poucos dias foi determinada uma 
, nba pr.ra os estudos do trecho qu<! 
ligará Goiania à ferrovia goiana. 

A~•:-.Jm, pois, estamos aparelhados 
para cufrrntar o futuro. Seria J,rn­
ga e fastidiosa urna descrição do que 
j :°l 1•·-~suirnos no campo material. 

Resumiremos o nosso trabalho com 
d::idos estatísticos comparativos, por 
pnde sr i•o<lerá aferir o desenvolvi­

mento da CIDADE "MILAGRE. 

O PASSADO E O PRESE. 'TE 

Com a mudança da Capital do Es­
tado para o antigo município de Cam­
pinas, Goiás teve um desenvolvimen­
to fahuloso sob todos os aspetos da 
Yida moderna no regímen atual. O 
problema econo1nico que é, sem du ­
vida, a base do progresso material e 
espiritual do engenho humano, en­
rontrou na mudança da Capital uma 
expansão cxtraordinaria, cujos efei­
tos têm ecoado alem das fronteiras 
vizinhas, atraindo para Goiania po­
YOS de todas as regiões. 

O que se tem por observar não é 
o problema focil da topografia do 
antigo :'.\lunicipio de Campinas; to­
pografia sem maquinismo e dina­
mismo intelectual pouro traz para 
o desenvolvimento erono1nico do 
:\ruuicipio. O fenonwno da emigra­
•·ii0 é que tem trazido para Goiania 
a sua maior fama no aumento da 
n assa demografica, constituindo pa­
ra o Estado uma perspectiva risonha 
na sua vida economica d 'amanhã. 
O obsen·ador meticuloso que ficasS"e 
pari passu com esse municipio, nun1a 
analise rapida sobre a sua economia 
reduzida de ontem e sobre este sur_ 
to que a de hoje faz sentir em todos 
os setores do Estado, teria for:;o!'.a­
mentc de admitir que Gofania cstft 
S" frzcndo quasi sosinha. Do :mti­
go :'.\Iunicipio de Campinas nada po· 
den10s mencionar de valor que te­
nha influído sobre a vida economi­
ca do novel ::uunicipio. Tudo o que 

Campinas ele cinco anos atraz era um 
amontoado ck casas ribeirinhas com 
população diminuta, sem ini~iativa 
propri.a, sem fabricas, sem indus­
trias e sem economia. 

O maior termometro que tem~s Pª: 
ra medir este progresso ide vida e 
a estatística c-0mparada dos anos an­
teriores com o presente. A Fazend_a 
::\Iunfoipal não arrecadava um . d_ec.1-
1110 do qllle hoje o atual Mumc1p10 
arrecada. 

Em 1935, por ex.emplo, o impos­
to predial da Séde foi orçado em · · 
6 :740 000. Em 1939 atingiu a,. arre­
cadação desse imposto a 49 :8~>8$70&. 
Ainda em 1935 este imposto era co­
brado na base de 10% e 5%. Em 
193'9 as taxas eram de 8% e 4%. pa­
ra os preclios de aluguél e res1d.en­
-cia propria. Tambem em 1935 o 1~­
posto de licença foi orçado em · · · · 
6 :550. 000. em 1939 atingiu a · · · · · · 
135 :1868400, tendo conr:orrido ~ .se~e 
com 86 :310$200, exclnsivc Go1a1,u 
propriamente dita, cu.ias atividn.:ies 
muda não estavam sujeitas a im­
posto. 

Outra observação importante: an­
tes da mudança da Capital, nas cer­
canias de Campinas, um alqueire ~e 
terras não ia alem de cincoenta mil 
réis. tal era a pouca procura. Já em 
1939 não se encontrava a menos de 
quatro contos de réis; e o valor das 
transmissões, praticamente nulos an­
tes da m1Udança. atingiu êm 1939, .a 
soma de 20 :166$000 - só o cobrado 
pl'lo :'.\Iunicipio na Se·lc. Com esta 
comparação, apenas, pode111os, se1? 
recorrer á Estatística, avaliar a vi­
da latente do antigo ~Iunicipio que 
nada produzia para o reforçamento 
<'conom ico do Estado. 

Poden1os afirmar que a antiga Pre-. 
feitura de Campinas expediu 1 al­
vará de licença para construir de 
dois em dois anos. Atualmente, a 
Prefeitura expede, em media. 10 por 
dia. Alvarás para a abertura de ca­
- üs comerciais, 1 por ano. Atual­
mente, a Prefeitura expede 8 por diu. 
Sobre a densi,lade demografica de 
ontem basta citarmos que em 1930 a 
Prefeitura concedia privilegio a qrucm 
abatesse 1 suíno para o consumo pu· 
lJlico, durante 10 dias. Pasando de 
1, haveria perda por falta de con­
sumo. Era nbatida 1 rês por sema­
na. Atualmente abatem-se de 6 a 8 

" suínos por dia e 48 vacas por se­
mana. 

Quanto ao servi~·o interno, não 
raro é ntcessario que se baixem por­
tarias fixando horarios extras pa­

ra sua execução. No ano de 1929. 
época em que foi lançada a pedra 
fundamental da Capital, era de 6 o 
numero dr f1uncionarios da Sede. 
Hoje a Prefeitura conta com 21 fun­
cionarios na St"de, alem de 12 que 
t1 ahalham no magisterio. Como se 
Y<\ ainda há pouco tempo, os pro, 
cc·sos da maquilla administrativa 
municipal eram ben1 rotineiros,, sem 
os preceitos da tecnica e da racio­
nalização <!Ul' atualmentr possue a 
Preflitura. Os serviços eram mal 
distribuídos, por deficiencia tecnl .. 
ca <' mesmo por falta c;.c funcioná~ 
rios capazes. Sobre a vida adminis­
trativa, no sen funcionamento inter­
no, taxação de imposto, cobrm1ça dP. 
dh·ida ativa, a.utuação rle infraçõ,.-s, 
podemos afirniar que cnt um:i ver-' 

dacleira simb iose administrativa, de.:. 
vido ao clesconhceimenlo de novos 
e inteligíveis processos d~· fich:n·ios, 
livros de regis tro, fichas dr proto­
colo e mesmo clf' exame de rapaC'i­
dade fisica e intelectual que a Pl'l'­
feitura t'Xige de· seus funcionarios. 
Sohre a vida administrativa c polí~ 
tica do ::\-Iunicípio, no que se rf'frre 
a limites, conhecimento. gcodesico, 
pot<'ncia hidraulica, fronteiras na-' 
turais e atril.Juições jurídicas na de.; 
fesa de seus inkresses, eram usa; 
dos os proces~os: mais nudimenta­
res. 

Hoje, co,111 a $1;de do Govrrno, o 



Município tornotH;t' mais quf' uma 
{elula estatual: é êle atualmente 
um colaborador direto rom direi­
tos e deveres, estabelecendo entre si 
e o Estado uma unidade <1ue traba­
lha para a integridade t"Conômica, 
espirihrnl e fisica da rnião. 

No Qllle se rrfere ú Instrução Pú­
blica hasta dizermos que em 1935 
havia apenas, 7 escolas rurais. Ho­
je a Prefeitura custeia 16 escolas e 
dois Grup-0s Escolares. Para Ins­
trução Pública em 1935 estabeleceu­
. e uma verba de 11 :6·W$ll00. Em 
1939 a lei-orçamentá1ia acusou . . 
63 :000 000,a para êsse serviço. Em 
1935 a Receita Orçada rlo :Município 
foi de 71 :210. 000; em 19'39, a Recei­
ta Orçadn de 800 :415$000, tendo si­
do arrecadada a soma de . . . . . . 
851 :43'9$700,, demonstrando um szz· 
peravit de ;)1 :0248i00. 

O que se hú de notar de interes_ 
sante é que ainda nessa época 
(1935), tão próxima de nós, não se 
dava o valor social da alimentação 
no sentido de s.ua higicnização, pa­
dronização de açougues e depósitos 
ambulantes de genfros alimentí­
dos. Contanto que se pagasse a ta­
xa estipulada, qnalquer pessôa, em 
qualquer prédio, ou recipiente, po­
deria explorar o prodúto de sua fa­
bricação ou carne-verde ou sêca, 
se1n a censura médica no animal a 
ser abatido. Hoje, sôbre isto, ape­
nas bastam a obra imponente do 
Mercado, as instalações sanitárias 
dos açoug-.ues,, ~l fiscalização e o in­
kresse dos Poderes :\lunicípais, fi­
xando tabelas de preços a ·arejo, 
horários · e logares para exploração 
do con1ércio, alinwnto · como: car-
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ne, º'·os, hortaliças, etc., que vêm 
<las fazendas para a cidade. 

Sôbre o que Goiània tem trazido 
para o Estado, seria necessário um 
compêndio Estatístico para demons­
trar a sua colaboração como fonte 
de rendinwnto, turismo e mesmo ni­
''elamento intelectual, . colocando 
Goiás na 'm1guarda dos Estados pio· 
neiros do . 'oyo Regímen. As cida­
des, CQIDO os homens" tem. a sua vi­

da psíquica: Goiania, inteletual-
mente e tudada não se pode compa­
rar a nem uma <~utra ridade do Es­
tado. Todos os anos, e com especia­
lidade estes três ultimos, a Nova 
Capital do Estado tem atraido cara­
!vanas, excursões inteleCífuais, pro­
porcionando ú sua culta população 
momentos de arte e distração cultu­
ral. O ano passado, por exemplo, 
ali se hospedaram vários escritores, 
artistas de renome e cientista-s de 
projeção nacional, que levaram de 
Goiània as melhores impressões. A 
cada dia a Prefeitura recebr cartas 

de propostas de arlL tas e intele­
ctuais. pedindo inform11ç6es e aco­
lhida para suas excursões e tempo-
radas de arte na Capital goiàna 
Antigruuent{', o :\funicípio l1Utava 
com dificuldades para se comuni­
car com as partes; hoje, com exis­
tencia de vários jornais na Capital, 
tudo se torna facil; publicação de 
expediente, balancetes, portarias, 
decretos e editais, dispensando, as­
sim, os modos rotineiros e ridículos 
dos "pregões á porta do auditório" ... 

Para prova do gigantesco progres­
so de Goiània. finalizemos dizendo 
que hoje se vai., graças ú aviocão, 

daqui lú em seis horas." 

* 
A CHINEZINHA DO SAMBA CONCLUSÃO 

- De mar?!. . . pergunta­
mos, assombrados. 

- ... 'ão. De piscina. A agua 
deve estar deliciosa e as pisci­
nas substituem perfeitamen1•' 
as ondas verdes de Copacabn­
na. Lá, com a minha voz, en­
tre as espumas das vaga. , tq­
mo uns ares de sereia que não 
me agradam. Prefiro a agua 
dôcr. . . As Yaras tambem can­
fam ... 

Quer dizer que o Rio não 
exerceu nenhuma fascinacão 
sobre você? 

-- Sim, isto é, com reslr!­
<;ôes ... .:\luita beleza, muita na­
tureza. o panorama da Guancl­
bara incomparaveI ... mas pre­
firo, Belo Horizonte. com sua 
vida oscilando entre metropo-
1<.1 e sertão. . . Tanto assim qne 
1ivie muitas ofertas para explen­
tlidos contratos. ~ rãc quis ... 
Essas manhãs de Belo Horizc,n­
te são feiticeiras e a agun da­
qui, mau grado os excessos de 
doro, quem a bebeu uma ve1. 
não vai mais embora, facilmen­
te. . . Ao demais, você quer sa­
ber de uma coisa? O radio ca­
rioca não é lá muito superior 
ao nos, o, se encararmos, sem 
mêdo, a questão.. . ~ Iuito "fa .. 
rol", muito "cartás", inas, 

ALTEHOSA * "·ovmmRo DE 1941 

aqui, apenas, o que nos falta é 
incentivo, mais estimulo ... 

- Quer dizer que os compo­
sitores do Rio ... 

-- Para que falarmos neles, 
si aqui, tambem, os temos, e 
com taJrento. O que há é que 
vnlorizamos muito pouco aqui­
lo que é nosso. Cercassem os 
êles de aplausos, e muito pode­
ríamos esperar da sua capaci­
dade de produção... Comigo 
se dá o mesmo ... Não obstan­
te, meu desejo é estudar muito, 
para tornar-me, quem sabe?, 
futuramente, uma grande can­
torn. . . :'.\las, apear dos pezares, 
há sempre um dia, entre os 
dias, de maior sucesso e de 
nrnior trinnf o ... 

- Vou contar um caso, mas 
acho que o interesse da minha 
narrativa, periience mais a mim 
do que a meus "fans" . Em to­
do caso, escute: 

Era uma noite de função no 
Tabú. Fui procurada pelo ge­
rente. ema familia, presente, 
desejava conhecer-me. 4 'ão me 
fiz esperar. Chegando, caí das 
nuvens. Tratava-se de uma "tri­
bu" chineza, completa, 1 de 
olhos miudos e vivos, e, com 
um sorriso de entusiasmo, o 
chefe falou: "Gostei de ouvir 
uma chinezinha cantar sam­
bas". Levei ao ouvi-lo, e ~omo 

era natural, um forte susto. Me­
do de que perdesse até os meus 
"fans" com essa inesperada 
troca de nacionalidade. .:\ as 
respondi, sem demora: "Se­
nhor, sou chineza apenas no 
Radio, mas fóra de;.2 sou bra­
sileira no duro!" Sai-me da 
massada, porém o apelido pe­
gou ... Fiquei chamando "Chi­
nezinha do samba". Você acha 
qu~ eu tenho alguma coisa de 
cluneza? 

-- Ora, Aldinha . . . ... T e1n se> 
na China. nascem crisante­
mos. . . e você é um cri, ante­
mo nacional, e bem mineiro! ... 

* 
O BANCO HIPOTECARIO ' 'E 
AGRICOLA DE MINAS GERAIS 
EM SUAS NOVAS E MOOER .. 

NAS INSTALAÇÕES 
CONCLUSÃO 

gnndo pela gerência do e ta­
heJecim,ento, ficamos realmen­
te encantados. 

Comodidade, seguranca hi­
giene e, sobretudo, ordem,' mui­
ta ordem na distribuirão <los 
diversos serviços do banco 
foi o que pudenios notar. ' 

Somente a área do pavimen­
to onde se localizam os diver­
sos serviços para atender o 
público mede 780 metros qua­
drados ! 

As secções destinadas ao tra, 
balho coletivo dos onerários 
foram demarcadas e mobilia-; 
das tendo em vista o maximo 
conforto e absoluta higiene

1 

com magnifico sistrma de ven· 
tilação natural, providencias. 
que asseguram ao funcionalis.J 
mo da ca5a a certeza da con" 
serv· ção de sua saúde fatôr 
im,portante levado em c~nside-" 
ração nas novas obras alí rea­
lizadas. 

. Tôdas as demais dependen-­
cias do banco foram prepara­
das em consonancia com es.'>a 
orientação: comodidade, 
conforto e bem estar para os 
funcionários e para o público. 

To pavimento terreo, onde'. 
se localiza;m outros departa~ · 
men tos, tais como almoxarifa~ 
d o, arquivos, etc., tivemos ~1 
no)sa atenção despertada para; 
n grande Caixa Forte "Fichet'". 
verdadeira maravilha no gene~ 
ro, possante "fortaleza" no­
tavel monumento de s~li.dez 
e segu~ança, que bem vale por 
um s11nbolo da situa.cão do 
conceituado estabelecimento a 
que serve ... 
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CENA IMPREVISTA CONCLUSÃO 

vid uo de má cata dura, que lhes dirigia a pala-­
vra em tom de escarneo : 

- Tenham pacienciã, eu cheguei primeiro. 
.:\ias, tambem, que coincidencia ! .Não po,diam ter 
escolhi.do outra casa? Ou outro apartamento 
aquí mesmo, , neste predio? 

Os dois artistns conservaram-se calados. 
Con1pre_?ndiam o equivoco do gatuno que, por 
causa dos vestnarios, os havia tomado i-· or um 
casal de colegas. E o larapio continuou: 

-- Honestamente os previno de que já esco­
lhi o que havia cte melhor. Indicou! a seus pés, 
um embrulho de objetos preciosos. - Em todo 
o caso, ainda restam coisas aproveitaveis. O mo­
rndor é sujeito de gosto e que não faz questão 
<l f' preço. Entr.e outras teté as, levo dois relogios 
de onro, interessantissimos. 

Tinha saido do canto sombrio e aproximava­
se agora do casal , confiadamente, regalando os 
olhos na contemplação da bela artista. 

- Sim, senhor, a tua companheira é um 
pedaço! Por mim, francamente, não cornpreen­
d(' que sre metam mulheres nestes trabalhinhos ... 
Enfim, tu a conheces e lá sabes o que fazes. 

André Robert apertou o braço da camara­
da que se entia desfalecer, e respondeu: 

- E' entendidissima em .ioias e objetos de 
arte. Com ela, não ha perigo cte se levar pechis­
beque. 

Tinha refletido. que o melhor era ir contem­
pc.•rizaqdo, mantendo a comedia até se poder 
aproximar disfarçadamente cta comoda onde 
guardava um revólver debaixo dunrn pilha de 
lenços. 

"Vamos a ver quem leva a melhor" dizia 
ele, consigo. "Quando te puder apontar ao pei­
to o rn!2u revólver, mudará o caso de figura." 

1 ro mesmo tom de mofa o ladrão prosseguia: 
- Tirei as minhas informações. Parece que 

o morador deste apartamento é um artista, quer 
dizer um destes tipos que 1 em geral, passam a 
noite na esbornia e só se recolhem d'a claro ... 
Vê-se, gprém, que o oficio rende, hein? 

E indicava os moveis caros, os reposteiros 
d 1: luxo. Enquanto isso, André Robert chegava 
junto da com oda. De repente, porém, ouviu-se 
'um rumor no vesti bulo. 

- Oh, diabo! disse o ladrão rem voz baixa 
-· E' o sujeito! Não ha tempo a perder! 

Tinha já o volume do roubo debaixo do bra­
co. Reparou então que o "colega" procurava al­
guma coisa na gaveta da com oda, e invetivou-o: 

- O' idiota! Não estás percebendo, diabo? 
Deixa-te disso agora! Está chegando o moradort 
e talvez com a policia. Felizmente conheço o 
terreno. Sigam-me! l'fa cozinha, ha uma porta 
de serviço, por onde nos poderemos escapar ... 

No vestíbulo, os agentes dre polícia tinham 
dado murros na porta; e, como de dentro não 
abrissem, já começavam a meter-lhe ombros, para 
a arrombar. O ladrão saltara para o fuqdo da 
saleta; deitou a mão rude mas tutelar ao braço 
de Séfora e puxava-a para a saída, dizendo-lhe 
ao ouvido: 

- Vem comigo. Não fiques com essr pate­
ta que,, como estás vendo, não entende nada no 
oficio, e vai se deixar apanhar como rato na ra­
toeira. 

Indicava André Robert obstinado em revol­
ver a gaveta, á procura do revólver que certa­
mente guardara. . . bem de mais. Séfora sentiu.­
se levada, sem que pudesse fazer um só movi­
mento de resistencia. Atravessou a porta da co-
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zinha com o raptor. no momento em que os po­
liciais irromP,iam no apartamento. A atenção 
dos recem-chegados foi logo para o homem que 
remexia freneticamente o conteudo da gaveta . 

- Segurem já esse! ordenou o que parecia 
C"h~fe du_grupo. 

André Hobert quis protestar, explicar-se, 
contar o que havia acc;mtecido ... Não lhe deram 
tempo para isso. _E sem outras formalidades o 
conduzfram ao comissariado. Aí, porém, tudo 
st• escl~receu. Os agentes tiveram que .se render 
á evidencia. 

Outros policiais partiram em busca da es­
tn·la e do seu sinistro -companheiro. Ao cabo de 
duas 119ras de batidas pelos Jogares mais indica­
dos, foram encontrá-los num botequim suspeito. 
éf ora th'era o cuidado de não revelar a sua 

irlentidade; e em companhia do raptor e de va­
ríos cumplices. fumava e bebia, com os lindos 
cotovelos apoiados na mesa sordida. . . Que 
uspiro de alivio ela soltou quando se viu, en­

fim, livre daquela sucia ! 
No dia seguinte, no estudio Séfora Belgante 

e André Robert ensaiavam pela ultima vez a ce­
nJ capital dos Amores de gangsters. De repent~ 
o ensaiador entendeu de corrigir um pormenor: 

- ~fademoiselle Séfora, parece-me que esse 
t?esto não é muito natural ... 
.. - - -Tranquilize-se, meu caro . . . retrucou a 
artista :_:____ é naturalíssimo. Aprendi-o esta noit-e 
Ctrm verdadeiros mestres do genero ! 

A CHINA INVEN CIVEL (CONCLUSÃO) 

chinez não iria demorar. Ignoravam, no entre­
ta ndo, os ni_Ronicos, que os chinezes, enquanto 
lutavam contra os comunistas, organizaram um 
formidavel exercito nacional, o qual, logo de ini~ 
cio, estava suficientemente forte para deter o 
ímpeto dos invasores. Esse exercito foi ideali­
zado, instruído, treinado e armado mesmo pelos 
alemães, longe das vistas do Japão, lá na pro­
víncia de Kiangsi. Os elementos, encarregados 
dessa missão, eram todos veteranos da guerra de 
14 a fina flôr da forcas combativas da Alema­
nha, militares peritos. e anciosos em treinar a 
organizar forças onde quer que fosse. Esses ho­
mens tinham pqr função treinar homens e orga­
nizar os varias servicos de guerra. l ão inter­
feriram na parte que 

0

dizia , respeito à estrategia, 
e nada tinham a vêr com a conduta da guerra 
propriamente dita; não participavam nos pla­
nos de campanha e pouco entendiam das mano­
bras. A estrategia era genuinamente chineza, 
tanto nos planos como na execu ão. Razão por­
<;.uc os- chinezes não sofreram o esperado colap-
0 quando, após longa ínsistencia do Japão, os 
alemães se retiraram da China. 

Quando em 1938 se deu oficialmente a notícia 
da retirada dos alemães da China, a imprensa ja­
poneza anunciou a nova com grande regosijo. A 
riga me tra })avia sido removida e o edifício 
inteiro não tardaria a ruir por terra. :\ias, não 
ruiu. Por estranho que pareça, mudança algu­
ma se observou em favor do Japão, muito antes, 
o~ cbinezes começaram a contar maiores exitos. 

Essa subestimacão da eficiencia combativa do 
exercito chinez ei·a o erro número dois em que 
incorrer~m os japonezes. O terceiro engano, con­
sistia nã suposição de que a velha China nun­
c~ mudaria os seus habitos antigos, que jámais 
se·-af astaria de sua tradição historica. Zomba-
va-se n.o Japão da propalada unidade política da 
China. Os japonezes recordavam a facilidade 
com que outrora os agentes niponicos fomenta-
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Yam ali guerrªs c1v1s. Zombavam do movimen­
to de renovação da mentalidade chineza. 

* 
O MAIOR ERRO DOS NIPONICOS 

Os al).tigos patronos da guerra haviam sido dt.>s­
t1 onados. Os novos chefes chineses iniciaram o 
rcerguimento do p a i s, c o m a eficiencia 
e a rapjdez do raio, melhorando as condições de 
vida nas aldeias, estimulando o progresso nas 
pequeqas cidades, levantando o moral do povo, 
rasgando novos e mais amplos horizontes, tra­
zendo qm senso de novas e grandes responsabi­
lidades. Houve uma elevação do ni vel cultural, 
nm melhoramento nas vias de comunicação, li­
gando ~s províncias umas com as outras por 
meio de boas estradas de rodagem, o que, por 
sua vez_, concorreu para por termo ás velhas di­
ferenças que e x i s t i a m entre elas, que 
tanto urejudicaram os a'tos interesses nacionais 
da China. Os japonezes rugiram de colera e de 
inveja diante de semelhante .surto progressista. 

Resolveram humilhar a China, vencê-la em 
três meses. F:oi este o erro número quatro. O 
mundo estava estupefato diante do espetaculo 
dantesco que se iria desenrolar. Com massas de 
tanques.!- unidades motorizadas e ondas de a\ iões 
de bombardeio, os japonezes investiram furiosa 
mente _contra a China. O fogo da artilharia ilu­
minaYa os céus. Cidades foram literalmente ar­
razada_-:;. A aviação despejava a sua carga mortí­
fera sobre civis indefesos1 mulheres, velhos e cri­
a1iças. Por sopre aldeias pacificas voaram aque 
les passaros da morte e da destruição, reduzindo 
tudo a escombros. Os habitantes fugi-am, mas os 
aeroplagos os perseguiam, em baixo Yôo, pela 
e.<-,trada, metra lhando-os. 

Os soldados _japonezes, mergulhados na mais 
sinistra atividade do crime, prosseguiam na sua 
tarefa hedionqa, roubando, matando e inc:ndi­
ando tudo que encontravam pelo caminho, sem 

a menor_:_ etic~..! sem o menor respeito pelos não 
combatentes, violando moças e mulheres e as­
sassina_ndo os homens. As propriedades eram 
destruídas e os seus donos mortos ao menor pro­
le:sto. 4_s_ peql;]enas industrias, as oficinas de tra­
balho e as grandes fabricas, tudo era demolido 
c0mo objetivos militares. Todo pedaço de me 
tal iria para o Japão. As maquinas ainda apro­
' eitave_is eram desmontadas para de noYo se-
rem montadas em outro lugar. As Termas e Ca­
sas de .Comercio em geral, usurpados por patro­
nos niponicos. Carregam,entos e mais carrega­
mento~ de navios, levavam os espolios da guerra 
para o Japão. Foi tambem vasta a àemolir,ão de 
monumentos historicos. A devastacão era tama-

11ha que deixa tudo de que se tem conhecimento 
sobre espetaculas similares, a uma enornw dis 
tancia. 

E os chinezes suportaram tudo isso. A cerkz:.1 
de que- os chinezes não suportariam, talvez eons­
tituisse _o engano número cinco, cometido pelos 
japonezes. 

E' que o povo chinez está habituado com as 
grandes calamidades, inherentes às contigencias 
de sua própria vida. Ora era a fome, ora as en­
chentes a ceifar de uma vez centenas de milha­
l'('S e até milhÕes de vidas. Os vinte anos de guer­
ras civis, muitas das quais fomentadas pelos ja-
pcnezes. contribuíram com outro tanto para ini­
ciar os chinezes nos horrores da guerra atual. 
E' demasiado tarcle para que os japonezes se con­
venç-m11 ae que o povo chinez já está familiariza­
do demais com grandes calamidades e qne 
11âo se dobrará jamais ao seu jogo. Ao em vez de 
desanimarem, levantaram-se para uma Juta de 
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vida e etc morte, com um anhm.1 sem precedentes 
em toda a historia. 

A iss' tudo se acresce o resultado surpreen­
dente de sa guerra. A desmoralisação do exer­
ci lo .iaponez pelos métodos barbaros de suas 
campanhas e orgias perpetradas pela oficialida­
de. Por outro lado, a velha maxima, que diz 
"Quem for senhor dos :\-lares, será tambem Se­
nhor das Terras" não se vrm confirmando no 
caso <la China. 

A China não possúe frota de guerra, nem mer­
cante, nem grandes centros industriais. Não está 
em condições de disparar um tiro siquer contra o 
vasto poderio naval japonez. As suas costas es­
tão vigiadas pela marinha inimiga. No entretan­
to, materia prima, munição e mercadorias de to­
da sorte têm entrado na China, á guiza de con-
trabando. O contrabandista teve na guerra sino­
japoneza uma aflorescencia sem precedentes na 
historia. Desde os mais humildes funcionarios e 
soldados razos até á mais alta oficialidade japo­
neza, com suas estDrções, subornos e outras ati-
vidades afins estão na ordem do dia. O dinhei­
ro é estorquido de mil e uma maneíras pelas au­
toridades niponicas e roubado diretamente do 
povo pelos civis sem escrupulo. 

OS VULTOS DO CONTRABANDISMO 
Em marco desre ano após tres anos e meio de 

guerra - o almirantado niponico anunciou a 
de§.coberta de inumeras quadrilhas de contra­
bandistas que vinham fornecendo armas e ma-

. ferial de guerra aos chinezes, via Hong Kong. O 
almirantado, porém, não mencionou que a pro­
pria oficialidade japoneza estava envolvida, re­
cebendo vultuosas somas em dinheiro para trair 
o~ interesses de_ sua propria patria. 

E' tipico o caso do bloqueio da Concessão 
Britanica em Tientsin. Os japonezes cercaram­
llH de arame farpado, impedindo desse modo a 
p&ssagem de generos alimentícios, sob a alegação 
dl q!le desejavam persuadir os britanicos a sol­
tar grandes somas de Dolares Chinezes, retidos 
por um dos seus bancos. O fisco não poupava 
um veiculo, um embrulho que entrasse. O blo­
quejo se manteve durante varios mezes. Dias 
houve em que oficiais japonczes arrecadaram 
60. 000 ou mais dolares chinezes. Só apó essa 
ituação -haver se tornado insustentavel é que os 
japonezes retiraram o aram.e farpado dalí. Quan­
tq aos dolarres chinezes, continuavam na conces­
são britanica, menos uma boa parte, a qual, se­
gundo informes de procedencia japoneza, se des­
tinam ao auxilio dos flagelados pelas enchentes ... 

As e torsões, o contrabandismo e a chanta­
gem assumiram proporções fantásticas em t~dos 
os territorios ocupados pelos japonezes. E isto, 
conjuntamente, com os esforços, no sentido de le-
sar e aniquilar os interesses britanicos e norte­
americanos naquelas regiões, principalmente em 

* UMA VISITA CONCLUSÃO 

- Alguns meses após o nosso casamento, 
Marichú teve uma menina. . . Morreu, deitando 
esse sêr ao mundo ... O seu ultimo pensamento 
foi para você, as sua. ultimas palavras uma con· 
fi~são. A crianca era sua filha. 

Ramon ergueu-se, lívido. Reviu, em espiri­
to, a tristeza da sua vida, a sua solidão, pensou 
nos anos de ventura que poderia ter gozado se 
não fôra a trai~·ão daquele homem. . . E, esque­
cendo daquiel::i vez o seu dever para com o hos­
pede, apontou, ri um gesto largo, a porta do salão: 
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- Sáia ! bradou. -- Sáia ! Eu o amaldiçôo ! 
Alguns di~s depois, era Pedro de Florac con-

Tentsin e Shangai, os dois centros mais populo­
sos, onde os japonezes começaram a minar a mo­
ral publica, abrindo casas de jogo, bordeis~ ca­
bareis e espeluncas para defundir o vicio do 
opio e outros narcoticos, ainda peiores. E tudo 
bso fazia parte de um. programa diabolico, vi­
sando degradar e desmoralizar o povo chinez. 
Mas, ao_ em vez de desmoralisar os chinezes

1 
esse 

método acabou por desmoralisar o exercito ja­
poncz, a começar da sua oficialidade. 

RAZÕES QUE LEVAM O HOMEM A LUTA 
Tão terríveis erros e acontecimentos tão ca­

lamitosos só podiam chegar a um fim: a degene­
recencia do exercito japonez pelo vicio e 
pelas orgias. Mal os chinezes perceberam os pri­
meiros sintomas de enfraquecimento moral dos 
seus si.nistro adversarios, puzeram-se a comba­
k:-los. O exercito, originalmente idealisado e 
01 ganisado pelos alemães, surgiu com redobra­
do animo. Na verdade tinha pouco equipamen­
to mecanizado. .Apenas uns cem aviões e falta 
de recursos para rncrementar esse numero. A 

sua artilharia e defesa anti-aerrea eram escassas e 
antiquadas em face das armas ultra-modernas do 
inimigo. ~Ia , por outro lado, ti ha armas indi­
viduais. Não faltavam fuzis, h1etralhadoras, e, 
principalmente animo e espírito de confiança 
em sua causa. Tratava-se de lutar pela sua ter­
ra, sua gente, vingar os seus mortos e feridos, 
vingar os seus lares desfeitos. Travou-se a luta. 
E que luta! Iriam combater o inimigo indivi­
dualmentr:~, um por um. Mas, o poder explosivo 
das bombas ,iaponezas, chovendo sobre as cida­
des, fizeram-nas ruir casa a casa. Em Shangai 
combàteu-se tres mezes, até que os chinezes fos­
sem levados a fugir deante do poderio inimigo. 
Shangai caiu. 

"Caístes", bradaram os japonezcs - "De­
ponham as armas, entreguem-se". Mas, com 
grande espanto dos niponicos, os chinezcs não 
acreditaram ainda em sua derrota. Continuaram 
J. lutar na região Oeste até que Hankow tambem 
fosse abandonada. Abandonaram ainda os com~ 
bates de posição. Iniciaram-se então as opera­
ções moveis em que os chinezes inflingiram ao 
adversario tamanhas perdas, que em suas filei· 
ras se espalhou o panico e o cáus. Compreen­
deram afinal que jamais derrotariam 0 exercito 
chinez.. Hazão porque começaram moderar as 
süas investidas. Debalde procuraram por oito ou 
nove vezes, negociar a paz. Mas a essas propos­
tas de paz, ainda que razoaveis aos olhos de mui­
tos, Chiang-Kai Sheck responde suave, mas de­
cididamente "Não aceitaremos a paz enquanto 
houver um só soldado japonez em nossa terra". 

* duzido ao cemiterio de Ascain. Duas pessôas 
8companhavam o carro funerario: o sr. de As­
coubéa e uma esbelta moça que lhe dava a mão 
e -que com ele extranhamente se parecia ... 

* IDILIOS CAMPESTRES CONCLUSÃO 

mansarda, e disse-me á queima bucha: "Totonio, 
amanhã te mandarei o livro de sermões". Era 
uma velha edição incompleta. Aceitei-a emp~es­
tada por delicadeza, porque nada me interessa­
va sua leitura. De algum tempo para cá, venho 
recebendo amabilidades do Vigario. Esquivo-me, 
porém, de sua convivencia com receios de fu ... 
luras hostilidades, devido sobretudo á minha re­
belde natureza. Anastácia está sempre a dizer­
me: "Totonio, precisa pagar a visita do Sô Vi­
gnrio". Mas, não sei por que ia sempre adiando 
a quitação da divida ... 
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MANUEL TEIXEIRA DA COSTA CONCLUSÃO 

- Mas, senhores, declarei a 
muitos dos meus amigos e co­
legas que, na segunda discus­
são, se viesse ao meu conheci­
mento que as finanças do Es­
tado não eram satisfatórias eu 
votaria contra. ' 

Vejamos-lhe o jogo . Repre-
~tntante da zona, vota pela 
mudança. Com uma condicão 
porém, e é que as finanças ·nã~ 
~stejam más. · 

Ora, velho conhecedor que é 
d.a . administração, porque cla­
rividente, atento, meticuloso. 
~idivinha-se que êsse voto é vo~ 
t9 perdido, porque sabe que as 

· frnanç.as vão pessimamente. 
E a prova de que as conhe­

ce bem êle próprio nô-la dá, 
pouco depois: lembra que Xa­
vier da Veiga orçou a dívida 
e1:1 17. 000 contos e registra, 
nao sem veneno, que Rebelo 
Horta retificara essa estimati­
va, atenuando-a para dezesseis 
mil e tantos contos. 

Cuidais que é só ? 
Não. Remexe a memória e 

traz uma contribuicão própria, 
Pois desencava oÜtra divida 
de .Minas, que não ocorrera aos 
mais bem informados financis· 
tas, e é a de quatro mil con­
tos correspondentes á garantia 
de juros da estrada de ferro 
Rio Verde .. ·. 

Conclue: a divida é de 
20. 000 con tQs; logo, n,ão pode 
votar pela mudança. 

Sai-se galhardamente da en­
taladela, porque tem habilida­
de de sobra, mas não ·nos con­
vence de que são esses real­
mente os motivos de seu voto. 

Mais ainda. 

Não se limita a verificar os 
algarismos e a confrontar o 
tesouro raspado com a cidade 
ideal que os companheiros an­
teveem . Vê, so'.b a cinza de 
tantas palavras bonitas, a bra­
za vermelha da ambicões. 

- Sr. presidente, ~m toda 
esta questão eu tenho aprecia­
do que há muita ambição; e 

· v. exc. sabe perfeitamente 
que, quando a ambição é o mo­
vel das ações, o patriotismo 
morre e o dever desaparece. 

Depois desse golpe, que na­
da tem com a si uacão f inan­
ceira, termina, e aq'uí o avô 
de Franklin Teixeira de Sales 
aparece, com toda a sua nu­
dez, não obstante a idade, a 
prudência e a comenda: 

- Sr. presidente, concluin­
do direi que não posso con­
correr com o meu voto para 
que se ponha em leilão o Es­
tado df "Minas. 

* 
AS VENDEUSES ANIMANDO E DANDO VIDA 
AO COMERCIO DA CAPITAL CONCLUSÃO 

onde justamente está o maior 
a!rativo do sexo fragil, pode_.­
riam esconder uma pQnta de 
despeito pelas mocinhas ele­
gantes que por lá transitam, le­
vando as mão cheias de enf ei­
tes e de vestidos custosos ... 
Isso, contudo, não acontece, 
com elas, que construiram, fan­
tazistas, um mundo especial 
P~ra os seus ideais de jovens e 
nao sabem encontrar a ventu­
ra senão dentro do circulo re­
lativo dos seus limites. Si den­
tro dele não cabem o fausto e 
o luxo, alí, encontram, muitas 
vezes o consolo do sonho que 
construiram, romanticamente, 
erguendo os seus castelos dou­
rados e perenes, que lhes en­
cantam a imaginação, alegran­
do-lhes a vida ... 

O ordenado que ganham é, 
muitas vezes, pequeno, e quasi 
todas a.iudam em casa, nas des­
pesas. . . :\1as sempre sobra al­
guma coisa para as rendfls, pa­
r~ essas pequeninas coisas que 
sa?, mui tas vezes, tudo para a 
vaidade das mulheres. . . O ci-
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nema é mais um complemento 
do namôro e, quasi sempre, ao 
namorado, compete esses con­
vites semanais para os filmes 
que são todo o encantamento 
delas. Si acontece, contudo, 
que o "mocinho" é pão dzzro, 
muito habilmente pode ser subs­
tituído por outro que seja me­
nos apegado ás "notas", de ma­
neira que o cinema continúa, 
sempre, a preencher-lhes as ho­
ras de descanso, como diver~ão 
insubstituível ... 

E eis que um dia "ele" che-
ga, definitivamente. E, após o 
noivado curto ou longo, acaba­
dos os ultimos preparativos, 
sobem, os dois. de braços da­
dos elas muito risonhas, sob a 
gri~alda de flores de laranjei­
ras, as escadas da igreja de sua 
paroquia, e quando dcsce1_:1, 
outra vez, descem, para nao 
mais voltar á sua loja, ao es­
tabelecimento onde trabalham, 
para serem "donas" de um lar 
venturoso e, felizes delas! -
"donas do coração deles" que 
irão trabalhar para elas e so­
mente pela felicidade de]es ... 

O APARTAMENTO 
CONCLUSÃO 

i nstintivamente da boca. Eram 
ambos pessôas educadas ... 

- O ,enhor. . . princ"ipiou 
Clara - faz questão deste apar­
tamento? Tambem a mjm ele 
me agrada sobremaneira. Sou 
viuva e talvez o senhor ache es­
tes aposentos espaçosos de mais 
para uma pessôa só. . . Mas é 
possível que torne a casar. 

- Pois eu, minha . enhora, 
tenho me conservado solteiro, 
mas posso ainda mudar de 
idéa. 

Examinaram-se furtivamente. 
A dama era bela. Métillier ti­
nha bôa figura e uma linha ex­
celente. 

-· Não seria melhor .. . pro­
pôs ele - resolvermos o caso 
entre nós, sem recorrer á de­
cisão dos porteiros? 

~- - Sim, mas. . . de que ma­
neira? objetou Çlara, com cer­
ta faceirice. 

E dirigiu-se para a porta. 
l\Ias, ao tentar abri-la, solton 
uma excl~mação de surpresa: 

Deram volta á ·chave! E 
esqueceram -se de nós! - Refle­
tiu um momento e com a fi­
sionornüi apavorad;, acrescen­
tou: - Fechada com um ho­
mem! Mas esta situação me com­
promete horrivelmente! 

- Depende da sua vontade ... 
replicou Métillicr, galantemen­
te. - Por mim, terei o maior 
pr'lzer na necessaria reparação ... 

* 
- Então, que dizia eu? con-

cluiu a porteira, depois que 
eles sairam, e dirigindo-se 
triunfalmente ao marido. 

. Vão se casar, tornar o aparta­
mento juntos. E nós ganhámos, 
em vez duma, duas gorgetas. 
- 'à<> era realmente a melhor so­
lução? 

MAQUINAS DE ESCUVER 
. CASA NASCIMENTO 

. , • •u• Espl11to S111to SOS 

Fal'a <JUC a sua publicida­
de contenha verdadeira fo.r­
ça de venda, leve-a ao co­
nhecimento dos leitores des­
ta reyjsla. 
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O ENGANO FUNESTO 

Na manhã seguinte foi acor­
dado a ponta-pés. Tentou er­
guer-se, mas a bota acertou-lhe 
õe novo as costelas. 

- Levante-se, cão bolchevis­
ta!! Já dormiu bastante. 

Apoiou-st> nas mãos e joelhos. 
mas um chute no rosto fe-lo 1·0-

Jar outra vez. Afinal conseguiu 
erguer-se. Dois gendarmes se­
guraram-no. As mãos foram 
torcidas para trás das costas, 
e sentiu que o ferro trincava 
suas carnes, quando lhe pfü:e­
ram as algemas. 

Se a marcha da vespera f ôra 
difícil para Cosma, a daquele 
dia resultou em requintada tor­
tura. Doía-lhe o corpo da pa1:­
cadaria recebida, e as algemas 
tornavam-se mais pesadas a ca­
da passo. Não lhe deram almo­
co. O dia estava quente e a e~:­
trada poeirenta. A boca sentia­
ª ress€quida, como o interior 
de um forno de cal. O calor 
tornava-se sufocante, a ponto 
da luz tremer nos campos que 
margeiam o caminho. As caba­
nas por onde passava, trocan­
do as pernas para diante, da11-
savam diante de seus olhos. A 
dôr comecou a torná-lo insen­
sível mesmo á vergonha que 
sentia, quando parava gente a 
encara-lo. Perdeu o senso do 
tempo, entrou em duvidas so­
bre quem ele era. Tinha a i m­
pressão de que estava cami­
nhando havia anos. A vida era 
uma eternidade de passos es­
trompados, ao longo de poei­
renta estrada. Tropeçou. O 
gendarme meteu-lhe a bota IHl') 

pernas. 

Quando chegou o descanso 
do meio dia, o soldado tirou 
as algemas por alguns minutos. 
Cosma esticou os bracos. Achou 
doce a lioordade. Álgo raiou 
nas profundas do cérebro do 
campônio. Precisava fugir! A 
emocão alertou seu estorricado. 
estar'ado arcabouço. Lançou 
esperto olhar em torno. O po­
J i cial tinha-se curvado um pou­
co adiante, a meter as calças 
dentro das botas. Aquela era 
a ocasião! O cérebro enlouque­
cido pelo calor e pela dôr, não 
o advertiu de que a tentativa 
estava fada da ao fracasso. O 
gendarme berrou um aviso, e 
ao mesmo tempo apontou o fu­
zil. Nem siquer desperdiçou 
municão com o regulamento 
que iirnndava atirar da primei-

. ·( ·o.- ·· F . R - E '/~s ·' ~ 
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ra vez para o ar, visou direta­
mente o alvo. Mihai Cosma va­
cilou sobre as pernas, rolou 
duas vezes no chão, e fic'm 
inerte . 

* 
Dois meses depois o quartel 

general recebeu nma nota do 
posto de gendarmeria. Dizia o 
comunicado que o preso Mihai 
Cosma, detido em virtude de 
uma ordem do quartel general, 
f ôra ferido de morte quando 
tentava fugir. A ordem origi­
nal estava junto ao aviso. O ofi­
cial comandante estudou aten­
tamente a ordem inicial. Mihai 
Cosma? Para quê queriam aque­
le homem? Seria um desertor? 
.. Tão se podia lembrar. Bem. tal­
vez seu ajudante soubessê do 
que se tratava : 

- Tenente! Veja o que se 
quer de um homem chamado 
:.\.Iihai Cosma. O oficial supe­
rior tamborilou sobre a mesa, 
era hora do almoço e sentia-se 
impaciente. O tenente puxou 
uma ficha. 

O major rompeu: 
- - Que queremos do homem? 
-- A ficha não diz absoluta -

mente o que nós queremos des ­
se homem. 

O major agastou-se: 
- Consulte a copia da ordem 

que está em seu poder. 
- A duplicata não adianta 

nada. E' igualsinha ao ori.~i ­
nal. 

- Por que não colocou o mo­
tivo da prisão no original? 

- ~unca dizemos o motivo, 
major. Isso nos daria muito 
mais trabalho. Além do mais 
não é da conta de ninguem sa­
ber o motivo por que precisa­
mos de um homem. 

O pescoço do major foi to­
mando a côr purpura. Abomi­
nava a insolência sutil do te­
nente. O genio do oficial su­
perior explodiu: 

- Se tivesse cumprido as ins­
truções que lhe foram dadas e 
colocado o motivo na ordem 
de prisão, tudo isto que 1 se es­
tá passando não seria necessa­
rio. Estalou a palma da mão 
na mesa. O. ajudante esticou-se 
na posição de sentido. O ma­
.ior gritou: 

- Consulte seu livro de re­
<üstos, no dia em que foi expe­
clida a ordem. 

O subalterno abriu um gran­
de livro em sua mesa, e demo­
rou-se numa das paginas. O 
dedo correu de alto a baixo, e 
parou num dos registos. Exa­
minou-o. Sentado rigidamente 

na poltrona, o major observa 
Ya-o. 

O tenente leu lentamente: 
- Mihai Cosma. . . Precisa­

mos do nome do pai, afim de 
completar sua ficha de reser. 
vista. 

* 

AMOR E MEDO 

CONCLUSÃO 

da é como uma estrêla inacC€s· 
sível. Pede apenas que não o 
esqueça: 

" ecorda-te do pobre que em silencio 
De ti fez o seu anjo de poesia, 
Que tresnoita cismando em tuas 

[grnças, 
Que por ti. só por ti, é que vivia, 
Que tremia ao roçar do teu vestido, 
E que por ti de amor era perdido ... ,. 

Diz-lhe mesmo que foi nos 
olhos dela que êle, "febril e de­
lirante": 

"Bebeu de amor a inspiração prl­
[meira, 

:'.\fas que de um desengano teve mêdo, 
E guardou dentro d'a lma o seu se­

[Srêdo !" 

E realmente, o segredo foi 
bem guardado. Até hoje, ao que 
nos consta, não conseguiram os 
biógrafos e comentadores da 
obra de Castro Alves identifi­
car quem fosse "a senhora D ... ", 
a inspiração primeira" dêsse 
amor, que iria ser o grande mo­
tivo emocional da lírica de Cas­
tro Alves. 

Eugênia Câmara? Parece-nos 
que não, apesar da opinião de 
Xavier )!arques. Quem quer que 
f ôsse, porém, tem imortalizados 
nos versos do poeta os seus ca, 
belos negros, os seus "lânguidos 
olhares", os "negros olhos", o 
seio arfante. Respeitemos o se­
grêdo do poeta: 

"A imagem que cu seguia, E' meu 
[segrêdo ! 

Seu nome? :\'ão o digo ... tenho mêdo." 

· ~equinu Record pere Cefé 

. , CASA NASCIMENTO 
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EXPERIENCIA COM A MORTE (CONCLUSÃO) 

vlsta com o espirito de um mor­
to e saber tudo o que quizeres, 
há um modo de fazê-lo". Não 
pôde ler mais, porque o pastor 
fechou o livro e guardou-o no 
bolso. Chegados à cidade do 
norte, foram diretamente à pri­
são- onde o advogado conseguiu 
a entrevista, obtendo que a con­
versação fosse dos dois a sós, 
o pastor e a parenta. 

Lady Paula esperou de pé, 
na sala de visitas. Seu olhar 
não havia perdido nada de sua 
altivez sua beleza estava intá­
ta; só a linha da boca, mais 
cruel, lhe dava um ar de du­
reza. Falou em voz alta, desde 
logo, sem uma saudação sequer: 

- Ninian vem ver-me? Que 
mensagem é esta de que me fa­
la? Por que diabos Ninian não 
está aqui? 

Luan não respondeu. Surpre­
sa, Lady Paula perguntou a ho­
ra ao seu parente. Em seguida 
comecou a tamborilar com os 
dédos' na mesa, como aguar­
dando que o outro esclarecesse 
o motivo de sua visita. 

- Bem. dizes que trazes uma 
mensagem, - advertiu por fim. 
O que me manda dizer Ninian? 

APOLICES 

- Nada, não tenho nenhuma 
mensagem - respondeu Luan. 
Foi um expedi~nte para poder 
w~r-te. Tenho que dizer alguma 
"Oisa muito mais importante do 
que qualquer mensagem desse 
jovem. 

Dentro de dois dias não esta­
rei viva - disse Lady Paula 
com dureza. Dois dias e umas 
horas. . . Dentro de dois dias 
saberei muito mais do que tu. 
. Jã_o quero que me fales de re­
ligião; muito obrigada. 

- Não, não quero falar-te de 
religião - replicou o pastor. 

Lady Paula, surpreendida, co­
meçou a rir. A guardiã do 
carcere, estacionada junto à pa­
rede, via o rosto de Luan; seus 
labios se moviam sem interrup­
ção. A mulher condenada se 
sentou, deixando-se cair na ca­
deira; a princípio suas feições 
revelavam aborrecimento e 
em seguida uma especie de an­
siosa curiosidade. Depois Luan 
tirou do bolso o livro de capa 
vermelha e ofereceu-o à sua pa­
renta. A · guardiã deixou-o fa­
zer, julgando tratar-se de uma 
bíblia. Lady Paula pareceu re­
petir uma formula e, afinal. 

POPULARES 

beijou o livro, sem maior devo­
çã , colocando-o sobre a mesa. 
Em seguida a guardiã ouviu a 
voz de Luan que dizia: 

- Por cujo beijo, tu, Paula, 
admites e consentes ser depois 
da morte minha servidora es­
piritual, indo aonde eu te or­
dene, na terra ou no inferno, 
obedecendo-me em tudo, por­
que pelos meus conhecimentos 
tenho poder para mandar-te ... 
faça-se, faça-se! Diz comigo: 
"Assim seja!" 

- "Assim seja!" - repetiu 
1-ady Paula com o mesmo acen­
to burlão que haviam conheci­
do o seu esposo e o seu amante: 
E logo acrescentou: 

- Mas creio que fazes um 
máu negocio: nunca fiz o que 
me mandaram. E não acredito 
que as pessoas mudem muito ... 
depois. 

O pastor Luan sorriu com in­
dulgencia. Ela insistiu: 

- Não, sim. . . o que quero 
dizer é isto: o que sucederia se 
tu me tornasse mais forte do 
que tu? Afinal de contas, não 
pratiquei eu um assassínio? E 
1u, o que fizestes? Onde está e 
de onde te veiu este poder de 

PAULISTAS 
Helação das Apólices premiadas no 25.º sorte!o ordinario realizado no dia 30 de se­

! ~ ! 1brn d..: 194!, conforme ata <ia Bolsa Oficial de Valores, publicada no "Diario Oficial": 

1. 0 PREMIO 573. 428 QUINHENTOS CONTOS DE RÉIS 
2. 0 PREMIO 80 . 740 CINCOENTA CONTOS DE RÉIS 
3. 0 PREMIO 812 .134 DEZ CONTOS DE RÉIS 

3. 0-!0 
:·t2. 520 
82. 181..i 
! 1. 853 
%.!";27 

40 PREMIOS DE 1 :000$000 CADA UM, SOB NUMEROS: 
203.234 
229.663 
260 . 643 
320.559 
382.907 

521. 381 
522.880 
531.660 
584 . 551 
624.684 

713.257 
721 .462 
723.484 
785.857 
789.302 

105.902 - 404.799 - 644.795 - 822.221 
112.872 - 432.472 - 646.730 - 824.175 
152.749 494.631 680.463 916.332 
154.934 - 508.875 - 711.553-:-- 929.786 
174.548 - 513.009 - 713 . 061 - 943.742 

Os portadores das apólices acima poderão receber os premios no "guichet" de qualquer 
Bane.ô desta Capital ou do Interior do Estado. 

O pro~imo sorteio ordinario das Apolices Populares será realizado no dia 31 de dezem­
bro de 194L com a distribuição de rs. 1. 200: 000~000 e11? premios, sendo o 1.º de mil con­
tos, o 2. º de cem contos, o 3.º de vinte contos, os 4.º, 5.º e 6.º de dez contos, e mais 50 pre­
mias de um conto de réis. 

Banco do Estado de São Paulo 
(Banco oficial do Govrerno do Estado) 

:'.\fA TRIZ - SÃO p A ut.o 
AGE<TCIAS.: Araçatuba - Avaré - Barretos - Baurú - Braz (Capital) - Caçapava -
Campinas - Campo Grande (E. de Mato Grosso) ..:_Catanduva - Franca - Ibitinga - Ita­

petiQi nga - J aboticabal - Limeira - Marília - Miras o~ ~ Novo Horizonte - Olímpia -
Ourinhos -- Pirajuí - Ribeirão Preto - San to Anas1acio - Santos. · 
DEPOSITOS - K\IPRESTIMOS - CAMBIO - COBRA~ÇAS - TRANSFERENCIAS - TI­
TULQS - AS MELHORES TAXAS - AS MELHORES CONDIÇõES - SERVIÇO RAPIDO 
E EFI CIE1 _rTE. 
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que fala!:.'! Leste muitos livros. 
Eu. . . - olhou detidamente as 
mãos com as quais matara Ala­
ric - Eu fiz muitas coisas. 

- Devo correr o risco -_ re$­
j)Qndeu o pastor, fazendo um 
vago gesto com a mão esquer­
da. Nesse instante entrou a 
guardiã, advertindo que se es­
gotara o 1f·mpo concedido para 
a entrevista. 

- Dê-me a hora, por favM 
- pediu finalmente Lady Pau-
la. 1 Teste maldito lugar não há 
relogios. Dê-me a hora! 

... To hotel, nessa noitre. "'al­
ker perguntou se a ~ntrevista 
havia tido exito. 

- Creio que sim - respon­
den lentamente Luan. Sim 
creio que sim. O tem no Ó dirá.' 

- Lady Paula é uma mulher 
resoluta. E' um desses seres qne 
uma vez tendo uma idéia. não 
param até vê-la realisada. O 
próprio assassínio do marido. 
cometeu-o para obter o que 
queria. 

- E o que queria? - per­
guntou Lnan. O que pode que­
rer a!tora? 

- Vida - resnondeu 'Valker 
sem vacilarão. Quer continm1r 
·vivendo. E' claro que me refi­
ro à vida do corpo ... 

O advogado e o pastor resol­
veram permaner.er rn:i cidnrle 
nortista até que Lady Paula não 
-tivesse mnis necrssidade dos 
seus serviros. Durante o bre­
ve periodo de espera Luan 
traia certa inquietação, vol­
tando ao estudo do seu livro 
vermelho. Não se separava nun­
ca dele. Uma vez perguntou ao 
seu companheiro se pensava 
em assistir à execucão. \Valker 
confessou sua repugnancia po1: 
esse espetaculo, dizendo que 
não era do seu dever chegar a 
tanto. 

- Será interessante ... refle­
tiu Luan em voz alta, insinuan­
do: eu gostaria de saber como 
se porlaria a minha parenta 
nesse momento. 

- Devo dizer-lhe uma coisa 
- preveniu o advogado, como 
movido por um impulso: sua 
entrevista com Lady Paula pa­
rece ter-lhe feito muito bem. 
Já não a preocupa a idéia da 
morte. 

Essa noite- Walker dormiu 
mal. Cada vez que despertava 
- e despertava a cada momen­
to - ouvia ruido na habitacão 
próxima, indicio seguro de que 
o pastor Luan também estava 
desperto e preocupado. Por 
fim o advogado ouviu o relogio 
de carrilhão de uma igreja ba­
ter uma hora ... a da execucão. 
Quasi suspirou com alivio. · 
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o E CAI~ DE 
L)GOT AS 

D'AG!J A 
11 NUM VASO 
Ili O F A R !{. 

- TRANSBORDAR 

DEPOSITE CONS­
TANTEMENTE SUAS 
ECONOMIAS NA 

A C. E 1 T A O E P O S IT O S 

NAS SEC.UINT ES CONTAS 

POPULARES 
MOVIMENTO 
PRAZO-FIXO 

RETIRADAS POR ME.IODE 

CH EOUES 
SERVIÇO RAPIDO E SEGURO 

AC.EN( IAS EM TODOS OS 

MU~ICIPIOS Ml~EIROS 

l:'m minuto depois de haver 
se extinguido o éco do relogio 
da torre, ouviu um ru'do mui­
to distinto e mais 5inistro na . 
outra peça;, era sem dúvida o 
ruido de uma queda. \Valker 
saiu correndo do seu quarto e 
abriu sem dificuldade a do 
quarto de Luan : deteve-se para 
tocar a campainha, pedindo au­
xilio_. e entrou. 

Luan estava estendido junto á 
janela, com a boca para cima: 
perto dele, o livro vermelho . 
Em meio de sua preocupação, o 
advogado não deixou de notar 
que estava aberto na mesma pá­
gina que conseguira vislumbrar 
no trem; reconheceu-a por um 
diagrama. Enquanto com os 
dedos procurava o pulso de 
Luan, seus olhos pousaram no 
I'vro, onde, impressas em gran­
des tipos antigos, leu estas pa­
lavras: "Se queres ser servido 
pelo espirita de um morto, ob-

CAIXA 
ECON01'\ICA 
ESTADUAL 

1649-RUA OA BAIA -1649 

FONE - 2-015 1- BE LO HOR1ZOlllTE 

trndo tudo o que desejas, há 
um meio de consegui -lo. Faz 
com quie l'o prometa um que 
vai ser enforcado". 

Sua atenção foi distraída por 
um movimento. Luan começou 
a mover a cabeC'a de um lado 
para o outro ,como se alguma 
coisa lhe apertasse o pescoço, 
e enquanto Walker continuava 
observando-o, abriu os olhos e 
os. fez girar, com um brilho 
de triunfo. 

O advogado apressou-se em 
perguntar-lhe suavemen~e : 

- Está melhor, senhor Luan? 
A resposta chegon lenta, com 

uma voz que possuia todas as 
qualidades da voz de Lady Pau­
la; Walker a reconheceu com 
certeza: 

- Ouça - disse uma voz 
que em todo caso não era a de 
Luan, embora saisse de sua gar­
ganta : Que. . . horas são? 
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CRIANÇAS 
• esta pagina, como de eostume, ALTERO A conti núa focalizando a graça e o ('ncanlo das c: ian~·as h;·asil ·i­

ras. Correspondedo aos números do cliché, vemos agora: 1 - O inteligP1lte José Eduardo, filho do dr. Tobias dp '.\IC'n­
donça Cha-n·s, Promotor de Justiça dl· São João D'El-Hei; 2 - o inlPrPssante Heraldo, filho do casal Abelardi Pereira 
nutra, de SCl!' Lagôas; a a interessante filhinha do dr. '.\Iodgc \ laia, resid(>nte Plll Olivpira; J a graciosa :'.\Iilvia, 
filha do fotografo '.\Iilton Teixdra; 5 - o inteligPnte Luciano Humberto, filho do casal Goutraud '.\[ . Salles. residente 
em São J o~io D'El-Hei; (i - a meiga Ivis, filha elo casal Carlos Caldeira Brant, da nossa sociedade; 7 o intnessante 

i ~uiz Antoni0, filho do casal dr. José Tormim Castanheira, da cidade _de Sacramente; 8 a graciosa '.\la ria Isa!H'I. fi-
lha do casal Capitão Carlos Campos, rrsid . nte em São João D'El-Hei; 9 - as encantadoras filhinhas do dr. Figueir('(lO 
\\'e:t m lh sociedade de São Sebastião do Parai.;>; 10 - a graciosa Ana Amelia, filha do casal L('Onida:; Afonso Cri ­
no. n•sidentr- cm Sacramento; 11 a intercssnnte Adail, filha do casal .Jo!·ge Porcaro,, da soei<dack de S;io '.\I 11Hwl; 12 

o int<'ligpnte Josl; '.\1Hrtinho, filho do sr. Sebastião do Prado Luz. fazendeiro em Cabo Yc•rd('; 1:1 a me;g 1 Flo-
ri ta, filha do casal Capitão Carlos Campos, residente em S. Jofio D'El-H.ei; 1 t ~ o robusto Eduardo \lilton. filho d ,) 
casal dr . !ris Yaladares, r<'sidente em Tiros; 15 - a meiga lgnl'.;, filha do casal Pedro '.\Iarquc's da Silva, rc•sid(•ntc' c·m 

' ~,, . 



SI PERDER SUA CARTEIRA. NÃO PERDER:-\. SEU DINlff.IRO . 

EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERÁ A PROVA DO QUE PAGOU, cm1 A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NO:\IINATIVO. 

NÃO PERDERÁ l\lAlS TE:.\IPO CONTANDO E RECONTA11DO 
DINHEIRO, ALül DE ESPERAR E CONFERIR O TRôCO. 

" 
EVITARÁ o CON'fÁTO CONSTANTE, J. 

1 0CIVO E •·' PE'hídoso, 
cm1 NOTAS E ~10EDAS, ~1UITAS VEZES L\IUNDAS, QUE AN­
DAM DE l\1Ã0 .EM MÃO . 

• ESTAnA LIVRE DOS "BATEDOHE:_; DE CAHTEIRAS " E DOS 
ASSALTANTES . 

O SEU DINHEIRO, EN_QUANTO ESTIVER DEPOSITADO NO 
BANCO, ESTARÁ RK ' Dfü ' DO JUHOS Cüi\IPENSADORES . 

~· . . . . . . . . . . . . . . . 
GR.AFICA Qt:EIROZ BREY~ER LTD .~ . 

.Avenida Afonso Porn , 351 B. Horizonte 
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